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Assumindo a responsabilidade 

U
rna das freqüentes questões deiironsciéncia da im,rensa 
consiste em definir se uma injbrrnação importante deve 
ser publicada, mesjo que contrarie interesses solidamente 

enraizados  Esse "drama de çonsciência" definiu o caso 
"Documentos do Pentágono ",  quando 'o jornal Wew York 
Times'  o mais importante do mundo ocidental, divulgou 
documentas sigilosos do Pentágono sobre a participação, nem 
sempre escrupulosa, dos Estados Unidos na guerra da indochina. 
O jornal assumiu a responsabilidade pela divulgação dos 
documentos (que chegaram à redação através de um alto 
funcionário federal) e a briga com o Executivo que se seguiu. A 

tarefa de informar com objetividade,  serenidade  e coragem é a 
tarefa fundamental da imprensa,  se ela quiser merecer a 
qualificação de órgão da opinião pública. A opinião pública 
envolve os dirigentes, eleitos ou nomeados para decidir sobre 
destinos alheios, e o povo, que quer e precisa ser informado com 
exatidão. 

Numa escala infinitamente menor,  uma  questão de 
consciência levou os editores do BANDEIRA 3 a divulgar uma 
parte do documento  "Diretrizes de Ação do Governo 
(1975/1979) ", elaborado para servir de base aos primeiros meses 
de administração do novo governador, Aloysio da Costa Chaves. 
Esse documento foi entregue à nossa redação para uma análise e, 
se fosse o caso, divulgação, por pessoas que participaram de uma 
das fases do trabalho. Reconhecia-se portanto no nosso jornal 
competência para dar um bom tratamento a um documento que 
em alguns capítulos possuía decisiva importância. Foi justamente 
o capitulo dois, que trata da "metodologia", que escolhemos 
para divulgação porque tratava, pela primeira vez a nível de go-
verno estadual, de um problema crÂcial para a administra ção  
brasileira: o relacionamento e a divisão de funções entre o plane-
jamento federal e o estadual, o primeiro sempre mais abrangente, 
o segundo precisando redefinir-se para ter um desempenho mais 
racional e conseqüente em seus já estreitos limites. 

Sabíamos que o documento teria alguma repercussão, mas 
não podiamos supor que ela fosse manifestada da forma violenta 
e, a nosso ver, desfocada, como o fizeram os Ministros do Plane-
lamento e do Interior. Eles viram num trabalho que apenas levan-
ta o problema da com paribilização das ações dos governos fede-
ral e estadual, ambas necessárias e fundamentais à realização do' 
princípio federativo e das modernas técnicas de planejamento, 
críticas injustas ao Governo Federal. E uma questão de ótica, 
com a qual não concordamos (o documento é tímido, não chega 
a propor uma ampliação da esfera de influência dos Estados e 

u ma contenção do expansionismo federal, como parecem ter in-
terpretado os dois ministros). 

Discuti'- o documento é uma atitude sensata e lógica, mas 
negai sua existência é uma atitude irracional. Membros do novo 
governo estão procurando realizar essa tarefa ao confundir uma 
noticia feita a partir do documento com uma suposta entrevista 
que o novo governador não teria dado, desautorizando por isso a 
noticia. A matéria que divulgamos e que posteriormente foi 
transcrita nos jornais do Sul não se baseou numa entrevista e sim 
na leitura atenta e criteriosa do documento, que foi montado a 
partir de 16 diagnósticos setoriais elaborados durante quase 
cinco meses pelo escritório técnico do futuro governador 
(integrado por técnicos e empresários locais). Uma cópia do 
documento chegou a ser enviada para publicação na Grafisa, 
enquanto a primeira via jbi lida e aprovada pelo professor 
Aloysio Chaves antes de sua viagem à Europa (seu conceito sobre 
o documento teria sido o "óti mo ", segundo depoimento de uma 
testemunha ocular), 

Lis desmentidos feitos pelos novos governador e 
vice-governador do Pará no momento em que escrevemos este 
editorlisi são incompreensíveis. Ambos procuram desacreditar a 
notícia que divulgamos alegando que o governador, por estar em 
viagem desde o dia 3, não poderia obviamente ter dado entrevista 
em Belém. Mas a notícia nunca se refere a uma entrevista, fala 
sempre em documento escrito, do qual aliás temos cópia. 
Estariam então os governantes arrependidos da elaboração desse 
documento? Pretenderiam desqualificá-lo? Voltariam atrás re-
negando um trabalho exaustivo já aprovado? Seria lastimável 
que isso fosse verdade, pois, como ressaltou no seu mais impor-
tante editorial do dia 24 o jornal "O Estado de S. Paulo", o 
conteúdo do documento é saudável, dizendo "em alta voz, o que 
tantos outros pensam, sem coragem de dizê-lo". O jornal estra-
nha também os ressentimentos provocados na área federal, só 
porque o governador "se fez porta-voz dos interesses legítimos 
do Estado e, em última análise, do sistema federativo que a 
Constituição consagra como intangível' 

Ao divulgarmos o documento em sua parte mais fundamen-
tal, pensávamos em provocar um debate construtivo sobre um 
tema relevante para o país, não uma seqüência ele acusações e 
desmentidos. Apesar delas, cremos ter cumprido a tarefa de uma 
imprensa honesta e séria. Esperamos que o futuro governador, 
mesma na fase antecedente ao exercício de seu mandato, subsista 
sendo um intérprete dos legítimos interesses de seu povo, como 
de nossa parte procuramos sê-lo. 

(EDITOR) 

Cart 
Critério e 

objetividade 

Congratulo-me com o amigo e 
equipe do BANDEIRA-3, parabe-
nizando-o pela excelente seleção de 
assuntos de relevante interesse da 
Amazônia e tratamento objetivo, 
revelando maturidade e elevado 
nível jornalístico apresentado. Faço 
votos que permaneça nessa linha e 
que não fique apenas nos primeiros 
números. Conte com nosso apoio e 
colaboração efetiva. 

(JOSÉ MARCELINO MON-
TEIRO DA COSTA. Coorden kx 
do Nideo de Atos Estudos Ina-
zôrcos, da Universidade Federal do 
Pará). 

Um bombeiro 

jornalístico 

Lúcio amigo: 

Parabenizo você e a todos os 
membros do corpo redacional do 
BANDEIRA-3 pelo lançamento do 
primeiro número. A matéria expos-
ta, a mensagem editorial e a aborda-
gem de nossos problemas indicam a 
seriedade traçada ao nosso periódi-
co paraense. Võce,como nós, cada 
um na respectiva seara de atividade, 
está procedendo como aquele pássa-

ro que tentava com gotas de água, 
apagar o incêndio que irrompera na 
floresta. 

Estamos fazendo ou tentando 
fazer a pirte que compele a cada um. 
A tarefa é fascinante. Prossiga, com 
um fraternal abraço do 

(OSVALDO MELO, Deputado 
Estadual) 

Mais que 

ler e ver 

Meu caro Lúcio: 

Como era de se esperar, o se-
gundo número do "BANDEIRA-
3" saiu melhor do que o primeiro, e 
sei que assim continuará daqui por 
diante. 

O teu talento é a certeza de 
que a quaiidade do jornal não dimi-
nuirá, o que é muito bom para nós 
que precisamos mais do que sim-
plesmente ler, ver ou ouvir as notí-
cias.-

0 negócio agora é torcer para 
que o "BANDEIRA-3" possa du-
rar, com a mesma linha que adotou. 
Sei que é difícil, mas sei também 
que a tua disposição é bem maior 
do que todos os obstáculos. 

Conta comigo, com a admira-
ção de sempre. 

cordial men te 
(JOSE CARNEIRO, secretária 

de gabinete da Secretaria de Estado 
de Educação e Cultura). 

Um grupo 

fechado? 

Sr. Editor: 

Vou externar algumas opiniões 

sobre o BANDEIRA-3. Acabo de 
lê-lo todinho (rui o,rrnh depois de 
e meia-noite, ontem)  estou 1m.s-
sionado com a seriedade do jornal, 
a despeito de uns, poucos, senões, 
Ainda não analisarei o jornal em si 
(veja a pretensão), mas começo de-
plorando o fato de que a coisa con-
tinua (como no "Bandeira 2", da 
Província) estritamente fechada, e 
limitada a um grupo de amigos 
(promoção pessoal viria como um 
dos principais objetivos?), sem 
qualquer chance para um eventual 
(e quem sabe, bom?) colaborador. 
Se a tentativa é para fazer um jornal 
da e para a Amazônia, por que não 
se propõe uma abertura para os da-
qui? Falo também, é verdade, por 
mim, que tenho interesse em parti-
cipar. Não seria o caso de vocês 
pensarem um pouco nisso? 

OBANDEIRA 3 é necessán., 
mas o meu receio é que ele não su-
porte as dificuldades materiais do 
meio, principalmente de ordem fi-
nanceira. Precisaria de um "Le 
Monde", como o "Opinião" tem, 
não é isso? Todavia, torço para que 
o nosso "Le Monde" apareça, e o 
"Bandeira 3" permaneça firme, ten-
do uma vida longa e duradoura". 

(JOSÉ REZENDE NETO) 

José Rezende: se você for fa, 
zer comparações, verá que revela-
mos três noves repórteres 'e que in-
corporamos a equipe muitos jorna-
listas profissionais que não nos 
acompanhavam no anterior BAN-
DEIRA 3 (e não 2). Esperamos os 
seus artigos, num convite extensivo 
a todos os nossos leitores. 
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Belém, 29 de janeiro a 5 de fevereiro de 1975 

Futebol: o 

mundo pouco 

esportivo 

S eu estivesse 
;jõ do nuni c1ut 
b óm essa 
ninha idade, e 
se ep quisesse 
jogar aqui 
Lçerteza um clube. 

tatria, 

Podem até me dar 
todo o céu coberto con 
notas de 500 cruzeiros 
que eu no volto 
;ao;R mo. Prefiro 

vender bilhétede loteria 
na rua qiieir pro Remo. 

LÚCIO FLÁVIO -  

Neves, como foi que você 
recebeu a notícia do passe 
livro e seu afastamento do 
Clube do Remo? 

FERNANDO JACÕ 
NEVES -  Em primeiro lugar, 
u já tinha assinado meu 

1tlmo contrato com o Remo 
e tive passe livre. Inclusive 
quando fui chamado pra 
assinar o contrato tive muita 
confiança em mim e achei 
que' deveria assinar apenas 
sete meses de contrato, que 
era o tempo certo em que 
terminava o campeonato 
paraense. Eu tinha quase que 
certeza que o Remo iria 
sagrar-se campeão. Por'que 
tinha o melhor plantel de 
Belém e o Paissandu 
atravessava uma fase difícil de 

jogadores pra disputar. o 
campeonato junto com •a 
Trina. Fiquei meio chateado 
coma dispensa porque eu não' 
merecia ter recebido da 
maneia que recebi, somente 
por intermédio de rádio e 
jornais. Tenho pra mim que 
os diretores i do Remo 
deveriam ter um pouco mais 
de coiisidcração, já que nesse 
campeonato eu fiz tanta 
co.isa, lutei bastante, 
participando de 14 jogos dos 
dezenove. Acho que foi uma 
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grande injustiça •qu'e 
cometeram comigo. 

LÚCIO FLÁVIO 
Você começou a jogar futebol 
em que ano? 

NEVES -  Comecei com 
16 anos de idade. Comecei no 
Paissandu,  depois do 
Paissandu fui hepta-campeão 
de amadores. -Mas, assim por 
vdntade de meu pai (nesse 
tempo eu era estudante), que 
era um tremendo apaixonado 
pelo Remo; eu saí do 
Paissandu pra ir pi-o Clube do 
Remo. Joguei somente um 
ano no Paissandu e até hoje 
estou no Remo. 

LÚCIO FLÃVIO -  Em 
que ano você entrou pro 
Remo? 

NEVES -  Olha, não estou 
bem lembrado, acho que foi 
por volta de 62, não estou 
bem lembrado. 

LÚCIO FLÁVIO -  

Você iniciou no futebol 
profissional com quantos 
unos? 

NEVES  Comecei  t 
jogar profissionalmente com 
17 anos. 

LÚCIO FLÁVIO -  

Você está com quantos anos? 
NEVES  Estou com 29 

anos de idade e vou fazer 
agora dia 12 de março, se 
Deus quiser, 30. 

LOC O FLÁVIO -  

Você acha que esta dispcnsr 
que foi dada como passe livre 
significa o fim da sua carreira, 
ou ainda há futebol pra 
jogar? 

NEVES -  Eu acho que 
-não seja o fim da minha 
carreira, porque voltei a 
afirmar ano passado que tinha 
muita confiança em mim, 
inclusive eu estava com 
esperança 'que o Mário Sérgio 
fosse vendido do Bahia, umas 
que não foi concluída a 
transação com o Fluminense. 
Mas aí fui dispensado, sem 
que o "seu" Paulo Amaral 
tivesse me visto jogar. 

'LÚCIO FLÁVIO - -

Como você explica o fato do 
treinador não te conhecer 
coxim jogador e de repente 
fazer essa dispensa? 

NEVES  O-caso é o 
seguinte: eu mesmo e toda a 
torcida do Pará ficou 
surpresa. Se fosse pela idade... 
tem gente com mais de 30 
jogando. Então, eu tive e 
tenho condições, como vou 
provar porque já tenho time 
para ir. 

LÚCIO FLÁVIO -  

Você acha que há algum 
ressentimento pessoal do 
treinador para justificar, essa 
dispensa apressada? 

-  'NZo iM. Eu 
estou surpreso, quer dizer, 
no fiquei muito satisfeito, 
mas também não esquentei a 
cabeça. Apenas não sei de 
quem partiu a dispensa. Não 
sai se foi do diíetor ou do 
treinador. Eu estou por fora 
mesmo. 

LÚCIO FLÁVIO 
Você estava ganhando quanto 
no Reino? 

NEVES -  Estava 
ganhando uma base de três 
mii e quinhentos cruzeiros. 

PAULO ROBERTO -  

Neves, como é que você vê a 
diferença de salários que 
existe entre um jogador de 
fora e um jogador local? 

NEVES -  Eu acho qu 
o jogador que vem, de fora 
está mais equilibrado, pois no 
Sul o futebol está mais 
adiantado, mas êm relação a 
salários, deveria ser 
equilibrado tanto com o 
jogador daqui como o de 
fora, por4ue bons jogadores 
nós temos aqui, como 
podemos ver nó time da 
Tuna. Posso citar o caso de 
jogadores que no dia do 
pagamento, quando eu ia 
receber, riam da minha cara, 
dizendo: tu recebes três mil ê 
jogas; eu recebo seis mil e fico 
no banco de reservas e estou 
satisfeito. 

• LÚCIO FLÁVIO -  

Neves, tu achas que há uma 
diferença técnica entre os 
jogadores que vêm de forçi 
os daqui? 

NEVES -  Não, eu acho 
que não, porque como eu 
falei, existe o time da Tuna 
que é um time que joga todix 
direitinho. Quem vem de fora 
pensa que o negócio aqui é1 
mole porque o futebol noSúl 
é mais fácil e aqui é mais 
violento. 

PAULO -  Achas' que 
resolve importar jogador? 

NEVES - -  Eu acho que 
para importar jogador, é 
preciso ver a situação do 
clube financeiramente. Para, 
importar o jogador, tem que 
importar um que seja bom 
para chegar aqui jogando e 
fazendo .jus ao que recebe, 
não criar problemas e o clube 
não deixar atrasar os 
pagamentos. 

PAULO -  Na semana 
passada a imprensa divulgou 
que alguns jogadores do 
Remo seriam dispensados 
desde que não pudessem dar1 
lempo integral ao clube, 
porque alguns jogadores 
exercem outras atividades. 
Você exerce outra atividade 
além do futebol? 

NE VES  Não, 

Eu acho que este não 'seja ainda o 
fim de minha carreira, porque voltôi a 
afirmar ano passado que tinha 
confiança em mim. Eu acho que vou 
mesmo para a Tuna e vou derrubar 
com muito nego. Ainda tenho 
muito futebol pra jogar. 

iiifelizmente eu  parei id 
estudar aos 16, anos de idade, 
quando fazia o terceiro ano 
básico no "Pátria e Cultura". 
Dediquei-me inteiramente ao 
futebol, quando fui para o 
Rio de Janeiro e outros 
lugares, deixei de estudar. 

LÜCIO FLÁVIO -  Que 
outrã coisa você pode fazer 
além do futebol? 

NEVES -  Qualquer 
trabalho honesto. inclusivA 
um torcedor que eu considero 
o no. 1, entrou em ligação 
comigo e disse-me que noque' 
eu quisesse eu poderia contar 
com ele. O seu nome é 
Miranda, proprietário da 
Gráfica Miranda. Mas acho 
que é muito cedo para tal 
coisa, visto que preterido 
assinar ainda pelo futebol. 

LÚCIO FLÁVIO -  

Entre a torcida sempre correu 
muito livre a versão de que 
todos os jogadores sempr.e be-
biam antes das pai-tidas e che-
gavam até a entrar em campo 
embriagados. Isso é verdade? 

NEVES - '  Não, não é, is-
so é mentira. E quê jogador' 
não pode. er visto por perto 
de um bai, junto de uru ami-
go bebendo, que logo vão di-
zer que ele é um bêbado. In-
clusive uma vez foram dizer 
para o "seu" Danilo que eu 
estava me embriagando num 
bar e ele deu um tapa no su-
jeito porque todos nós estáva-
mos na concentração. 

O negócio é que a gente 
precisa se recuperar de uma 
partida e sempre é bom tomar 
urna cerveja. Eii gosto de to-
mar uma. Todo mundo toma' 
mesmo. 

LÚCIO FLÁVIO -  Co-
mo é o relacionamento de vo-
cês com os dirigentes, com os 
"cartolas"? 

NEVES -  Eu pretendia 
até escrever um livro contan-
do isso, ia ser "Eu e o Re-
mo". Teve um diretor que 
chegou a me dispensar por 
conta dele mesmo, no ano 
passado. Logo depois que nós 
ganhamos o bicarnpeon.ato ele 
me deu pra mais de ciiicQ 
'abraços, dizendo que eu é que 
era o bom mesmo. Eu podia 
ter criado muita confusão 
com os dirigentes mas eu nun-
ca fiz isso, inclusive agora, 
quando eu podia levar o Re-
ino na justiça (até me aconse-l haram —isso), mas não vou fa-

zer nada. Eu vou pegar o meu 
'dinheirinho e pensar na vida. 

LÚCIO FLÁVIO -  

Quanto você deve receber? 
NEVES -  Etitre os atra-

sados que me devem e que 
têm que pagar por lei e as in-

denizações, 8 ou 10 mil aias-
zeiros. 

LÚCIO FLÁVIO -  Vo-
cê disse que o futebol paraen-
se é excepcionalmente violen-
te;. Naturalmente  que urna 
parte dessa violência não ó 
percebida pelo público. Você 
poderia relatar casos concre-
tos? 

NEVES -  No ano' que 
passou, por exemplo, todo 
mundo queria ver a caveira do 
Remo porque ele ia ser bi-
campeão. E por isso caçavam 
muito a gente. Teve um jogo 
com o Sporting onde eu che-
guei a levar um tapa no rosto. 

GUILHERME  -  Você 
sabe do caso de algum joga-
dor que tenha jogado dopado 
aqui no Pará? 

NEVES -  Não, não sei. 
Vou até citar um caso: o 
"seu" Dário, massagista do 
Remo, ficava impressionado 
com o meu preparo físico e 
porque há oito anos eu não 
tomo injeção. Eu brigava com 
o pessoal do time infantil que 
chegava pro "seu" Dário e pe-
dia pra ele aplicar injeção. Eu 
diziá que ele estava fazendo 
errado porque ainda era mui-
to jovem. Mas eu nunca fui de 
toftiar injeção, nem de jogar' 
dopado. Mas eu já vi um cole-
ga meu jogar dopado e no fi-
nal entregar o "ouro". Eu era 
bastante novo e vi logo que 
isso era unia coisa errada. 

GUILHERME -  O que é 
isso de entregar o ouro? 

NEVES -  Foi cru Santa 
Catarina, quando eu estive lá. 
Uni jogador do Metropol, que 
era a 'maior força de Santa Ca-
tarina, quando nós ganháva-
mos de um a zero, aos 43 mi-
nutos, ele dentro da área pro-
positalmente pegou a bola 
com a mão e nós perdemos o 
campeonato. 

'LÚCIO FLÁVIO'-' Vo-
cês sempre têm controle dos 
medicamentos que estão rece-
bendo -  do enfermeiro e do 
médico? 

NEVES -  Estamos sa-
bendo sim. Eu,particularmen-
te acho que foi a melhor coisa 
que se fez no futebol brasilei-
ro foi' criar o exame anti-
doping. Pra mim o melhor 
tratamento que tem para do-
res nas pernas e mesmo de-
pois de um treino 'puxado é a 
ducha, ' sempre procuro o 
hidroterápico. 

LÚCIO FLÁVIO -  An-
tes do exame antí-doping era 
comum dopar jogador? 

NEVES—Era. Logo que 
eu fui pra Manaus numa ex-
cursão pelo Remo tinha um 
time de, Teresina qüe estava 

deikando as dependências do 
hotel onde a nossa delegação 
se, hospedaria e o nosso mas-
sagista, ao entrar nos quartos 
ainda desarrumados, falou as-
sim: "puxa, esse time aquijo-
gou só na base da bolota". 
Quando eu procurei saber o 
que era fui informado que ti-
nha ira mais de 10 caixas de 
bolinhas. 

LÚCIO FLÁVIO - -  .Me 
"diz uma coisa: tu já enfrentas-
te algum zagueiro dopado? 

NEVES - '  Eu não co-
nheço propriamente quando 
o cara está dopado. 

LÚCIO FLÁVIO -  Por 
exemplo, um cara que tenha 
apresentado um fôlego fora 
do normal, que tenha recebi-
do pancada sem sentir. Já 
houve algum desses casos con-
tigo? 

NEVES -  Já, bastante., 
Agora, quando o jogador en-
tra em campo ele vai fazer das 
tripas, coração, conforme já 
aconteceu comigo particular-
mente. Eu tenho uma respos-
ta para dar, não à torcida, 
mas para certos diretores do 
Clube do Remo, que eu tenho 
certeza absoluta que eu ainda 
vou disputar o campeonato 
paraense. 

GUILHERME AUGUS-
TO -  Como você rec pera os 
quilos perdidos -durante osjo-
gos? Qual o tipo de regime 
alimentar? -  

NEVES -  Olha, geral-
mente eu como bastante 
churrasco lá na Churrascaria 
Gaúcha e tomo cerveja. E fá-
cil de recuperar. 

- '  LÚCIO FLÁVIO -  Vo-- 
cê falou que se começasse tu-
do de novo, iria cuidar mais 
da vida particular. Isso signifi-
ca vida privada ou no sentido 
de cuidar mais do corpo?  - 

NEVES -  Não, mais da 
vida privada. Porque, como 
eu estava falando, eu posso 
sair para tomar um refrigeran-
te e alguém interpretar mal, 
então eu procuraria não me 
expor muito. Procuraria sair 
da rotina de Belém e, ir para 
outro lugar, coi'io Mosqueiro, 
Algodoal. 

LÚCIO FLÁVIO -  tsse 
relacionamento com o treina-
dor é importante. Quais têm 
sido os seus problemas co m o 

treinador?  - 

NEVES -  Já acontece-
ram vários problemas. Com o 
treinador Pinheiro que passou 
dois - meses aqui treinando ,o 
'Remo. Quando ele chegou 'o 
ti me foi para a Bahia e nessa 
época eu passei um àrio sem 
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beber, em tratamento no Hos-
pital Belém. Aí eu dei tudo, 
me preparei.e fui incluído na 
delegação, mas o meu contra-
to tinha terminado em janeiro 
e isso foi em março. Chegan-
do na Bahia, nós ganhamos o 
Vitória de 1 x O, ganhamos o 
Leônico e empatamos com o 
fluminense de Feira de San-
tana. 

Eu estava numa forma 
espetacular. No avião mesmo 
falei pro Pinheiro que quando 
chegasse em Belém tinha que 
tratar do meu contrato e eu 
só vou jogar domingo contra 
o Paissandu se tiver assinado 
contrato. E hoje é segunda-
feira, ainda tem uma semana 
para falar com os diretores. 
Quando ele chegou parece 
que não ligou muito pro caso. 
Quando chegou na sexta-feira 
eu disse que não ia jogar. Che-
guei mesmo a dizer que estava 
batido, mas fiquei concentra-
do. 

Quando foi depois ele fa-
lou: tu não vais jogar então tu 
não tens condições. Eu vim 
embora pra casa, 10 minutos 
depois chegaram o seu Jorge 
Age e outro diretor dizendo 
que eu ia jogar de qualquer 
maneira. Eu voltei à concen-
tração e o Pinheiro achou que 
eu não devia .jogar: ou ficava 
eu ou ele. Então para não pre-
judicar o time eu não vou jo-
gar e fui embora pra casa. No 
outro dia houve uma reunião 
porque o Pinheiro achava que 
eu não devia mais ficar no 
Clube do Remo. A diretoria 
achou que eu devia ficar por-
que o Pinheiro estava há pou-
co tempo em Belém, enquan-
to que eu era ídolo da torci-
da, "patrimônio do Clube", 
como diziam alguns diretores 
batendo em minhas costas. 
Fora o Pinheiro, eu não tive 
problema nenhum, todos fo-
ram meus amigos. 

LÚCIO FLÁVIO -  Vo-- 
cê acha que o treinador en-
tende mesmo de futebol e 
permite que vocês tenham um 
melhor rendimento em cam-
po ou ele é um embromador? 

NEVES -  Eu particular-
mente acho que um treinador 
não tem condições de chegar 
comigo e me ensinar a chutar, 
a driblar. O que ele pode fa-
zer é tratar da minha prepara-
ção física. Um treinador para 
ser campeão tem que ter um 
plantel. 

Ano passado, mesmo 
se fosse o Zagalo, Brandão, 
uma grande comissão, treina-
dor da Holanda, o Paissandu 
não seria campeão porque ele 
estava sem plantel, um verda-

deiro bagaço. Até que ele 
conseguiu muito vencendo o 
segundo turno. No Clube do 
Remo, ponta esquerda tinha 
eu, o Rodrigues e o Amaral. 
Ponta direita tinha Prado e 
Caíto. Tinha o Nena, o Ro-
berto. Na defesa, numa mes-
ma posição, tinham o China e 
o Dutra. Lateral tinha, Lúcio, 
Cuca, Marinho e Rosemiro. 
Assim, o Remo tinha que ser 
campeão. E a Tuna quase que 
complica ainda a nossa vitó-
ria. 

LÚCIO FLÁVIO -  Vo-
cês se reúnem com o treina-
dor, ele faz aquele esquema 
no quadro. Vocês seguem o 
que o treinador fala? 

NEVES -  Nesse cam-
peonato que passou, eu segui 
muito as instruções do Pauli 
nho de Almeida -  marcar 
bem o Gonzaga e o Humber-
to, acaba o time da Tuna. En-
tão eu entrava em detalhes e 
ele dizia que eu estava ajudan-
do porque realmente ele esta-
va por fora do nosso futebol. 
Uns treinadores chegam a ou-
vir os jogadores mas têm ou-
tros que não aceitam. Dois 
treinadores que sempre con-
versaram comigo foi o Danilo 
Alvim e agora o Paulinho de 
Almeida. 

LÚCIO FLÁVIO -  E es-
ses que não aceitam, vocês se-
guem o que ele fala? 

NEVES -  Ê, tem que fa-
zer o que eles querem. Cada 
treinador tem a sua tática: 
uns querem assim, outros 
não. Como foi o caso agora. 
Ano passado o "seu" Pauli-
nho achou que eu fui o ba-
luarte, a torcida também. 
Agora o seu Paulo Amaral 
acha que eu já não sirvo para 
o time dele. Pra você ver co-
mo são as coisas. 

LÚCIO FLÁVIO -  O 
treinador acha que vocês, são 
uns simples operários da bola, 
que devem fazer aquilo que 
mandam fazer e que não têm 
qualificação para discutirem 
com o treinador. E depois os 
dirigentes acham que vocês 
são uns simples empregados. 
Então vocês não ficam numa 
situação desamparada? 

NEVES -  A gente fica 
sim. 

LÚCIO FLÁVIO -  Ago-
ra você acha que de um modo 
geral o diretor ajuda ou atra-
palha os jogadores? 

NEVES -  Tem muito 
diretor que chega a atrapalhar 
porque ele não é mais diretor, 
é torcedor, Como é o caso do 
Dr. Manoel Ribeiro, presiden-
te do Remo, ele é mais torce-

Tem muito jogador que 
freqüenta casa de "cartola". São 
os "puxa-saco". Eu não sou assim. 
Meus amigos eu já disse: sio vendedores 
de bilhete de loteria, carvoeiro, faxineiro, 
gente assim. Eu me sinto bem nesse meio. 

dor que diretor do clube.. 
Chega a prejudicar. 

LÚCIO FLÁVIO -  Co-
mo fanático, o diretor às ve-
zes chega a ser ríspido com 
vocês, age com violência. 
Houve desses casos contigo?. 

NEVES -  Como qual-
quer homem, às vezes ele está 
de bom humor mas às vezes 
não. Eujá.encontrei oManoel 
Ribeiro nessas situações. 

LÚCIO FLÁVIO -  Hou-
ve caso no Fluminense da di-
retoria proibir o jogador de 
entrar na sede social. Eles 
achavam que o lugar do joga-
dor é no campo, na concen-
tração. Há essa discriminação 
com relação a vocês aqui no 
Remo? 

NEVES -  Quando eujo-
gava no Fluminense não acon-
tecia isso. Os jogadores toma-
vam banho na piscina -  o Sa-
marone era um deles. O Lula 
frequentava os bailes do Flu-
minense. Aqui no Remo não 
ocorre isso que você falou. In-
clusive eu era um dos que 
mais frequentava a sede do 
Remo. O pessoal ia para as 
rodas-de-samba, no carnaval. 

GUILHERME AUGUS-
10 -  O jogador frequenta ca-
sa de cartola? 

NEVES, -  Tem muitos 
jogadores que frequentam. 
São os- jogadores puxa-saco. 
Eu não. Meus amigos, eu já 
disse, tenho mais amigos ven-
dedor de bilhete, carvoeiro, 
gente assim. 

LÚCIO FLÁVIO  Já 
recebestes alguma vez uma 
proposta em dinheiro para 
amolecer jogo? 

NEVES -  Não, nunca 
aconteceu comigo. Sei lá... O 
cara que faz uma coisa dessas 
é um louco. 

LÚCIO FLÁVIO -  Já 
houve caso de aparecer algu-
ma "bicha" no time do Re-
mo? 

NEVES -  Não, nunca 
houve. Já houve de ladrão. De 
vez em quando desaparecia 
dinheiro e roupa lá da con-
centração, mas depois aca-
bou. 

LÚCIO FLÁVIO -  Não 
te lembras de nenhuma "bi-
cha" no futebol paraense? 

NEVES -  Teve um. Mas 
eu não posso citar o nome 
que ele é meu amigo. Traba-
lha na Prefeitura. E ele é o 
único funcionário da Prefeitu-
ra que não recebe mole. 

LÚCIO FLÁVIO -  Mas 
você acha que há possibilida-
de de um homossexual viver 
entre jogadores? 

NEVES -  Acho que dá 
sim. E em todo canto não 
tem? Não tem vários canto-
res aí? O camarada jogando 
um bom futebol, não há pro-
blema nenhum. 

LÚCIO FLÁVIO -  E 
'quanto a treinadores? Parece 
que teve um treinador do Re-
mo, famoso, que era, não? - 

NEVES -  Era. Mas nun-
ca chegou a ser provado mes-
mo. 

Vamos voltando a uma 
pergunta feita anteriormente. 
Aqui no futebol paraense 
existem muitos garotos bons 
de bola. Mas bons mesmo. In-
clusive eu sempre vi isso na 
escolinha do Remo. Agora 
têm um grande defeito. Geral-
mente esses -garotos que são 
bons de bola são de familia 
humilde. 

Não têm condições 
nem de se alimentar. Então 
essa é que é a grande diferen-
ça do sul do país. Se um dia 
eu tivesse condições financei-
ras, eu seria capaz de fazer 
um colégio e escolher uns 35 
garotós, tudo pra estudar. 
Eles precisam principalmente 
de alimentação, bom trata-
mento, andar bem trajado. O 
Zico quando chegou no Fla-
mengo era um esqueleto. Ho-
je ele está uma marra. Isso foi 
a alimentação o tratamento 
médico que ele tem no fla-
mengo. 

Aqui no Norte, você 
não vê num estádio de fute-
bol nem ao menos uma barra 
para exercitar o pessoal. Ge-
ralmente os jogadores daqui 
são tudo nanico, como o meu 
caso.  Na Tuna não tem jo-
gador grande, a não ser o Car-
valho. 

Os outros são peque-
nos: Valtinho, Antenor. O 
Oliveira, quando veio do sul, 
era um verdadeiro marra. Por-
que aqui os jogadores só to-
mam um refresco, que é uma 
verdadeira ameba. Eles to-
mam pensando que é bom 
mas estão sendo prejudicados. 

Então aqui não tem condi-
ções de ter uma escola como 
tem no sul do país, pra desen-
volver os craques paraenses. 
Muitos jogadores tiveram que 
parar de jogar para sustentar 
os pais, procurar outro traba-
lho, como já aconteceu comi-
go. Como aconteceu aliás 
com um colega meu, um joga-
dor excelente,, que mora na 

Itoror6, um camarada fora dê 
série que teve que' parar para 
ser cobrador de ônibus, pra 
sustentar a me que era lava-
deira, 

LÚCIO  LÁVIÕ -  Vo-- 
çê acha que como os jogado-
res são recrutados na, classe 
pobre, a situação de precarie-
dade do futebol reflete a pró-
pria situação de precariedade 
dessa classe? 

NEVES -  Exatamente 

LÚCIO FLÁVIO -  Vo. 
cê acha que modificou algu-
ma coisa no futebol paraense 
de 1960 para cá? 

NEVES -  O futebol pa-
raense mudou bastante devi-
do à invasão dos jogadores 
que vieram do sul. Inclusive 
agora não tem tanto. No Re-
mo tem uns cinco jogadores 
de fora. Deixa eu ver: o Du-
tra, Caíto, Roberto, Dico, Ai-
cino. 

Mas teve uma época no 
Remo em que tinham 16 jo-
gadores só do Rio. Mas sabe 
quantos jogavam?  Apenas 
quatro. 

Teve b caso dum ca-
marada que era açougueiro e 
que veio jogar de ponta direi-
ta. Era o jogador mais miserá-
vel que eu conheci pois além 
dele ser açougueiro e vir jogar 
aqui, ele comprava roupa usa-
da. 

LOCIO FLÁVIO -  Co-
mo você explica isso: os diri-
gentes pagarem mais para jo-
gadores do sul, que nem sem-
pre são bons e esses jogadores 
não jogarem. E um negócio 
irracional? 

NEVES -  Sabe o que já 
aconteceu comigo, nesse mo-
mento? Se eu estivesse no 
Rio, jogando num clube de lá, 
com essa minha idade, e se eu 
quisesse jogar aqui, com cer-
teza um clube local me con-
trataria. 

Com certeza absolu-
ta. Só valorizam o que é de 
fora. Geralmente os que vêm 
de fora é que são valorizados. 
Quer ver outro? O Remo gas-
tou com o Luís Carlos, za-
gueiro do Flamengo, 40 mi-
lhões num mês. Uma coisa 
inacreditável. E chegou aqui 
para assinar o contrato, exigiu 
os 25 milhões na mão dele, na 
hora, porque senão voltava 
pro Rio. Eu estava ;á na hora 
e vi. 

(CONTINUA) 
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Recebeu esse dinheiro. 
mas um mês adiantado e não 
sei mais o quê. A maior luva 
que eu peguei no Remo foi 
12 milhões, ano passado. 

LÚCIO FLÁVIO —1 

Quando você começou, ha-
viam mais pessoas querendo 
ser jogador de futebol do que 
hoje? 

NEVES -  Hoje o joga-
dor de futebol é uma pessoa 
mais mentalizada. Se eu fosse 
jogar novamente, eu ia jogar e1 
estudar., 

Como éo caso d 
Rui, que está fazendo segun-
do ano de Administração. Se 
eles largarèm são uns verda-
deiros loucos. Porque daqui a 
a1guiis anos \estão formados, 
tranquilos. Porque amanhã, 
eles abandonam os estudos, 
pegam uma contusão grave e 
não podem mais jogar fute-
bol. 

Ou como eu, que dedi-
quei todo o meu tempo para 
o Remo e depois aconteos 
isso que aconteceu. 

LÜCIO FLÁVK -  Vo-
cê tem INPS? 

NEVES -  Tenho a uns 
seis anos. Depois que eu me 
casei que eu vim tratar de tu-
do isso, carteira assinada, por-
que a minha senhora precisa-
va descansar. 

'LÚCÍO FLÁVIO -  

çomum os jogadores 'do Re 
mo terem INPS? 

NEVES -  Eu acho que' 
se cinco jogadores do Remo 
tiverem carteira assinada é 
muito. 

LÚCIO FLÁVIO -  Quer 
dizer que a maioria não tem 
carteira assinada? 

NEVES -  Não. Talvez1 
porque no clube há muitos 
médicos. Então quando a gen-
te pr isa de médico, procura 
eles.,' 

Quando a minha senhora 
precisou descansar, eu fu 
com o Dr. João Costa, um  
dos maiores ginecologistas da-' 
qui. Atendeu sem problem 
nenhum. 

LÚCIO FLÁVIO -  E' 
quanto à aposentadoria? 

NEVES — Eu não sei4 
Tem uma lei aí, parece, pan 
aposentadoria de jo dor. Pa-
rece que depois de 15 anos o 
jogador poderia se aposentar, 
pelo INPS. Mas eu rão estou 
bem certo, 

• LÜCIo FLÃVIÕ' -  En-
tão terias que passar mais no-
ve anos descontando INPS 
porque tens apenas seis. 

NEVES —O INPS eujá4 
estou descôntando há muito 
tempo, desde quando come-
cei a jogar futebol. Mas eur 
não tinha a carteira assinada, 
nem a do INPS. Belém é um 
dos poucos lugares que não 
tem associação de jogadores. 

Quiseram fazer uma associa-
ção de jogadores veteranos 
mas não foi pra frente. 

LÚCIO FLÁVIO -  Tal-
vez porque a classe de jogadoi 
não é uma classe unida? 

NEVES -  Falando seria-1 
mente eu acho que não. In-
clusive no dia que eu fui visij 
tal essa associação dos vetera-
nos, estava Õ Cecim, China, 
Gilvano, Gueiros, 60, uma 
turma Eu entrei em detalhes 
e disse que eu ficaria respon-
sável de divulgar nos jogos do 
Remo." 

Eu dei umas duas en-
trevistas falando nesse pessoal 
mas ficou nisso mesmo. Ge-
ralmente a maior parte dosjo-' 
gadores só 11 quer saber dele 
mesmo.- Há algumas exceções. 
Como o Caíto, que quando 
soube da minha dispensa tele-
fonou de São Paulo dizendo 
que estava sentido com isso. 

E tem os torcedores. Soube 
que um cara de rádio recebeu 
47 telefonemas em 10 minu-
tos protestando contra a mi-
nha dispensa. Falam em cam-
panhas./ 

Mas eu não etoess 
campanhas porque  leurião 
quero voltar para o Remo. 
Não volto mesmo. Podem até 
me dar todo o céu coberto 
com notas de 500 cruzeiro 

que eu não volto. Podem dali 
50 milhões de cruzeiros e un' 
bilhão de luvas, mas eu não 
volto. Prefiro vender bilhete 
de loteria na rua do que jogar 
pelo Remo novamente. 

LOdO' FLÁVIO -  Tem 
torcedor que acredita piamen-' 
te que no início do ano ás di-
rigentes e reúnem para apon1 
tar o campeão. Vocês já dze-1 
garam a presenciar alguma vé 
esse acordo? 

NEVES -  Isso é um ver-
dadeiro papo-furado. Porque 
dentro do campo é uma ver-
dadeira guerra, As torcidas do 
Remo e Paissandu são exigen-
tes. A do Remo principalmen-
te. Eles marcaram o Lindôia, 

Quando eu jogava no Remo, quando ia 
bater um escanteio do lado 
da torcid'do Paissandu, 
que eu chegava perto do alambrado, 

os torcedores me cuspiam ou me joga'vam 
bagaço, pedr. Uma vez acertaram uma 

pedra na minha cabeça.' 

-que veio do Corintians. O ra-
paz não podia jogar 30 rninu-
tos Clue pediam para ele sair. 
Então eu tenho esperança de' 
jogar esse ano pela Tuna e se-
rá bom porque tem pouca, 
torcida, não há tanta exigên-
cia como' dos torcedores do 
Rerno./O Paulinho de Almei-
da deixou o Remo porquê 
nunca foi tão ofendido como 
naquele empate com o 
Sporting, em zero a zero. 

LtJCIO FLÁVIO -  Ái 
guma vez você foi ameaçado 
de morte? 

NEVES -  Eu já fui 
ameaçado de levar beijo de 
torcedoras. 

GUILHERME AUGUS-
TO -  Dizem que o Alcino faz 
todas essas presepadas com os 
dirigentes do Remo porqu 
ele teria um contrato com o 
Corintians, caso fosse libera-
do pelo Remo. Isso é verda 
de?  . 

NEVES -  O Alcino fazL 
e bagunça, mas ele leva a coi 
sã a sério. Não é como o pes-' 
soal diz.  um çamaraoa que 
parece agora está com 22 
anos mas que tem uma men-
talidade de 15 anos. Mas de-
pois eu vi que ele não tem na-' 
da de criança. Tinha um jogo 
importante. O Alcino estava 
precisando de dinheiro, que a1 
mãe dele estava doente. En-1 
tão ele parece que queria ii 
para o Rio. Isso foi quase na 
hora do jogo, dizendo que 
não iria jogar. Eu disse pra el 
que tinha que jogar.O Rem 
pode cancelar teu contrato." 

'Mas ele disse: "sou ídolo e 
posso fazer gols". Eu disse 
pra ele que no Remo tinhi 
outros ídolos, como eu, que 
por três anos consecutivos fui, 
melhor jogador. Ele disse que 
eu não sabia aproveitar mas 
ele sabia. Ele estava somente 1 
há dois anos no Remo e está 
tranquilo. 

PAULO ROBERTO -  O 
teu pai foi quem te levou pari 
o Remo, não foi? E agora 
tens um filho. Vais querer 
que ele também seja jogador 
de futebol? Vais querer levá-
lo para um clube? 

NEVES - Não vou que-
rer que meu filho jogue fute-
bol.  

Mas acontece que filh 
de peixe peixinho é. Ele H 
nhou tanto presente agora 
nesse Natal, de pessoal ligado 
a esporte. Deram velocípede. 
minhocão. E eu cheguei com 
uma bola. 'Ele largou tudo pa. 
rã ficar com a bola. Já es; 
até fazendo "sola". E eu não 
vou impedir dele jogar fute-

boi. Se ele quiser jogar fute-
bol, que jogue. Mas deixar de 
estudar ele não vai deixar' 
nunca. Enquanto eu estiver 
vivo ele não vai deixar de es-
tudar. Futebol vai ser uma 
coisa secundária. Primeiro o 
estudo. 

LÚCIO FLAVIO -  Que' 
propriedades você conseguiu 
c nprar com o futebol? 

NEVES -  Não tenho na-
da, nada mesmo. Mas eu sou 
um cara inteligente, vou me 
virar por aí, tenho já uns ne: 
gócios em mente. Eu preten-
do inclusive me candidatar a 
vereador. Sei que vou ganhar 
disparado. Nessas últimas elei-
ções era para eu me candida-
tar mas desisti porque eu 
achava qut não devia me can-
didatar no partido que me 
ofereceu uma vaga. Era o 
MDB., 

Eles foram váriasvezes' 

lá no campo me convidar. 
Mas o meu pai dizia: "olha ra-
paz, não vai te meter nesse 
negócio". Mas se eu entrasse 
eu me elegia tranquilamente. 
Inclusive num programa de 
rádio que eu fui, eu' disse para 
o repórter que o bairro de Ca-, 
nudos me elegia tranquila-' 
mente. 

Aí quando eu acabei 
de falar  deram uru telefonema 
pra rádio dizendo que o Telé-
grafotainbém estava comigo. 

PAULO ROBERTO -  

Se eleito, quais seriam as tuas 
metas? Defenderias as causas 
dos jogadores? 

NEVES -  Eu estou por 
fora de política mas eu ia en-
trar em contato, ver como é 
que está esse negocio da polí-. 
tica.," 

E uma das minhas nieta51 
seria ajudar  esporte subur-
bano. Porque a gente está 
vendo que em Belém não tem 
mais campo nos subúrbios. 
Tudo que é campo está aca-
bando para construção de re-, 
sidências. Não existe divulga-i 
ção do esporte suburbano. 

•L u sitViU -  Vo-
cê entraria na política para 
ganhar dinheiro ou para exer-
cer uma função política? 
• 'NEVES -  Pra ganhar di-

nheiro. Bem, depois eu podia 
ir em frente ou então parar. 

•  LOC O FLÁVIO -Vo-
cê acha justa a atividade polí-
tica de uma pessoa que nãc 
conhece nada de política, co-
m o  certos radialistas que se 
elegeram pela' fama? Entra-
rias nessa jogada? 

NEVES -  Realmente 
tem políticos que não enten-' 

aem nada, como alguns candi-
datos a deputado estadual 
que falavam besteira pela tele-''. 
visão. 

LÚCIO FLÁVIO -  Mas 
serias do governo ou da opo-
sição? 

NEVES -  -Isso é uma 
coisa que eu tenho que pen-
sar, né? Eu não posso respon-
der agora... ia ver como fica-
va. 

LOC O FLÁVIO -  Õ 
torcedor aqui é violento? 

NEVES -  Existem mui-
tos torcedores violçntos. sim. 
Isso só porque o Pará ainda 
não tem um estádio. Eu quan-
do estavajogando pelo Remo, 
quando eu ia bater escanteio 
do lado da torcida do Paissan-
du, que eu ôhegava perto do 
alambrado, os torcedores cus-
piam, ou me jogavam baga-
ços, pedra. Uma vez acerta-
raxnunnpedm• na ruhiha cabe-
ça. Outra vez até me segura-
ram. Eu vGltei e cuspi taifl-
bém na cara do torcedor. 

ADEMIR SILVA -  Mas 
você acha que o torcedor faz 
isso só por paixão pelo clube 
ou tem outra causa? 

NEVES -  E paixão mes-
mo. Eu, por exemplo, não ia 
deixar de ir a um passeio no 
domingo pra ir me apertar no 
campo. E-há torcedores que 
chegam meio-dia no campo, 
chegavam comigo e pediam 
pra eu colocar pra dentro que 
o cara só tinha um cruzeiros 
pra voltar pra casa. Às vezesi 
eu quebrava o galho. 

GUILHERME 'AUGUS-' 
TO -  Os juízes são uns caras 
que estão ali, pelo menos teo-
ric amente, para dirigir uma: 
partida imparcialmente. Isso!: 
de •fato acontece? 

NEVES -  Eu aqui já fui• 
ameaçado por juiz dentro do 
campo porque eu disse que 
ele estava' porre. Mas eu nun-
ca soube de juiz que havia si-
do "caiitado". 

LUCIO FLÁVIO -  Mas' 
têm uns juízes que são torce-
dores do Remo, Paissaudu ou 
Tuna e prejudicam o time 
adversário. 

NEVES — Acho que isso 
é superstição. Dizem por 
exemplo que o Remo nunca 
ganhou com o Armando Mar-
ques.' 

LÚCIO FLÁVIO -  01 
Armando Marques é "bicha" 
mesmo? 

NEVES -  'Esse é sim, 
Porque eu tenho um amigo 
que foi to mar  uns  uísques 
com-ele, coisa e tal. Mas den-1 
tro do campo ele é uma auto-
ridade. Fora do campo ele po-
de fazer as coisas dele mas 
dentro do campo ele tem mo-
ral. - 

(C I4 LUSÃO) 
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Belém, 29 de janeiro a 5 de fevereiro de 1975 

A 
Uim cí rculo de lama e esperança 

Há 20 ou 30 anos, vindos do 
interior e sem condições de 
alugar moradia nas áreas já 

urbanizadas de Belém, eles instala-
ram-se precariamente nos pânta-
nos, depósitos de lixo e matagais 
abandonados da periferia da cida-
de. Aos poucos, "com muito suor, 
iniciativa e economia", realizaram 
os primeiros aterros, abriram ruas-
e introduziram benfeitorias para 
melhorar as condições da habita-
ção.  - 

A Prefeitura iniciava obras de 
infra-estrutura, abria avenidas, 
realizava melhoramentos, O De-
partamento Nacional de Obras e 
Sanea mento  (D NOS), 
conjuntamente com o Governo do 
Estado e a Superintendência do 
Desenvolvimento da A mazônia 
(SUDA M), anunciou  um 
audacioso  plano para  a 
revuperaçtio das áreas de baixada 
de Belém. 

Para os moradores, seria 
entio chegada a hora da água 
encanada, da luz elétrica, do 
esgoto, do acesso dos filhos às 
escolas e da valorizaçio de suas 
propriedades. Mas, junto com os 
melhoramentos chegou a ambiçio 
do ho me m,  traduzida -na 
especulaçio imobiliária.  E 
cresciam as preocupações dos 
moradores das áreas periféricas da 
cidade. 

Os donos da terra 
apareceram e muitos já foram 
intimados a deixar suas 
propriedades, como é o caso dos 
que habitam as passagens Vila No-
va, Brasilia, Quaru bar e parte da 
Avenida Senador Lemos, no bair-
ro da Sacramenta. 

Constituída de interioranos 
atraídos pelas hipotéticas facilida-
des da vida da capital e por pes-
soas empobrecidas na própria ci-
dade, a popula ção dos alagados 
que circundam Belém ainda acre-
dita na possibilidade de rijo sei' 
expulsa. 

Mas poucos querem dei-
xar as áreas que residem, mesmo 
que elas rido sê/em recomendadas 
a habitaçio. Ao lado de moléstias, 
&iminalidade, desocupação e fo-
me, eles preferem  cultivar a ilusio 
que a proximidade da cidade ofe-
rece do que ir para lugares distan-
tes. Para ficar, formam grupos co-
munitários e lutam com as armas 
que possuem. 

Osmarina Maia dos Santos 
em outubro do ano passado arru-
mou suas malas, vestiu roupas no-
vas em seus nove filhos e veio para 
Belém, instalando-se às margens 
do igarapé do Una, no Barreiro, 
onde alugou uma barracX de 
madeira por cem cruzeiros. Ela 
estava doente e precisava se 
operar. Os- filhos já estavam em 
idade escolar, e o marido, 

marceneiro, não dispunha de um 
amplo campo de trabalho em 
Santarém Novo. Depois de 
comparecer seguidamente por três 
madrugadas às filas da Santa Casa 
de Misericórdia, ela conseguiu 
operar-se de apêndice. O filho 
mais velho foi matriculado na 
Exia Stélio Maioça, um bairaoi$ bcb-
ralona peile mais central eakigaiada - 
bacia do Una. O marido bateu de 
porta em porta e depois de um 
mês depois conseguiu trabalho. 

E muito alto o índice de 
desemprego nas áreas de 
baixada. Sem qualifica ção 

profissional na maioria das vezes, 
analfabetos, eles vivem da renda 
conseguida em trabalhos pesados 
como escavações e capinagem. E 
comum ver-se à porta das 
tabernas, botequins e bilharitos, 
grupos -de conversa entre os 
homens. 

Nús da cintura para cima 
e fumando cigarros sem filtro, eles 
passam os  dias  da  s e m ana 
nas esquinas e nas casas de fogo de 
bilharito, onde frequentemente 
ocorrem mortes violentas e 
formam-se pontos para o tráfico 
de maconha. E decorrente do 
subemprego e da desocupaçio a 
elevada taxa de criminalidade nos 
alagados. 

A população pacata das 
avenidas próximas às baixadas 
acostumou-se a conviver com a 
violência que nasce e se 
desenvolve nas áreas. E a rijo 
interferir. 

Natural de Portei, seu 
Eustórgio Alves dos Santos é 
proprietário de uma mercearia no 
ixuzamento do . igarapé do Una 
com a Avenida Pedro Alvares 
Cabra!, onde "antigamente" 
passava a extinta linha de ferro. 

Uma de -suas maiores preocupa-
ções é não deixar que seus filhos 
saiam à rua e se juntem "a essa 
laia de desocupados que passa o 
dia na porta das tabernas '.(Pala-
vras da antropóloga Lourdes Gon-
çalves de Furtado, sobre essas ta-
bernas: "parecem funcionar como 
válvula de escape das tensões do 
cotidiano") Seu Eustórgio, como 
os demais moradores, sabe de tu-
do o que ai sucede na porta dosbo-
téquins, mas não procura a polícia 
ela aparece em suas batidas diárias 
ao local. 

-  Ele prefere não entrar 
"nesses problemas" por acreditar 
sinceramente que, seja quem for, 
o morador da baixada é considera-
do suspeito e por isso nin guém sa-
be, ninguém viu nada". As nove 
horas da noite ele fecha sua casa, 

Esta história começa em 1968, 
quando os moradores do Igarapé das 

Armas mudaram-se para as 
margens do igarapé do Una porque 

não havia outra 
solução: urbanizada, a área 

passou a ser muito 
disputada. A história prossegue quando 

os moradores do Una 
começam a transferir-sè para o Bigui, um 

distante e inconquistado 
reduto da segunda légua patrimonial da cidade. 

Esta história ainda não tem fim. 

reforçando a fechadura com tran-
cas e móveis pesados  Depois 
dessa hora, "é preferPiel não ir à 
rua". 

C
om  O 05 filhos de séu 
Eustórgio e de dona Osma-
rina, as crianças das áreas 
de baixadas passam o dia 

trancadas dentro de casa: paraevi-. 
tar as más companhias ou porque 
o próprio lugar raio oferece meios 
de recreaçio para crianças, jovens 
e adultos. Mas meninas e rapazes 

- seminus sio vistos frequentemen-
te banhando-se nas águas sujas do 
igarapé do Una, boiando entre os 
detritos da popula ção. Com essa 
água as péssoas lavam suas roupas, 
os pratos e a casa, geralmente de 
um único compartimento, onde 
dormem juntas até mais de dez 
pessoas, sem distinçio de sexo. 
Antes de completar quinze anos 
de idade, muitas meninas já estio 
prostitutas ou mantiver ~ relação 
sexual com os rapazes. O próprio 
meio e a educa ção carentes contri-
buem para essa situação. 

Para a antropóloga Lourdes 
Gonçalves Furtado, há um gom-
plexo de causas que determina o 
precário nível educacional dos ala-
gados. 

Entre elas, a baixa renda da 
populaçio, a freqüente mobilida-
de de uma residência para outra e 
mesmo um certo desinteresse pela 
necessidade de instru ção.  'Essa 
forma çio dos chefes  de família é 
em parte responsável pela raio fre-. 
.qüéncia das crianças às escolas ou 
mesmo pelo retardamento no seu 
ingresso ao ensino.  - 

A
pesar de todas as a-dvee da-
les de um meio sem 
condições sanitárias neces-
sárias a uma vida digna, on-

de as águas invadem as casas no 

inverno, não há escolas e cenas 
violentas são uma constante, o 
morador das baixadas prefere ficar 
onde está. Embora ele não se 
preocupe em melhorar suas casas 
de madeira de péssima qualidade, 
construídas às vezes com tábuas 
de caixote. "De que adianta cons-
truir um barraco bom se um dia 
ele pode ser derrubado por força 
da lei? 

Não adianta plantar em 
terreno alheio, se corremos o risco 
de sermos despejados", ouviu de 
um morador a antropóloga Lour-
des Gonçalves durante a pesquisa 
que fez sobre as baixadas para 
uma tese publicada no Boletim do 
Museu Emilio Goeldi. 

Às margens do igarapé São 
Joaquim, uma bifurcação do Una 
que segue em direção ao bairro da 
Marambaia, estavam assentadas 
mais de 45 famílias distribuídas 
pelas passagens Vila Nova, Brasí-
lia, (e já fora do leito do igarapé), 
Avenida Senador Lemos e Passa-
gem Quarubas. Como em toda a 
região, os moradores das baixadas 
ergueram suas casas em terrenos 
pertencentes a outras pessoas 
não estão devidamente regulariza-
dos junto à Prefeitura de Belém. 

-Esta faixa de terra, na administra-
ção do prefeito Néiio Lobato, foi 
doada ao Comando Regional da 
Aeronáutica, que depois as reivin-
dicou, num momento em que os 
moradores - esperavam pela chega-
da da "agua encanada, luz elétri-
ca, do esgoto, das melhorias das 
condiçõel higiênicas e saúde", de-
correntes do trabalho de infra-es-
trutura realizado nas avenidas Se-
nador Lemos, Pedro Álvares Ca-
bra! e Dr. Freitas. 

Tornando-se proprietária 
da área graças à doação da Prefei-
tura, a Aeronáutica passou a rei-
vindicar a propriedade. 

Logo, 12' famílias aceita-
ram a indenização, mas as restan-
tes relutaram em fazê-lo. 

- _ Através de assistentes so-
ciais enviadas pelo Comando da 
Ia. Zona Aérea, os moradores fi-
caram sabendo que na área surgirá 
um campo de pára-quedismo. Ou-
tros afirmam que será construído 
um conjunto habitacional da Ae-
ronáutica. 

Sem ter perspectivas, os 
moradores procuram o arcebispo 
de Belém, D.. Alberto Gaudêncio 
Ramos, "a quem pedimos que fos-
se nosso intermediário". -Para isso 
foi feita uma reunião da qual par-
ticiparam, além do Arcebispo, o 
juiz de Menores, Srdlio Bruno de 
Menezes e o advogado  Waldemar 
Varia. 

Procuraram ainda o apoio 
dos deputados Brabo de Carvalho, 
Osvaldo Meio, do prefeito de Be-
lém, Octavio Cascaes,e do sena-
dor Jarbas. Passarinho. "A todos 
transmitimos os nossos apelos, as 
nossas aflições". Em seguda foram 
à Comissão de Justiça e Paz, "que 
não veio até nós, apesar de haver-
mos convidado". 

A situação perdurou. Al-
guns aceitaram a indenização ofe-
recida. Deles, a maior parte foi 
ocupar terrenos localizados no 
Bengui, uma área indefluda quais-
to à propriedade. Os apelos pros-
seguiram. 

Reunidos, os moradores 
resolveram então fazer uma carta, 
que foi enviada a todos os órgãos, 
aos quais foi solicitada ajuda. 

A carta circulou entre a 
mmioria dos parlamentares esta-
duais, federais q candidatos, che-
gando, por fim, às mãos do sen'-
dor Jarbas Passarinho, que a res-
pondeu em carta datada do dia 2 
de novembro do ano passado, em 
papel tirnbradQ com seu nome. 

Depois de relatar seu encontro ini-
cial com os moradores e lembru. 
das providências que prometera 
tomar, Jarbas Passarinho 'diz: "Re-
cebo urna carta cheia de naturais 
amarguras e de uma inverdade es-
ta é a de que nada quisemos fazer 
ou eles. Falso. De minha parte 
mostrei-lhes claramente a dificul-
dade material de providências efi-
cientes dada a delicadeza do as-
sunto'. 

Afirmava Passarinho que 
em Brasília encaminhara o proble-
ma ap Ministro da Aeronáutica, 
pedindo, inicialmente, uma pror-
rogação para o prazo do despejo, 
"para evitar que- as crianças -em 
período escolar sofressem os efei - 

tos da nàs1a mudança". 

-  Agora recebo uma carta 
cheia de natural, amargura, mas 
igualmente injusta. Se querem 
descarregar sua mágoa que o fa-
çam em mim, pois seria o único 
em relativas  condições de poder 
ajudá-los. Já estou acostumado a 
ser responsabilizado por, tudo que 
causa mçagoa ou aborrecimento 
no Pará". 

E concluía Jarbas para-
fraseando Milton Campos: "O P'0_ 
der temporal é um penoso pi-ivilé-
gb, nos países subdesenvolvidos". 

No bairro ,do Bengu4 um 
pouco de pois do conjunto 

- - residencial "Panorama 
XX!" e à esquerda da rodo-

via Augusto Montenegro, os anti-
gos moradores do igarapé do Una 
já estio abrindo uma clareira na 
mata, aterrando terrenos alagados 
e esperando pela água encanada, 
esgotos e luz elétrica que virá'Ó 
quando o progresso chegar até ali. 
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Ici 
aso seja concretizada a 
possibilidade de se re-
duzir ou extinguir a in-

digência da Santa Casa de Mi-
sericórdia, mais um grave pro-
blema social estará criado em 
Belém. 

A possibilidade foi le-
vantada pelo Provedor da en-
tidade, médico Rainero Marõ-
ja, na exposição de motivos 
que enviou ao Governador do 
Estado, mostrando a precária 
situação financeira da Santa 
Casa e pedindo a providencial 
ajuda de um milhão de cruzei-
ros, colocados à disposição da 
Secretaria de Estado de Saúde 
Pública e até hoje não utiliza-
dos. 

Atualmente em Belém, 

Indigentes 

podem ficar 

sem hospital 

a Santa Casa é o único hospi-
tal que presta assistência mé-
dica não remunerada aos cha-
mados indigentes, em termos 
significativos. Ë provável que 
a maior barrreira à continui-
dade desse atendimento seja a 
falta de contribuição das par-
tes ligadas ao problema: o go-
verno estadual e municipal. 

Como sociedade civil, acredi-
ta-se que a Santa Casa não po-
de, sozinha, assumir as res-
ponsabilidades pelo atendi-
mento a hão jcontribuintes, 
pois necessariamente essa res-
ponsabilidade deveria ser divi-
dida com o poder público. 

Na exposição de moti-
vos enviada ao Governador do 
Estado, o Provedor da Santa 
Casa explica que o reajuste 
salarial havido este ano, ele-
vando para 500 mil a folha de 
pagamentos de seus funcioná-
rios, entre outras despesas, 
tornou-se impraticável a ma-
nutenção da indigência, den-
tro das atuais condições, com 
um leito-aula chegando a 600 
cruzeiros por mês. Ao final 
do ano passado, com os com-
promissos decorrentes do pa-
gamento do décimo terceiro 
salário, a Santa Casa teria que 
gastar um milhão de cruzeiros 
(o que não foi feito, pois o 

pagamento saiu em duas par-
celas). Isso fez sua direção 
chegar definitivamente ao di-. 
lema: ou o governo dá uma, 
ajuda maior, ou se reduz e 
extingue-se indigência. 

O veredito do Governo, 
do Estado, através de sua Se-
cretaria da Fazenda, porém, 
não é promissor: o dinheiro 
solicitado é proveniente de 
fundos do governo federal e 
não podem ser repassados. O 
problema é muito complexo 
para ser resolvido unilateral-
mente. No momento, a Uni-
versidade Federal do Pará 
contribui com uma verba es-
pecíficaà Santa Casa, além de 
ser a principal responsável pe-
los equipamentos modernos 
de que dispõe atualmente a 
entidade. Agora, também o 
Fundo de Assistência ao Tra-
balhador Rural destina uma 
certa quantia, havendo ainda 
uma contribuição do Governo 
do Estado, de 200 mil cruzei-
ros por mês, o que representa 
2,4 milhões ao ano. 

A própria Santa Casa de 
Misericórdia dispõe de um 
vasto patrimônio, que apenas 
precisa ser melhor administra-
do por sua enferrujada máqui-
na burocrática. O patrimônio 
imobiliário, por exemplo.. 
Alugadas há muito tempo, a 
Santa Casa possui, hoje, mui-

tas casas em Belém, pelas 
quais recebe insignificantes 
quantias de dez, doze, quinze 
ou vinte cruzeiros, como alu-
guel. Tem ainda um serviço, 
funerário muito solicitado e a. 
própria renda proveniente dos 
pacientes que poderiam alivi-
ar a incômoda situação. 

Os próprios médicos 
que atu am na Santa Casa re-
conhecem que na maioria das 
vezes o tempo de permanên-
cia dos doentes é excessiva-
mente longo, elevando bas-
tante o preço do leito-dia, 
onerando em conseqüência 
ainda mais a débil finança do 
hospital. 

BECO SEM SAIbA 

"Caso se concretize a 
extinção da chamada indigên-
cia, os doentes de.fraco, ou 
nenhum poder econômico, fi-
carão num beco sem saída". 
Quem afirma, é o médico Ca-
milo Viana, que desde os tem-
pos de acadêmico está traba-
lhando na Santa Casa de Mise-
ricórdia. Paralelamente, "a. 
Santa Casa é o maior e me-
lhor centro de treinamento de 
gerações sucessivas de médi-
cos,justamente por essa pecu-
liaridade de receber doentes 
de todo o interior do Estado, 
em torno de 40 a60 por cen-

to do total de atendimento 
verificado". 

É verdade, admite Ca-
milo Viana, que os problemas 
existentes com relação ao en-
sino médico são 'difíceis e pe-
nosos". Porém, "se formos 
pesar as vantagens e a impor-
tãncia, o que se lucra não é 
medido nem avaliado, porque 
as enfermarias da Santa Casa 
dffo uma imagem real do ensi-
no, aprendizado e situação só-
cio-econômica dos doentes, 
sem nenhuma interpretação 
viciada da realidade". 

As palavras de Camifi o 
Vianna podem ser comprova-
das diariamente em frente ao 
prédio da Santa Casa. Perto 
de quinhentas pessoas brigam 
desesperadas por uma ficha 
que permita um tratamento 
num dos seis pavilhões, ou 
cerca de vinte enfermarias, 
com aproximadamente 600 
leitos da Santa Casa. 

Para essas pessoas, resta 
a esperança do Hospital Escõ-
la que a Universidade Federal 
do. Pará pretende construir, 
mas que não deverá estar 
pronto antes de dois ou três 
anos. Resta, portanto, à Santa 
Casa, com seu funcionamento 
obsoleto e atendimento com 
características às vezes cente-
nárias, equacionar devidamen-
te oproblema 
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Como  o Arcanjo São 
Miguel, o missionário paulista 
J0s Alves colocou-se à frente do 
corpo de Maria do Socorro Souza. 
Ela soltava gritos roucos e o som 
gutural amp]iavs-se pelo imenso 
salão tia Igreja do Evangelho 
Quadrangular. ''Sentia calafrios 'e 
alguém  dentro de mias''. O 
missionário, debruçado sobre seu 
corpo, levantando e desçcndo os 
braços,  brada:  ''Esu  da 
enfermidade, da feiricaria que dá 
vida às doenças, deixa este corpo, 
esjiutitø do mal". 

Diariamente,  quase cinco 
mil pessoas freqüentam o saldo da 
igreja  do  Eva,ngei]io 
Quadrangular, na rua Itororá, no 
bairro da Pedreira. São pessoas 
crentes, ruas desesperôriçadas coas 
a vida. Elas procuram a cura de 
um  tua].  Seuí. patológuco ou 
psicológico; hérnias, bico de 
papagaio,  reu matis mo. 
inflatitações uterinas. Ou praga, 
rua] olhado, ''es iii uga" e os dias 
melhores que a ciéiicia- e o 
dinheiro não conseguem dar. 

"Poder das doenças, poder 
das trevas.  Doenças do diabo, 

saiam, deixem este corpo. Vocês 
estão sendo destruídas em nome 
de Jesus. Toda a obra do diabo, 
sia agora. Espírito de doença, 
saia em nome de Jesus", brada o 
missionário: Algumas pessoas 
choram, outras repetem o nome 
de  J esu s in sistentcmcnte. 
Contorcem as mãos. Outras são 
"poSs1iídas pelo demônio". E 
caem no cimento, aos pés do 
inissionarlo, UC passa a realizar 
m a  dos mais rápidos e curiosos 
rxorcismos  que  se conhece,, 
extraindo o demônio do corpo 
ias pessoas. 

Desde pequenas dores de 
dentes, a surdos que de repente 
passam  a ouvir e cegos que 
readquirem a visão. A maioria já 
havia  procurado antes  o 
Espiritismo,  a U rnbanda, a 
Quimbanda, a igreja Católica e os 
médicos,  mas  sem  obter 
resultados. Na travessa Itororó, os 
caso.s  se  sucedem: RosârigCla 
Nascimento Menezes, oito anos, 
sofria das sus igdaias ,  e já havia 
marcado opraçuio para extrai-las. 
Ao fechar os olhos e perceber as 
preces e a mão do missionário 
sohr sua Cabeça; "se o ti uma coisa 
estranha  saindo  da - minha 
garganta". Estava completamente 
curada. 

20 de novembro de 1973.— 
iosuá De ngclsod consegue alugar 
uns vibo galpão de fábrica na 
Rua Benjamin Coristant, próxinso 
à Gaspar  Viana.  Logo  nos 
primeiros dias aparece Moisés 
Silvestre Moracs, estudante do 
segundo ado de medicina, com 
uma doença na vista. Com ri poucos 
dias de oração o estudante está 
completamente curado. A partir 
daí,  as sessões da Igreja do 
Evangelho Quadrangular passaram 
a atrair 'cada vez mais gente. As 
curas se sucedem. O missionário 
explica: "não sou eu quem cura, é 
a íá" Ainda no antigo barracão 
Francisco Rodrigues da. Silva, de 
47 anos, fica curado de asma, que 
havia resistido às três vezes em 
que este internado no hospital. A 
hérnia de (lona Eglaritina Almeida 
Paixão  desaparece  e o 
universitário  V iltiena da Vera 
Cruz recupera a visão. 

Em pouco tempo o nome 
do .  roissionario atingia os pontos 
usaiS distantes do Estado e.moitas 
pessoas clregavani a Belém para 
receber a cura divina. Ganha por 
tini uni programa de radio, onde 
evoca modas'as manhãs os poderes 
de ('dato contra as artimanhas do 
demônio  na  terra.  Com as 
"coa t ri buições voluntárias", é 

ã1 

comprado o atual terreno onde se 
ergue o barracão, - na Pedreira. 
"Algumas sessões chegam a ser 
freqüentadas por dez mil pessoas. 

A missão vai abrir, agora, 
mais um templo no bairro do 
Gua má,  em-  Belé m,  e 
provavel mente  outros  no 
Telégrafo e Marambaia. Dois 
missionários que se encontravam 
em Belém foram -para Manaus, no 
Amazonas, para implantar a seita. 

'Em  Maea'pá,  chegou  outro 
missionário, com a mesma missão, 
Ainda no Pará,  o missionário 
recebeu convite do prefeito de 
Cametá, que facilitara a compra 
de  terreno para as sessões e, 
hospedagem. 

23 de janeirot  19755. 
Cerca  de  duas '  pessoas 
aguardam  a et.egada  do 
missionário José Alves. Algumas 
earregani doenças insólitas, outras 
males incuráveis. Fotogfafias de 
parentes viciados em tóxicos e 
roupas dos que não puderani ir 
até o templo  da  igreja do 
a Ev ngelho Quadrangular (que tem 
eS5C 11olue porque são quatro as 
doutrinas  fundanieri tais  do 
Evangelho: a salvação,  a cura 
divina, o batismo com o Espírito 
Santo e a segunda vinda de Jesus 
Cristo'), 

O - missionário  lê  o 
evangelho sob os ruídos dos fiéis, 
a tosse rouca da asma incurável, o 
choro das crianças. O calor 
mistura-se a cicia uns trações 
patéticas: a mocinha branca, de 
aparentemente  quinze anos, 
esfrega ferozmente as mãos sobre 
o corpo, aperta os seLos. Urna 
velha maltrapilha repete o gesto 
sobre o olho esquerdo com um 
tampão de, gazes •e esaradr:ito. 
ensangüentado,  José Alvos 
termina a leitura do Evaisgcl)io e 
se dirige para o meio do salão. 
Com voz firme, diz aos presentes 

"Vocês já viram unta doença que 
não quer una médico, doente que 
não quer, tomar remédio. Estamos 
aqui para receber a graça do 
Senhor, pela fé. E vocês receberão 
a graça de Deus, porque Deus está 
presente". 

(Não  representa  nenhum 
milagre o fato de uma pessoa, 
condicionada por mina profunda e 
irracional crença nos poderes 
-sobrenaturais de Outra, mobilize 
suas energias a ponto cli' deixar de 
sentir Uma- dor ou incômodos de 
intensidade muito elevada_ Esses 
fenômenos ocorrem em  outras 
situações; quando a pessoa esta 

sob o efeito' de entorpecentes que 
embotam a sensibilidade nervosa, 
ou quando um súbito terror a 
impede de prestar atenção à dor 
de dente ou de cabeça. Alguns 
problemas psicológicos, pequenas 
crises de angústia  e depressão 
podem - ser  curados por usa 
milagreiro, tanto quanto por um 
pai de santo ou psiquiatra, desde 
que  o paciente  consiga ser 
envolvido pelo poder hipnótico 
do- curador, é o que afirmam os 
psicólogos). 

A sessão chep ao clímax, a 
hora cru que os espíritos malignos 
que  incorporaram  os doentes 
deverão ser expulsos pel,a infinita 
misericórdia  de  Jesus..  O 
missionário  pede  às pessoas 
presentes que levantem uns dos 
braços e coloquem o outro sobre 
a parte do corpo onde sentem a 
doença. Ele clama por Jesus e os 
fiéis repetem suas palavras. Com o 
braço para o alio e os olhos 
1'e eh a dos: ''Dores no corpo, 
enfermidades  das  colunas, 
doenças nas juntas, inliamaçõel 
Hérnias, inflamações uterinas ou 
ovarianas,  bico dc papagaio, 
reis iii a tis ruo,  infla mações 
intestinais.  Fechem seus olhos , 
pensando em Deus. 'l'odos os que 
têm fé serão curados pelo poder. 
de Deus, da Samitissima Trindade. 
Em nome de Cristo peço a graça 
poderosa da cura divina. E foi ele 
quem disse, se colocares a mão 
sobre os doentes eu os curarei, 
Que saia cm nome de Cristo, todo 
o - poder  do  diabo.  Doença 
maligna, do alto da cabeça, à 
planta dos pés, Eu vos ordeno, 
sair coa nome de Jesus". 

(O cOnCeito mnoderní) de 
hipnose  abrange qualquer 
influência de uma pessoa sobre 
outra. Quando um hooe os seduz 
uma mulher, sem que ela asiles da 
abordagem sequer pensasse nissO, 
é o caso de lripnose em pequena 
escala, assim como o observado 
em corretores e caniclôs riste assoa 
desse dons, que neles é mistura], 
para o fita, a que se propõem. O 
problema real, porém -  diz a 
psiquiatria -- é que macia  o 
milagreiro,  nem  o pai-de'santo 
conseguem, curar doenças de base 
orgêpica,  conto eãncer, perna 
quebrada e diarrei:m  irsiecemosa, 
ti cso o cm doenças de -fundo 
psicológico, o pouco tempo de 
contato com o "paciente" e a 
impossibilidade de mncnrmmlhar nas 
causas da angs'sstiii, nersu itcrn-l]me 
apenas  fazer desaparecer por 
algum  tempo os efeitos. Dá 
também o e e: tu da coletividade, 
quando seis pessoas dize um a um 
ignorante que tora as e Lira ti as pelo 

a iniprc:SJo ou; nie ~ simulando 
que foi cc'rádo), 

L o sigo  silêncio. A ieunsas 
pe:rsoas abrsm os oh tios. Outras 
genseni  e  ramagem os dentes, O 
si lê miei o é quebrado   pelo 
1ssis';los1ário  "Se alguma pessoa, 
agora, neste  nio m&'ssto,  suntiu a 
dadiva de Jesus, que o diga.". Há 
qu uns  levante,  o  braço.  Unia 
mulher com cara de idiotas diz 
timidamente : ''Fim  cheguei aqui 
com uma dor de cabeça... passou" 
E chegada a hora cio ofertório. 
Os  i r ri] ãos  (1 110  u'stão 

implantando a S:.sr.ta Missão cru 
Manaus e Macapá, proc amss de 
- ajuda. Urna ajuda cipecial para a 
abertura dessas obras. A ajuda do 
progr:lna;t no rádio e os que 
puderem,  agora.  Não como 
pagamento 'da bênção, pois não a 
esta mos  vendendo.  N ada 
co 1) r  moa,  sias precisamos de 
ajuda,'. 

na fábrica das ilusões 
ainda estão as marcas dc uni 
espanto raio contido. As rn:sru'as 
dos demônios expulsos.  Ainda 
e s 1 á o as  m a r e as  de  dore s 

cicatrizadas. E corre entre elas um 
saco parI recolher as ''ajudas'' 
os  fiéis  d epositam, Elas vão 
alimentar a 'é,' o templo e o 
pastor.  - 

Cm 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



A precária implantação 
de estradas na Amazônia fez 
na semana passada mais víti-
mas: repetindo qüa  al-
mente um acidente ocorrido 
há seis meses, um ônibus da 
empresa Transbrasiliana cho-
cou-se com um caminhão que 
estava parado na pista sem si-
nalização, rio quilômetro 
,l.480 da Belém-Brasília, já 
em território goiano. Morre-
ram 12 pessoas e outras 26 
sofreram ferimentos graves ou 
leves. O ônibus, com seus 36 
lugares inteiramente ocupa-
dos, saiu de Belém às 7horas 
da manhã, dia 19, com desti-
no a Brasília. As 18,05 che-
gou a Estreito, a 708 quiló-
metros de Belém, urna escala 
intermediária antes de chegar 
a Araguaina, em Goiás, onde 
os passageiros jantariam. 

Dez minutos depois o 
ônibus saiu de Estreito e cru-
zou os limites entre o Mara-
nhão e Goiás. Mas não passou 
de 12 quilômetros -à frente: 
chocou-se com o caminhão 
parado. Até agora, as infor-
mações não permitiram urna 
exata reconstituição da - coli-
são, mas supõe-se que tenha 
se repetido o episódio ante-
rior, quando um ônibus da 
Transbrasiliana foi atingido 
por um caminhão carregando 
madeira que saiu de sua mão 
para apanhar o ônibus do ou-
tro lado. Nessa ocasião, 71 
pessoas morreram -  um re-
corde nacional. 

Belém, 29 de janeiro a 5 de fevereiro de 1975. 

As condições da Belém-Brasília, que é apenas 
um exemplo da precária implantação de estradas na Amazônia, e o 

funcionamento irregular dos ônibus que fazem linhas na 
região, estão contribuindo para elevar, no número de casos e na amplitude de vítimas, 

os acidentes rodoviários na região amazônica. 

Os dois motoristas do 
,ônibus (o efetivo e o suplen-
te) morreram instantanea-
mente, deduzindo-se daí a 
violência ' da colisão e sua 
ocorrência brusca e surpreen-
dente. O motorista não deve 
ter tido tempo para perceber 
o caminhão parado e desviar 
o ônibus: pela rapidez dos 
movimentos ou porque estava 
dormindo. Morreram 10 pas-
sageiros, sete homens e três 
mulheres. Dos 10 feridos em 
estado grave, seis eram ho-
mens e quatro mulheres. Os 
outros 15 feridos -  nove mu-
lheres, seis homens e uma cri-
ança -  sofreram ferimentos. 
leves. A .mioria dos passagei-
ros ia para Brasília. 

As condições da Belém-
Brasília e o funcionamento ir-
regular dos ônibus que fazem-
linhas na Amazônia estão 
contribuindo para elevar, no 
número de casos e na ampli-. 
tude de vítimas, os. acidentes 
rodoviários na região. As es-
tradas são consideradas como 
meios de ligação de frentes, 
pioneiras e, mesmo no cão 
da Belém-Brasília, já com 14 
anos de intenso tráfego, suas 
condições não foram melho-
radas para absorver o fluxo 
çrescente de veículos. Mesmo 
quase inteiramente asfaltada, 
a Belém-Brasília está quase in-
teiramente desprovida de si-
nalização, acostamentos ina-
dequados, ausência de fiscali-
zação (a única que funciona 

está mais preocupada com a 
regularização fiscal dos cami-
nhões de carga) e um absolu-
to descaso das empresas para 
um melhor atendimento dos 
passageiros., 

Parece não ter sido per-
cebida pelas autoridades ro-
doviárias as transformações 
que têm ocorrido na Belém-
Brasília, uma estrada de in-
tenso tráfego não apenas por 
ônibus e carros particulares, 
mas por caminhões pesados, 
em grande parte responsáveis 
pelo abastecimento de Belém 
(que anteriormente era feito 
por via marítima). Áe a utili-
zação da estrada raramente é 
controlada, a atividade das 
empresas de passageirõs rece-
be uma fiscalização ainda me-
nos eficiente. Prevalece, a no-
ção de que o passageiro de 
ônibus é de classe economica-
mente, inferior e por isso não 
está preocupado com as con-
dições de conforto e seguran-
ça dos ônibus -  e mesmo se 
tiver essas aspirações, difícil-
mente elas seriam atendidas. 
Por isso, os ônibus frequente-
mente excedem suas lotações. 
e carregam passageiros que 
viajam em pé ou sentados no 
chão. Esse teria se repetido 
também no acidente da sema-
na passada: o ônibus recebera 
mais passageiros no camiiiho, 
embora já-tivesse aído lotado 
da estação rodoviária em Be-
lém. Mas 'a denúncia não foi 
confirmada. 

Mesmo o problema das 
informações mostra a preca-
riedade do transporte rodo-- 
viário na região. Um dia de-
pois do acidente sabia-se pou-
co sobre ele em Belém. Numa 
cidade que não estava acostu-
mada aos registros frequentes 
de grandes acidentes, tanto 
nas estradas esburacadas co-
mo nos rios sem fiscalização, 
a ocorrência de colisões de 
veículos e naufrágio ou explo-
são de barcos está mostrando 
que a Amazônia vive um pro-
blema novo, típico das áreas 
mais desenvolvidas. 

Segurança é 

uni luxo, raro 

Um motorista da empre-
sa Transbrasiliana, a maior 
das que operam na área ama-
zônica, ganha mil cruzeiros 
por mês de salário. Como ele 
é considerado insuficiente, fa-
zem horas extras e por isso 
chegam a obter dois mil cru-
zeiros mensais, Mas dormem 
pouco nos intervalos' entre 
uma e outra viagem, que nos 
2.200 quilômetros da Belém-
Brasília exigem 36 horas con-
tínuas de trabalho. 

Além de estar cansado e, 
algumas vezes, cochilar no vo-
lante, o motorista não dispõe 
de um veículo seguro. Um' 

Perigo na estrada 

.ônibus de linha interestadual 
não possui os mais elementa-
res equipamentos de prote-
ção, corno o cinto de seguran-
ça e os freios normais, de uso 
obrigatório. Os outros equipa-
mentos, como faroletes e fa-
róis dianteiros de luz branca, 
dispositivos de emergência in-
dependentes do circuito elé-
trico do veículo ou freios de 
estacionamento, são um luxo 
raro e de distante aplicação. 

As empresas também 
não dispõem de qualquer re-
taguarda. Um mês antes do 
acidente, o engenheiro José 
Augusto Souza, assessor junto 
à SEMEC para assuntos de se-
gurança do trabalho, havia su-
gerido à Transbrasíliana a 
contratação de um engenhei-
ro de segurança, um médico 
do trabalho, um inspetor de 
segurança e um auxiliar de en-
fermagem do trabalho. Sua 
proposta não foi aceita 

Mas talvez o DNER (De-
partamento Nacional de Es-
tradas 'de Rodagem) possa 
adotar uma medida para mo-
dificar imediatamente alguma 
coisa: encurtar o prazo para 
vistorias nos ônibus. Atual— 
mente a vistoria é feita a cada 
seis meses e às empresas preo-
cupam-se em deixar semes-
tralmente em bom estado 
seus veículos. Mas ant es e de-
pois eles, mais do que umins-
trumento de transporte, são 
urna arma potencial e perigo-

sa.  (Ct1»I11NUA) 
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Belém, 29 de janeiro a  de fevereiro de 1975 

As estradas 

fracassaram 

Depois de cinco grandes 
estradas, a um custo 
nunca oficialmente re-

velado, mas que não deve ter 
sido inferior a 4 bilhões de 
cruzeiros, o modelo de ocupa-
ção da Amazônia através das 
estradas não convenceu sobre 
sua legitimidade, nem à opi-
nião pública, nem a alguns in-
tegrantes do próprio governo 
que surgiu ao fim da primeira 
década da Revolução. Sinto-
maticamente, Alysson Pauli-
neili afirmou logo depois de 
assumir o Ministério de Agri-
cultura que não basta cons-
truir estradas, é preciso ocu-
par as regiões por elas atraves-
sadas. 

Tal afirmativa pressu-
põe que haja uma visão orgâ-
nica do que se deva fazer para 
conquistar e integrar uma 
área pioneira ao país, sem fra-
cioná-la ou colocá-la em situa-
ção de desequilíbrio e depen-
dência. 

As rodovias, ao menos 
em sua configuração atual, 
não se mostram instrumentos 
capazes de responder ao desa-
fio que a Amazônia represen-
ta hoje, não apenas ao Brasil 
mas ao mundo inteiro. 

Ao contrário do que 
afirmou constantemente o ex-
Ministro dos Transportes, Má-
rio Andreazza, as estradas não 
chegaram a se integrar ou a 
viver harmoniosamente com 
os rios, caminhos naturais ou 
vocacionados da Amazônia 
durante os primeiros três sé-
culos e meio de sua formação 
e solidificação. Na verdade, 
elas representaram um novo 
caminho, um novo "processo 
civilizatório", criando um 
mundo distinto e impondo 
novas formas de vida e ativi-
dade, em oposição ao "mun-
do ribeirinho" -  expresso nas 
cidades marginais ao rio, no 
extrativismo, no tipo de for-
mação antropológica do ho-
mem em seus polos extremos, 
o índio e o citadino acultura-
do até então dominante. Os 
rios criaram, na história da re-
gião, uma continuidade de ex-
periências que as estradas 
romperam, surgindo daí as di-
ficuldades para complementar 
um modelo com o outro 
(bem a propósito, o debate 
interminável sobre a sorte dos 
índios depois das estradas 
marcou toda essa época com 
seu tom de tragédia iminen-
te). 

As recentes inundações, 
obstruindo todas as estradas 
da Amazônia, construídas 
quase sempre com padrões 
técnicos que não córrespon-
dem às condições ahbientais, 
demonstram a precariedade 
da substituição dos rios pelas 
estradas como meios prefe-
renciais de comunicação e 
transporte: as rodovias são in-

Acompanhe a viagem perigosa 

Um dia antes do acidente de um 
ônibus da Transbrasiliana que 
matou 12 pessoas, a advogada Edna 

Gilet Brasil chegou em Belém de uma 
viagem que só não foi tão trágica por uma 
questão de sorte e pela decidida 
interferência da advogada. Seu 
depoimento ao BANDEIRA 3 é um 
atestado das irregularidades que 
caracterizam o transporte rodoviário de 
passageiros. lnfélizmente nem sempre via-
jam advogadas nos ônibus. O depoimento 
da advogada após uma viagem num ôni-
bus da empresa Transbrasiliana até a cida-
de de Aragu ai na: 

No dia 2 de janeiro, o ônibus da 
Transbraslliana estava com saída marcada 
para meia noite deste dia, e somente pou-
co depois de uma hora é que chegou ao 
Terminal Rodoviário um ônibus da "Rá-
pido Marajó ",  empresa que foi comprada 
pelct Transbraslliana. Como o pessoal já 
estava dormindo por cima das bagagens e 
se apoiando nas grades do Terminal, pou-
cos perceberam no ónibus, um veículo ve-
lho, sem condições de trafegabilidade e 
sem asseio. Além de um ônibus sujo e ve-
lho, os funcionários eram intratáveis. 

Quando embarcamos no veículo foi 
que notamos o engodo: compramos passa-
gens para os novos ônibus da empresa e 
tivemos que viajar num veículo sem con-
dições. Os problemas entretanto começa-
ram a se agravar em Imperatriz, quando 
os motoristas irresponsáveis, queriam co-
locar passageiros em pé. Eles tinham ven-
dido muitas passagens em Imperatriz e o 
pessoal queria ir de qualquer maneira para 
o seu destino. 

Tentei mostrar aos motoristas, que 
sempre andam cochilando na direção, ser 
um coqtrasenso levar gente em pé, num 
veículo sem condições e de eu ameaçar 
processar a empresa por levar seus passa-
geiros sem condições de segurança, as pes-
soas que embarcariam em Imperatriz na0 
viajaram, para felicidade dos que deseja-
vam viajar. 

A 90 quilômetros da cidade de Ara-
guaina, o ônibus deu o 'rego". A correia 
da ventuinha do motor havia partido e 
nós ficamos à beira da estrada esperando 
que o motorista de serviço fosse até a ci-
dade comprar 'uma nova correia para pros-
seguirmos a viagem. 

Ficou com todo aquele pessoal a 
passar mal e a comer tudo que estava pre-
visto para a metade do tempo, o motoris-

ta reserva. Como o outro demorava (cerca 
de 10 horas), o reserva quis abandonar o 
ônibus, mas foi impedido por uma passa-
geira que o denunciou para os demais. Is-
so' entretanto niio impediu que de 
burlasse a vigilância do pessoal: ao saltar 
do ônibus para ir esticar as pernas 
(exercício impossível de ser praticado nos 
ônibus velhos da "Rápido Marajó"), ele, 
fugiu numa camioneta. 

Horas depois chegou um mecânico 
da empresa, vindo de Araguaina, e mesmo 
sem correia o ônibus foi levado até a 
cidade goiana, numa marcha de cágado, 
antes recolhido os motoristas que foram 
em busca da correia, às proximidades de 
A ragu cri na. De lá eles levaram o ônibus 
para a oficina, onde os passageiros foram 
obrigados a descer do coletivo para troca 
de correia, e então següiram viagem até 
Anápolis, onde chegaram sujos e sem 
dinheiro, com um atraso de mais de 20 
horas no horário previsto para chegada. 

Na cidade de Araguaina, os 
passageiros que tinham gasto suas 
economias, tiveram que ir buscar mais 
dinheiro para me indenizar pois eu havia 
emprestado algum dinheiro a pessoas 
desprevenidas. E não somente com 
comida eles gastaram dinheiro. Teve gente 
que andou um quilômetro para chegar 
num posto de gasolina que dispusesse de 
sanitário, banheiro e até água para beber, 
sendo tudo isso pago. 

A volta foi pior ainda. Oônbus, que 
estava com a saída marcada para as 14,45 
horas, chegou depois de 15 horas, e o que 
é pior, praticamente sem freios. Vinha de 
Brasilia e tinha que ir para a oficina, 
voltando de lá às 16 horas e todos nós 
esperando no Terminal. O reparo de nada 
adiantou: continuou faltando freios de pé 
e de mio, além de defeitos  na caixa de 
marcha e vazamento no óleo do carter. 

Cheguei com os funcionários da 
empresa e declarei que náo viajaria 
naquelas condições. Eles reagiram mas os 
motoristas ficaram calados. Como ia 
prosseguir tudo como estava, procurei a 
Polícia Rodoviária Federal e o DNER e 
imediatamente a viagem foi suspensa. 

Já no carro da Polícia Rodoviária, 
vim até o Terminal e o ônibus foi para a 
oficina da polícia, que imediatamente 
condenou o carro. Quem  ficou alegre com 
isso foi o motorista Alberto, senhor 
muito delicado, e que levou o carro do 
Terminal para a Polícia Rodoviária 
Federal na base do freio de nuTo e com 

muita cãu tela. Depois ele me disse: "Diga 
mesmo o que está acontecendo, pois a 
companhia não se incomoda, e quando 
acontecem desastres como aquele de 27 
de julho, nós os motoristas somos os 
primeiros a morrer. Eles não ligam para 
nada. Só querem é ganhar dinheiro, sem 
dar condições de trabalho" 

Na Polícia Rodoviária Federal, um 
guarda louvou a denúncia, pois a culpa, 
segundo ele, de certos desastres é dos 
passageiros que se deixam submeter a 
perigos e não denunciam: A companhia 
teve que mandar buscar um ônibus em 
Goiânia, tudo isso no dia 17 de janeiro, 
próximo ao outro desastre que matou 12 
pessoas. 

O novo ônibus veio bom e Alberto 
fez testes com ele, todo mundo via/ando 
tranqüilamente. A tranqüilidade, 
entretanto foi curta: na divisa de Goiás 
com o Pará eles tiveram que fazer troca 
de ônibus, pois o que viera de Goiânia 
não tinha licença para entrar no Pará, tal 
a desorganização da empresa. Felizmente 
o ônibus que pegam os em novo e a 
viagem até Belém foi normal. 

Ao chegarmos às 3 horas da manhã 
de sábado, dia 8, na Rodoviária de 
Benev ides, fiz nova denúncia e o guarda 
de serviço anotou tudo. Assinei o termo, 
ficando de ser chamada para depor logo 
depois, como o fiz na quarta-feira passa-
da. -Na Rodoviária Federal contei toda a 
história. 

Em inc responsabilizo em dizer que 
esta empresa é um atentado à vida huma-
na. Eles somente pensam em ganhar di-
nheiro, com o mínimo respeito pela vida 
dos passageiros. Na ida, um dos motoris-
tas cochilava de vez em quando no volan-
te... Aí eu chamei-lhe a atenção e os ou-
tros passageiros perderam a tran"üilidade, 
pois ele continuava a dar outros cochilos. 
('orno o adverti outras vezes ele pergun-
tou-me se eu não me mancava de ser a 
passageiro mais chata do ônibus e viver 
dando teco. No que lhe respondi. "Sou 
sim. Eu tenho apenas uma vida e zelo por 
ela. Se o Sr. está sem condições de dirigir, 
acho melhor ,o senhor parar o çárro, dar 
uma dormida para depois continuarmos a 
viagem antes que ocorra um desastre". 

Quando cheguei cm Belém, demos 

uma entrevista a "O Liberal ".  No ou irodia, segunda-feira, o motor ista dormiu no 

volante e ocorreu aquele desastre ho-
rrível ". 

capazes de suportar as fortes 
chuvas que caracterizam a re-
gião durante seis meses, e por 
isso deixam isoladas as cida-
des que agora ficaram unica-
mente na dependência da liga-
ção por terra. Isso porque a 
prioridade obsessiva no siste-
ma rodoviário deixou abando-- 
nada as hidrovias, uma con-
tradição insanável numa re-
gião que tem uma das maiores 
bacias hidrográficas do globo. 

Se tecnicamente as estra-
das permanecem discutíveis, 
socialmente seus efeitos, ain-
da men  passíveis de polémi-
ca, são mais flagrantes. Cinco 

grandes estradas, com uma 
extensão média de 4 mil Km 
cada uma, não criaram um pa-
drão aceitável de construção, 
mas tumultuaram o funciona-
mento da economia regional, 
desencadeando uma série de 
crises. 

A ausência de um pla-
nejamento para controlar e 
dirigir os efeitos do surgimen-
to das estradas, evitando as-
sim a anarquia desintegrado-
rã, responde pelas falências de 
empresas regionais, esvazia-
mento da função comerciali-
zadora de cidades como Be-
lém e Manaus, quebra da uni-
dade íntima entre as várias re-

giões amazônicas, desencadea-
mento de processos incontro-
lados de migração interna 
com seu leque de conseqüên-
cias (desmatamento e destrui-
ção ecológica no campo, fave-
lização, sub-emprego, prosti-
tuição na cidade), além de 
anular a possibilidade da re-
gião ter participação na esco-
lha e decisão de seu destino, 
posto que as soluções já vêm 
prontas a partir de cima (hie-
rarquicamente) e de fora 
(geograficamente). 

Assim, paradoxalmente, 
as estradas provocam a desin-
tegração da Amazônia ao pro-

curare'm integrá-la ao territó-
rio nacional. E ameaçam, ao 
oferecerem-se corno canais 
ilógicos de penetração indis-
criminada de grupos e ativida-
des econômicas, a possibilida-
de de unia ocupação racional 
paralela à expansão da fron-
teira agrícola do país. O enig-
ma amazônico define-se nes-
ses termos: corno incorporar a 
região como fonte produtiva 
para a satisfação das necessi-
dades nacionais, sem esgotá-la 
ou levar à exaustão de seus re-
cursos e de seus homens. As 
estradas, se visam levar até o 
primeiro elemento, passam 
por cima do segundo. 
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Belém, 29 de janeiro a 5 de fevereiro de 1975 

Comunicação à praça 
Com a publicação da foto do Porffdo, Utá 

solenemente inaugurada a "galeria" do BANDEIRA 3, 
aberta a todos que se interessam por fotografia e cinema, 
sejam profissionais ou amadores. A periodicidade e 
mesmo a sobrevivência dela estão dependendo 
unicamente de vocês, que tanto reclamam falta de 
oportunidade para divulgar trabalhos (no caso de 
amadores) como se queixam do mal aproveitamento de 
suas fotos (neste caso, os profissionais). Para quem 
quiser, o espaço está aí. Podem mandar fotos, textos e 
depoimentos sobre filmagens ou reportagens 
fotográficas. 

epetec . i' do 

As faraônicas revistas coloridas e outros órgãos da 
chamada grande imprensa já devem estar aprontando 
mais uma vez o conto da cobertura carnavalesca, a ser 
aplicado em seus desatentos leitres. Podem reparar que 
todo ano é a mesma coisa: tudo clichê. Anotem o que a 
colorida poluição editorial vai trazer a respeito, 
devidamente requentado: as mesmas poses, as mesmas 
virilhas, as mesmas celulites, a mesma loura, a mesrt'ia 
morena, tudo se passando nos mesmos bailes. E aposto 
como ainda sai esta legenda, 'autêntica "piece de 
resistance": "como não  havia mais luear no salão, ela 
subiu na mesa e rebolou, a noite inteira". Como opção, 
os igualmente repetitivos cinejornais, estes sempre com a 
agravante de um irreparável atraso, mas impingidos ao 
espectador como "atualidades". A televisão tem 
quebrado o galho apesar dos males conhecidos: 
entrevistas idiotas, apresentadores com incrível vocação 
para o ridículo etc. Pelo menos já fomos poupados da 
incrível "é uma pena que a nossa televisão não seja a 
cores". (AI do Cezar). 

oubos misteriosos 

Os jornais continuam noticiando os roubos de ima-
gens e peças históricas do acervo nacional, principal-
mente nos Estados do Nordeste, Bahia e Minas. E o Pará 
não fica atrás. Uma ds mais raras imagens históricas do 
Pará, Nossa Senhora dos Lactantes (vista em público pela 
última vez em 1970 na exposição sacra 'dó Teatro da 
Paz) foi uma grande baixa no acervo paraense. 

Vigia, pela tradição histórica, tem sido massacrada 
igualmente por estes roubos. Pelo que se viu na primeira 
Exposição de Arte Sacra promovida em Vigia no ano 
passado, sentiu-se, a falta de peças em mais de uma deze-
na. Por exemplo, uma "Naveta" trabalhada em prata 
(documentada com fotos na obra de Serafim Leite) não 
estava: sumiu há alguns anos. Não faz muito tempo os 
cadeados da Capela do Bom Jesus dos Passos foram cer-
rados'ntma madrugada porque lá existiam alguns turíbu 
los e outras peças em prata,  algumas telas do painel 
(recentemente recuperado) sobre "A Vida de Maria", 
que orna4nerfl a sacristia do templo da Mãe de Deus, 
3umiram; algumas peças de um presépio português, tra-
õaihjdo em alto relevo, sumiram também; os puxadores 
em bronze das cômodas da sacristia, foram arrancadas; 
dezenas de castiçais em prata, já não existem. 

1á bem pouco tempo o vigário local dava notícia 
cai coluna de "O Liberal", de que um cravo, fundido em 
Roma, com' todas as dimensões e o peso do cravo que 
pregaram em Crista, foi roubado da crua em que estava 
fincado na sacristia da igreja da Vigia. (Nélio Palheta). 

QuE Tu D1 T STO, 

c.o 

Como sempre 
O GRUTA (Grupo de Teatro Amador de Icoaraci) 

está com o texto de Francisco de A'ssis, "O Testamento 
do Cangaceiro", praticamente pronto para ser 
apresentado ao público de Belém, dependendo para 
tanto -  entre outras coisas -  de um teatro disponível 
que sirva à apresentação. Se tudo der legal, nós veremos 
este espetáculo, que se for como os anteriores dirigidos 
por Salustiano Vilhena, deixará muito diretor citadino 
ligeiramente sobre o complexado. Se der zebra, o 
GRUTA já tem convite para se apresentar no Maranhão. 
Pior pra nós. (Luís Otávio Barata) 

Em qualquer país, em qualquer cidade, em 
qualquer situação, a qualquer hora, a qualquer momento 
-  cada vez mais eu creiò na verdade daquele provérbio 
americano que diz: 

vamos chamar a polícial Mas quem nos protegerá 
da polícia? (Luís Otávio Barata). 

Nossos p, ' inhos 
O caso da CODAM (Companhia de 

Desenvolvimento da Amazônia) é bastante exemplar 
para percebes como são decididos os destinos da 
Amazônia. A Sudam fez a proposta para a criação de 
uma companhia de economia mista que administrasse 13 
florestas de rendimento que seriam criadas numa área de 
39 milhões de hectares em toda a região. Não se sabe 
exatamente por que, o projeto original foi alterado e no 
lugar de uma administradora florestal surgiu uma 
poderosa empresa que praticamente meteria o dedo em 
tudo o que fosse assunto amazônico, esvaziando outros 
órgãos já com função específica, como o INCRA e o 
IBDF. Logicamente, o projeto não foi à frente.'Mas ele 
foi ressuscitado com a possibilidade de convênio entre o 
Ministério da Agricultura e a Sudam permitindo que o 
IBDF ingressasse no projeto, já devidainente  revisto. Mas 
agora os jornais sulinos divulgam que a Codam não será 
uma empresa de economia mista  siri, privada. E não 
'vai mais fazer nada do que havia sido proposto. Nem 
tanto elementar, caro Watson. (Lúcia Flávio Pinto). 
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Tempo é 

O mais interessante no desmentido dos' novos 
governantes do Pará, procurando. desfazer problemas 
criados com a divulgação do documento de diretrizes de 
ação, é que só se preocuparam em desmenti-lo quando, 
na semana passada, os ministros do Planejamento e 
Interior reagiram. Mas a matéria sobre o documento 
havia sido publicada uma semana antes e ninguém 
preocupou-se em contestá-la. O silêncio (inexplicável: 
mesmo que membros do novo governo não leiam o 
BANDEIRA 3, podiam ter lido a matéria, publicada três 
dias depois no "O Estado de S. Paulo") legitimou a 
veracidade da reportagem, onde as considerações 

is tempos 
Uma das características mais marcantes na 

personalidade do ex-presidente Casteilo Branco foi seu 
diálogo com a classe teatral: frequentemente o 
presidente não apenas ia ver espetáculos teatrais, como 
conversava descontraidame?ite com os atores. Agora, 
Geisel, que foi chefe da Casa Militar de Casteilo, 
ressuscitou pelo menos durante um dia o interesse pelo 
teatro na Presidência da República: foi ele quem fez 
questão de convidar atores para estarem presentes na 
festa de inauguração do Teatro Amazonas, de Manaus, 
embora o governador Joã9 Walter estivesse mais 
interessado em levar seus convidados, para os quais 
teatro deve ser uma palavra estranha. Geisel também 
conversou informalmente com os atores e prometeu-lhes 
estud,r com atenção o mais sério problema vivido pela 
classe: a ação da censura. No tempo de Castelio ela 
praticamente inexistia. (Lúcio Fkivio Pinto). 

Comédia Humana 
A vereadora Maria Duarte, filha e herdeira polttic 

de um antigo "cacique" eleitoral com reduto forte n 
bairro do Juru nas, Gonçalo Duarte, brigou no interior c 
Câmara Municipal com o seu amante, o suplente 
deputado Adolfo Monteiro, do MDB. Atear nada 
mais, todos brigam, mesrim que em lugares men 
suntuosos do que o prédio de um parlamento. Mas 
agora vereador Adelino Simão (Arena), interessado e 
subir segundo uma das versões, criou as condições para 
instauração de inquérito para apurasas responsabilidadi 
e punir eventuais culpados. Ele estava menos interessad 
na moral pública do que nos votos que Maria tem r 
Jumnas, disse a própria. Mas Adelino -retruca que s 
interesse é justo: prescrvat a moral legislativa. Nu 
período de recesso, sem maiores  trativos políticos, 
.ãnqurito talvez tenha justificativr aias ele parece n 
reconhecer os limites entre- a vida »ivada dc uma pesss 
e os deveres de um cidadão. De qu quer maneira,é de 
esperar confusões do tipo entre pessoas que por mél 
acaso (ou engano) ocupam determinadas posições. 
(Lúcio Flávio Pinto) 
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netodológicos do documento eram transcritas quase 
ntegralmente. Por que só decidiram fazer o desmentido 
ma semana depois, quando os dois ministros reagiram 
ir supostas cn'ticas com palavras fortes? 

Mais estranho ainda é que, após a leitura das 
-eportagens, os membros do novo governo insistissem em 
efen'r-se a "declarações "do governador Aloysio Chaves, 
uando no texto publicado aqui e em São Paulo só se 
rala em documento e nunca em declaração. Mas é claro 
ue quem aprova um documento assume sua 
'esponsabilidade. Ou não está tâó claro assim? (Lúcio 
Flávio Pinto). 

Vos contemplo 
De noite, quando a gente fica "fecha ndo" o jornal, 

uma tias minhas diversões é ficar olhando pela janela, do 
alto de 11 andares do prédio onde estamos forjando 
nossas palavras, o espetáculo das luzes. Logo à frente 
temos escuras sombras de mangueiras, o perfil de 
telhados lusitanos e ao fundo a parede 'de concreto que 
re ergue ao longo da Presidente Vargas e acompanha 
Serzedelo Correa é Nazaré. Sinto um calor profundo 
quando vejo o escuro das árvores, de manhã verdes. 
Sinto frio no cérebro quando vejo o piscar das luzes dos 
prédios, de manhã cinzentos. De vez em quando gosto de 
xercitar o meu humor negro. (Lúcio F7dvio Pinto) 

Os corpos recolhidos 

Dépois de cinco dias de busca intensa, que 
mobilizou desde vários barcos, escafandristas e um 
helicóptero, finalmente foram encontrados os corpos de 
Augusto César e João Francelino Tavares Barros, 
engenheiros que morreram afogados, sábado passado, no 
rio Tocantins. 

Apesar do sigilo que foi mantido sobre o incidente. 
"para não traumatizar os familiares das vítimas", segundo 
explicações do escritório local da LASA, 'sabe-se que os 
engenheiros  trabalhavam para o consórcio 
LASA-CANAC, empresa que faz serviços para a 
Amazônia Mineração S/A, responsável pela extração e 
escoamento do minério da Serra dos Carajás, neste 
município. 

O afogamento ocorreu quando os profissionais, na 
tarde de sábado, inspecionavam'o serviço de sondagem 
no rio Tocantins para construção da ponte ferroviária 
que ligará a serra ao porto de Itaqui, no Maranhão. 
Augusto César, o último encontrado já cm Itupiranga, 
cerca de quinze quilômetros dLstaiite do local de 
naufrágio, morava no Rio de Janeiro e era funcionária da 
firma Rornani Gouveia; João Franêelino rsidia em 
Belém, para onde seu corpo • foi enviado em avião 
especial, e trabalhava para a LASA. (José Ademir Braz 
te Marabá) 
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Sem diferenças Benvindos os murros 
Para que se esclareça alguns pontos sobre 

detenção (Euclides Bandeira, Porfírio Rocha) e agressão 
(Gouveia Jr.) de jornalistas nos últimos meses, é preciso 
que se use de sinceridade. Mesmo para que não pensem 
que a gente só fala nas coisas quando elas atingem a 
classe. O que ocorreu não pode ser visto como fato 
isolado, mas como parte de um processo de agressividade 
que se nota em Belém, pelos comentários do tipo "só a 
pena de morte resolve", "Deviam era cortar a mão dos 
ladrões" e outros do gênero, entreouvidos nos lugares 
públicos quando se comenta o noticiário policial do dia. 

Alguns policiais têm mostrado uma violência cada 
dia mais acentuada, sem o mínimo discernimento, vendo 
em cada' habitante uni alvo para arbitrariedades e 
demonstrações de "autoridade". O que vem sendo 
discutido não apenas por jornalistas e povo em geral mas 
pela própria SEGUP, que tem aberto inquéritos para 
apurar denúncias, concluindo em alguns casos pela 
culpabilidade dos envolvidos. Alguns jornalistas, por sua 
vez, têm uma parcela de responsmbilidade, quando 
deixam de analisar os fatos que noticiam de uma maneira 
que orientasse o leitor, preferindo o sensacionalismo que 
incrementa ainda mais a violência. Resultado: quando-ela 
explode não respeita ninguém, seja jornalista, industrial 
ou mesmo policial (lembram-se de Armando e Auzier?). 
[(Regina Alves e Ademir Silva). 

De "mão beijada" 
Seria pedir muito ao governo? Na opinião de 

Armando Silva, da Tropical, toda área onde fosse 
implantado um projeto imobiliário, já deveria estar 
preparada corli toda a infra-estruturã que um conjunto 
habitacional necessita: água, luz, esgoto, pavimentação. 
Isso tudo realizado com recursos do governo. O agente 
financeiro já deveria encontrar tudo isso e só se obrigaria 
a levantar as edificações. 'Aí sim a casa sairia mais barata 
para o mutuário. Somente aí o governo teria a obrigação 
de cobrar os impostos que incidem sobre os conjuntos 
habitacionais. E justifica: "Financiamos tudo: água, luz, 
esgoto e pavimentação (somente piçarra). E de quem 
podemos cobrar esse investimento, mais caros que a 
própria construção das unidades? Do mutuário. E 
depois vem a Celpa e cobra a luz, a Cosanpa a água e 
Prefeiturà o Imposto, Predial, sem ninguém ter investido 
'nada na obra". (N LIO PALHETA) 

Água nova em Belém 
-  A fábrica de água Nossa Senhora de Nazaré 

paralisou suas atividades dia 20 de setembro do ano 
passado porque suas máquinas semi-automáticas 
emperraram de vez. A diretoria pensa em adquirir novo 
maquinário e já tem unia boa proposta da Argentina. 
Atualmente, a fábrica encontra-se em reforma para obter 
'maior captação de água, já que a empresa pretende 
dinamizar o fornecimento através do sistema "Indaiá" 

E provável que o paraense volte a consumir água 
Nazaré pelo processo de engarrafamento somente dentro 
de 8 ou 10 meses. Já a lndaiá-Nazaré deverá esta endo 
lançado dentro de 13 meses. O sistema indaiá já é 
bastante .conhecido no sul do país. Trata-se de uni 
vasilhame de cristal (importado do México) com 
capacidade para 20 litros de água, que será distribuído 
para repartições públicas e residências, semelhante à 
distribuição do gás. E engarrafado através de raios 
ultra-violetas e não será vendido em bares e lanchonetes 
a fim de não permitir adulteração. (Paulo Roberto). 

Inegavelmente S. Exa ciiegou ao limite máximo da 
tolerância -  ou paciência -  humana e não teve dúvidas: 
deu um murro em cima da mesa, complementando essa 
insólita argumentação com algum tipo de peroração que 
escapou aos hábeis seguidores de Gutemberg, dos quais 
nos abeb ramcis do evento. 

Mas, convenhamos, carradas de razão reforçavam o 
estado emocional do nosso ministro de Minas e Energia. 
Primeiramente pelo fato do acontecimento representar 
uma espécie de reação em cadeia, uma vez que a palavra 
do Sr. Shigeaki Ueki traduzia o pensar do próprio 
presidente da República. Por sua vez o problema' 
considerado era altamente explosivo, tal seja, o da 
colocação de uma espécie de freio, naquilo que se 
convencionou denominar ,de progresso, cuja repercussão 
negativa já começa a surtir seus efeitos sobre o homem 
das nossas grandes cidades convenientemente poluídas, 
competindo mesmo, tais índices alcançados, com os 
maiores centros urbanos do universo.  

Poluição, com a incrível diversificação de tipos e 
variações, não é assunto para deixar dormir em paz os 
que realmente esão interessados em equacioná-lo, como 
é o caso do nosso presidente, pressionado cada vez mais, 
pelos preservacionistas e pelos destruidores ou, 
poluidores. 

Como a História parece ser uma sucessão de fatos 
que se repetem -  com roupagem nova, evidentemente -  

a atitude do ministro nifo é acontecimento novo pois 
autoridade maior, de conhecido país, 'rotula da entre os 
grandes, introduziu a variante diplomática de golpear a 
távola de reuniões internacionais, não com as mãos, 
como em último caso parece mandar a-ética, mas com o 
sapato, colocando em polvorosa os representantes 'de 
todos os países que buscam, sem. muito sucesso, a cura 
de todas as mazelas do mundo. 

Caso o ekemplo nativo consiga imitadores ou 
mesmo a gravidade de problemas deva' ser considerada ou 
avaliada pelo número de murros que possam ser dados, 
não haverá mesa que se agüente, quando o assunto em 
pauta fora preservação da floresta amazônica. (Cavnilo 
Vianna) 

Balé verbal 
A Teleparáconseguiu em menos de oito anos 

trocar de nome cinco vezes. Este órgão, que é o 
encarregado de acionar o controle telefônico teve neste 
curto espaço as seguintes sigJas: CTB, passando para 
COTEMBEL, depois para COTELPA, chegando a 
TELEPASA, e há poucos meses passou a denominar-se 
TELEPARA. Será que não há desperdício - no material 
confeccionado para-o uso em cada espaço de tempo? E 
os usuários, não fazem confusão? Seria bom pensar e. 
parar com esse exagerado balé de silgas. (Antonio Carlos 
Guimarães). 

ois polos 
A "bandeirada" de táxi está atualmente em 1,80 

cruzeiros, mas ainda há alguns carros que não 
atualizaram o preço anterior, de 1,60 cruzeiros. 
Considerando-se que um motorista de táxi trabailri 30 
dias por mês com a velha "bandeirada", terá um prejuízo 
mensal de 60 cruzeiros e anual de 720 cruzeiros só com 
essa pequena diferença de 2) centavos entre os dois 
preços. Pensar nessas diferenças 'fez de São Paulo um 
Estado mico. Esquecê-las permite ao Pará ser um Estado 
bom de viver. (Lúcio Flávio Pinto), 
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Um país 

através da 

sua arte 
No dia 17, no salão no-

bre da Assembléia Paraense, 
foi aberta ao público uma ex-
posição de gravuras de estu-
dantes universitários america-
nos, promovida pelo USIS e 
Embaixada dos Estados Uni-
dos. Os trabalhos expostos f o-
ram desenvolvidos nas escolas 
de arte, exemplo de criativi-
dade e profissionalismo que 
caracteriza a Universidade 
americana de hoje. 

São trinta gravuras, das 
quais a maioria representa as 
técnicas gráficas em metal, al-
gumas fotogravuras e serigra-
fias. O conjunto dos trabalhos 
expostos é bastante represen-
tativo da arte jovem america-
na, mostrando os seus movi-
mentos e tendências. Pratica-
mente todas as gravuras são 
de um nível altíssimo, não so-
mente em técnica mas, o que 
é muito importante, na parte 
que se poderia chamar do 
ideológica, envolvendo total-
mente os espectadores. E 
muito difícil destacar os me-
lhores artistas. O nível geral é 
homogêneo, realçando o tra-
balho de seleção desenvolvido 
pelos organizadores. 

A vida artística america-
na, através de um longo pro-
cesso que começou no início 
deste século, foi aos poucos 
transferida para as universida-
des. Assim também os estu-
dos na área de Belas Artes fo-
ram incluídos nos programas 
acadêmicos de forma cada vez 
mais ampla. Ainda o relativo 
isolamento geográfico da 
maioria das universidades in-
fluenciou os alunos que, em 
alguns casos bem distantes 
dos grandes centros culturais, 
museus, exposições, baseiam 
seus estudos em livros, revis-
tas, reproduções, slides. Situa-
ção por sinal bem parecida 
com a dos círculos artísticos 
de Belém, ampliada ainda pe-
la falta dos recursos técnicos. 
Aqui chegamos a momentos 
verdadeiramente tristes, pois 
esta falta de recursos começa 
pelas coisas mais simples pos-
síveis, nem se pensando, por 
exemplo, em materiais mais 
sofisticados que só se conse-
gue no Sul do Pais. 

Os irabalhosdesta expo-
sição representam justamente 
os centros mais distantes das 
áreas culturais conhecidas 
mundialmente. A falta de um 
relacionamento mais direto 
com museus e exposições pro-
vocou um surto de saudável 
criauvidade nos departamen-
tos de arte, desenvolvendo-se 
trabalhos livres e originais. 
Também de grande importân-
cia foi a colaboração de al-
guns artistas já conhecidos 
que, por sua orientação du-
rante os cursos, estimulavam 
os estudantes para a criação 
artística. Todos esses elemen-
tos t-ansformaram vários cen-
tros universitários provincia-
nos, chegando a dar-lhes ma-
ior  italidade e originalidade 
que as existente nas grandes 

cida;es.  (FIANNA—KA 
Rifl.\ BUJNOWSKA) 

to 

I1QI-jololo 

Uma escola 

famosa, mas de 

pouco fôlego 

Será que a função de 
uma escola de teatro consiste 
apenas em oferecer um certo 
número de matérias eletivas a 
uns poucos alunos do básico 
de outros cursos da Universi-
dade? Ou ainda, a de compa-
recer a festivais, dando opor-
tunidade a que, voltando a 
Belém, colunas sociais exal-
tem a excelência do nosso 
teatro, enumerando a quan ti-
dado de prêmios ganhos pelo 
elenco regional, embora a pre-
miação nem sempre seja con-
firmada por outras publica-
ções, evidentemente mais sé-
rias e imparciais que as ditas 
colunas?  Se alguém achar 
que esta é a função primor-
dial de uma escola de teatro 
-  dita universitária -  não res-
ta a menor dúvida que a nos-
sa, cotejada com outras desse 
nosso Brasil, é, além de mode-

espq1  
fé 

lo, um exemplo que deverá 
ser seguido pelas demais. E 
para aqueles que desejam ter 
uma escola idêntica à nossa 
aqui, vão as dicas, que dou de 
graça, sem cobrar nada pela 
intenção. 

1) Ponha um reitor -  ou 
vários -  à frente da reitoria, 
que não vendo utilidade cul-
tural nenhuma na escola de 
teatro, seja em termos univer-
sitários ou não, mantém a es-
cola simplesmente porque, 
apesar de deficitária, funciona 
vez por outra para alegrar o 
calendário cívico-cultural do 
órgão a que pertence, promo-
vendo-o em termos de efi-
ciência, dinamismo e dedica-
ção. 

2) Para coordenar a es-
cola de teatro ponha de prefe-
rência alguém que, sem enten-
der, por questão de formação, 
nada de teatro, conta a seu fa-
vor com um nome famoso em 
outro ramo da culwra, e com 
certeza você terá feitos tea-
tralmente pioneirTssimos debi-
tados à sua escola, como 
acontecido entre nós com a 
montagem da peça "As Troia-
nas", de Sartre, com direção 

de Cláudio Barradas, cuja es-
tréia aconteceu com luz am-
biente, apesar de todo o equi-
pamento de luz (spots, mesa 
de iluminação,  "resistên-
cia'..) estar instalado, faltan-
do apenas que alguém, que 
não um professor, fosse falar 
com o presidente da Celpa, 
para conseguir uma autoriza-
ção que ligaria a rede de ener-
gia elétrica da Prefeitura, on-
de se realizou o espetáculo, 
àquela que lhe fosse mais pró-
xima. 

3) Mantenha a escola de 
teatro sem uma biblioteca es-
pecializada -  a da escola de-
sapareceu com o incêndio, o 
que não chega a ser culpa dos 
alunos -  porque a função do 
professor é ensinar, e se a ma-
téria é teatro, o melhor lugar 
para o aluno aprender é no 
palco, não sendo necessário 
um suporte teórico, que em 
vez de facilitar o lado prático 
da atividade, por certo só vi-
ria complicá-lo, trazendo gra-
ves desentendimentos na rela-
ção aluno-professor. 

4) Como atividade extra-
curricular, estabeleça a exis-
tência de um teatro infantil, 

com o objetivo de propiciar o 
surgimento de novos direto-
res, apesar da expressâ'o "no-
vos diretores" compreender 
quando muito cinco nomes -  

algumas vezes escolhidos sem 
o endosso do conselho de 
professores e quase todos já 
bastante tarimbados em dire-
ção -  nas mãos de quem vici-
osamente circula o teatro in-
fantil. De preferência sirva-se 
de peças mais idiotas e imbe 
cilizan tes que a maioria das 
que compõe nossa dramatur-
gia infantil, agravadas por 
montagens que se constituem 
em verdadeiros insultos à in-
teligência dos espectadores 
mirins. Isto sem esquecer de 
lances como o daquele diretor 
-  assim que foi criado o tea-
tro infantil— que ficou ga-
nhando durante um semestre 
sem que houvesse montado 
um único texto, alegando co-
mo "pré-texto" falta de con-
dições para realizar seu traba-
lho. 

5) Contrate um profes-
sor, com uma formação espe-
cializada deficiente, para ensi-
nar na escola de teatro, que 
submete o horário das suas 
aulas às conveniências do seu 
horário, chegando mesmo a 
deixar de dar aula quando sua 
duração ultrapassa as 22 ho-
ras. (LUIS OTAVIO BARA-
TA) 

Atravessando 

os sinais 
Malgrado as misteriosas 

e confusas leis do congestio-
nado trânsito brasileiro, Chi-
co Buarque aparece como in-
térprete neste disco. Diante 
do sinal fechado, entretanto, 
ele toma uma transversal e 
grava, por exemplo, "Lígia" 
(Tom Jobim). 

A partir de sua gravação 
ao vivo, ao lado de Caetano 
Veloso, o autor de "Carolina" 
documentou uma descontra-
ção vocal inesperada e agora, 
ainda que mais timidamente, 
prossegue essa evolução. Ne-
nhuma das faixas, mesmo de 
parceria, lhe pertence, o que 
normalmente facilita um tra-
balho, uma vez que o cantor é 
fatalmente distanciado de 
quem compôs. Habilmente, 
Chico Buarque corta a dura-
ção de certas notas conclusi-
vas, e se mantém afinado. Po-
de ser que a timidez de quem 
se propõe um trabalho novo 
-  interpretar -  dificulte as 
notas mais altas. Convém le-
var em consideração que Chi' 
co Buarque, de origens bossa-
novistas, nunca incursionou 
por interpretações de volume 
mais forte. 

Os arranjos de Perinho 
Albuquerque parecem molda-
dos -  com propriedade -  a 
cada um dos autores. E isto 
fica mais claro se ouvirmos 
comparativamente "Cuidado 
com a outra" (Nelson Cava--- 
quinho e Augusto Tomás Jr.) 
e "Me Deixe Mudo" (Walter 
Franco). Também neste se-
gundo caso podemos incluir 
"Copo Vazio" (Gilberto Gil). 
Mas a maioria são arranjos 
quase convencionais (piano, 

flauta). (WALTER BANDEI-
RA) 
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A crise da família en-
quanto estrutura primária e 
fundamental da sociedade 
atravessa séculos. Mas sem 
dúvida ela tem adquirido 
tonalidades mais cinzentas 
nos últimos anos. No caso 
específico de Belém, a 
adaptação dessa crise está se 
dando em dimensões 
violentas. Um levantamento 
das ocorrências policiais que 
partiram de dentro das 
famílias paraenses mostra a 
gravidade dessa desagregação 
familiar, que não pode ser 
combatida apenas com 
advertências moralistas ou 
declarações de boa vontade, 
mas que também não deve 
escandalizar. Certamente ela 
reflete uma parte das 
transformações, nem sempre 
lentas,  raramente 
controláveis, que ocorrem 
atualmente na Amazônia. O 
caso Sônia que é apenas um 
entre muitos outros que não 
recebem tanta publicidade 
Do registro abaixo, foram 
excluídas três vezes mais 
ocorrências, do que as 
incluídas. Havia muita repeti-
çá'o. 

JANEIRO 

-  Josias Lopes Rodri-
gues, de 26 anos, espancou 
sua mulher Conceição Rodri-
gues de 19 anos. Brigam, se-
param-se e depois reconcili-
am-se. 

-  Claudio Viana da 
Conceição chega em casa e 
não gosta do cheiro da comi-
da, feita por sua mulher, Ma-
ria de Nazaré. Vai jogar fora a 
comida, quando ela reclama. 
Claudio pula para cima dela 
para esganá-la. Vizinha socor-
re e a mulher dá uma vassou-
rada na cabeça do marido, 
que é preso, 

-  Marido vem da Paraí-
ba para tentar matar a mulher 
por adultério. Ela tem 28 
anos. 

-  Marido dá seis faca-
das na mulher. Não se sabe o 
motivo. 

-  Mulher apanha do 
maridó porque descobriu a 
amarié dele. 

-  No interior niarid'o 
troca mulher por farinha. 

-  Baleia a mulher, 
da-lhe uma surra e a expulsa 
de casa, junto com os seis fi-
lhos. Ela fica paralítica. 

-  Mulher esfaqueada 
pelo amante porque não ser-
viu café quente. 

FEVEREIRO 

Atira na esposa e pen-
sando tê-la matado, suicida-
-se. Motivo ignorado. 

-  Agride mulher; amea-
ça-a de morte e a expulsa de 
casa no terceiro mês de gesta-
ção, 

-  Expulsa esposa de ca-
sa com quatro filhos. 

Em quase todos os lares, há sintomas de uma 
desorganização social: os casais brigam, os filhos não conseguem comunicar-se 

com os pais, o casamento é desacreditado. Sabendo 
compreender a crise, as pessoas não serão consumidas por ela. 

-  Ele, com 19 anos, 
briga com a amante, de 16 e 
fere-a com uma serra. 

-  Amante é abandona-
da com cinco filhos menores. 

-  Mulher é expulsa de 
casa pelo marido e ameaçada 
de morte. 

- -  Marido agredido pela 
esposa armada de faca. 

MARÇO 

Amarrou a esposa e a 
surrou. 

-  Mulher chegou alco-
olizada e marido expulsoua 
de casa. 

-  Marido matou mu-
lher a terçadada, por ciúmes. 

-  Abandonou a mulher 
com sete filhos menores. 
-  -  Expulsou aêsposa de 
casa, após o nascimento do 
primeiro filho. 

-  Marido agride mulher 
por ciúmes. 

-  Fere a mulher à faca. 
- -  Expulsa a mulher de 

casa com quatro filhos meno-
res. 

Marido abandona o 
lar pela terceira vez. 

-  Marido abandónado 
pela esposa, que levou filha 
do casal. 

-  Matou a amante com 
três facadas, porque ela des-
cobriu que ele era traficante. 

- 'Agrediu a esposa dei-
xando-'a contundida. 

-  Mulher abandonou 
marido há três meses e agora 
quer colocá-lo para fora de 
casa. 

-  Múlher abandona o 
lar levando todos os pertences 
do marido. 

Marido 'agrediu mu-
lher com um martelo causan-
do.ferimentos leves. 

-  Marido carregou a fi-
lha do casal. 

ABRIL 

Por ciúmes, amante 
agrediu mulher a socos, pon-
tapés é ainda deu uma facada 
na região vaginal da amante. 

-  Homem agride o 
amante de sua mulher a so-
cos. 

-  Mulher pratica adul-
tério, confessa tudo ao mari-
do e tenta suicidar-se. 

-  Marido esfaqueia mu-
lher sem motivo aparente. 

-  Mulher abandona ma-
rido tomando rumo ignorado. 

-  Marido arranja outra 
e é baleado pela mulher. 

-  Marido alcoõlizado 
tenta matar mulher com ter 
ça do. 

MAIO 

-  Amante abandona 
companheiro, depois volta e 
4a o filho do casal. 

-  Mulher abandona o 
lar. Depois volta para pegar 
carteira do INPS com o mari-
do. No lugar da carteira, rece-
beu do marido socos e ponta-

Alcoolizado, marido 
ride' mulher. 

-  Pai violenta sucessiva-
mente suas quatro filhas, de 
18, 17, 14 e 12 anos. Mas a 

esposa, ameaçada de morte, 
só vai queixar-se à Polícia 
quando o marido riolenta a 
filha menor. 

-  Amante agride a 
companheira. 

-  Mãe apresenta queixa 
contra filho, que a desrespei-
tou. 

Marido, agride mu-
lher. 

-  Depois de bater na 
amante, companheiro tenta 
suicidar-se. 

Tarado tenta currar 
mulher. Como não consegue, 
dá-lhe 16 dentadas e uma fa-
cada. 

-  Amante surra o com-
panheiro. 

Compa nheiro deu 
queixa contra ex-amante, que 
tentou esfaqueá-lo. 

Após esfaquear a 
amante, e pensando tê-la ma-
tado, suicidou-se com a-faõa. 

-  Tranca a mulher num 
quarto e a espanca. 

-  Esbofeteia a mulher, 
porque pediu dinheiro para 
comprar remédio para rfilho 
doente. 

-  Marido exp1i1sa mu-
lher de casa. 

JUNHO 

-  Após ser espancada. 
pelo amante, oabandonou. O 
amante pediu reconciliação. 
Ela recusou. Ele desespera-se 
e esfaqueia a amante. - 

— Por ciúmes, compa-
nheiro 'arranca orelha da 
amante. 

-  Companheiro confor-
mava-se com a traição da 
amant. Um dia, desespera-se 
e pede explicações a ela. Em 
vez das explicações levou 12 
facadas. 

Deu dôis tiros na 
mulher. Motivos: traições e 
ciúmes. 

Esposa denuncia ma-
rido à Polícia por tê-la aban-
donado, dedicando-se ao trá-
fico de maconha. 

-  Menina de, 15 anos, 
após ter sido abandonada pe-
lo namorado, tenta o suicí 
dio. 

-  Matou amante' com 
quatro tiros, depois dela 
ameaçá-lo de abandono. 

-  Esfaqueou o rival, ao 
encontrá-lo com a amante. 

-  Após brigar com a 
amante, companheiro tenta 
matar o filho-de 11 meses. 

-  Marido ameaça espo-
sa. Motivo: ciúmes. 

Utilizando uma car-
tucheira, lavrador mata ho-
mem que estrupou sua filha 
de 11 anos. -Local: Transama-
zônica. 

JULHO 

-  Depois de brigar com 
o marido, esposa tenta o sui-

cídio.  (CONTINUA) 
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-  Um triângulo perfei-
to formavam o marido, tt mu-
Lher e a amante. Até que o 
arido trouxe a amante para 
-mtro (10 casa e praticava 
--os sexuais na própria casa 
casal. A mulher reclamou 
os dois brigaram. O casa-

mento terminou. 

-  Manoel Galo sempre 
teve ciúmes da  til, ulheL{ênia-
ya pegá-la, em flagrante com 
'outro, mas nunca conseguiu. 
Um dia chega cio casa, vê a 
riulher toda pronta para sair. 
Pergunta para onde ela vai. 
Corno não recebe respõsta, es-
panca-a. Vêm em socorro os 
irmãos da mulher e todos bri-
gam, 

- -  Como estava bêbado 
e a mãe reclamâsse, o filho 
dá-lhe socos e pontapés. 

-  Disvirginou menina 
de treze anos, com promessa 
de casamento. 

Para ganharo seguro 
do marido, mulher força o 
amante a matá-lo. 

-  Como a amante não 
quis tomar pílula, para provo-
car o aborto, o amante a agre-
diu. 

AGOSTO 

Ia casar e fugiu do 

noivo. 
Raimundo Freitas é, 

esfaqueado pela amante. 

-  Abandonada pelo ria-
morado, após relações sé-
xuais. 

Retalhou amante 
com uma lata. 

-  Fugiu de casa com o 
namorado. 

- -  Marido espanca mu-
lher e a exprílsa de casa junto 
corri dois filhos. 

- -  O marido escoa-
deu-se debaixn4 da cama, viu a 
sua mulher traí-I,,) cüa outro. 
Levanta-se e mata -a mulher 
Qom tiros e agride o outro. 

-  Meninas menores são 
presás  que freqüentavam 
bordel. 

-  Deoclécio silva, poli 
cia!, tentou currar sua própria 
filha,,de 16 anos. 

SETEMBRO 

-José Amaro da Silva 
amarrou Maria de Nazaré e a 
surrou. 

-  Maria de Nazaré Frei-
tas acordou com um laço de 
corda posto em volta do seu 
pescoço pelo seu amante, Rai-
mundo Alfredo da Costa, que 
queria matá-la. 

Abel Chermont foge 
de casa com a empregada de 
16 anos, Constância. 

Ana Deuza Amara da 
Silva reclamou da çiesc.r m 
que fazia Pedro Silva e foi es-
pancada. 

-  Hilda Silva Morais 
cerseguida pelO ex-marido, 
Raimundo Nonaw Barros, 
que tenta matá-la corri uma 
faca. 

OUTUBRO 

-  Brigou com a mulher 
e foi esfaqueado. 

-  Abandonada pelo na-
morado, tentou o suicídio. 

-  Esposa abandona ma-

Estrupou menina de 
nove anos e a matou. 

-  Abandonada pelo 
marido, esposa tentou o suicí-
dio. 

Menina é raptada. 
-  Ladrões invadiram a 

casa e levaram a esposa e a 
filha. 

-  Mataram o prima pa-
ra ficar com a herança. 

rido. 

Marido espancou e 
expulsou de casa mulher e do-
is filhos. 

-  -  Pai violenta uma filha 
e já se preparava para violen-

tar a outra 
- -  Casal de adolescentes 

foge de. casa.  - 

- -  Marido invade casa 
da ex-esposa e quebra tudÔ. - 

A amante de Pauuino 
foi violentada por dois indiví-
duos. Ele saiu à procura dos 
violenta dores e os matou. 

Companheiro jogou - 

ndngau quente na amante. 

NOVEMBRO 

Por motivos de ciúme, 
marido matou a esposa, com 
cinco tiros, -depois de agre-
di-la. 

- .  Leda Ribeiro, 13 
anos, fugiu de casa e virou 
hippie. 

-  Célia, 19 anos, ten-
tou o aborto e tirou o filho. 

-  Companheiro baleou 
amante que dormia muito. 

-  Marido e mulher bri-
gam e vão juntos para o Pron-
to Socorro. 

-  Matou casal de índios 
para ficar com a filha deles. 

-  Jovem, abandonada 
pelo namorado no quarto mês 
de gestação, tentou o suicí-
dio. 

-  Policial flagrou filha 
com namorado e atirou, acer-

tando em outra pessoa. 
Garoto de oito ãnos, 

com mêdo do castigo da mãe, 
fugiu de casa.. 

Atirour e matou a es-
posa no 7o. mês de gestação, 
após es panc áLla. A criança 
também morreu. Antes a víti-
rna havia se que-ixado à- polí-
cia dos maus tratos do mari-
do. A Polícia não deu imnporL 
tância ao caso. A queixa foi 
dada horas antes do crime. 

-  - - -  Companheira acusa 
amante de ter violentado a 
própria filha do casal. 

-  Casal de namorados 
tenta suicídio jogando-se à 
frente dos carros. 

DEZEMBRO 

Lavrador aplicou 21 
facadas na esposa que o traiu 
com o próprio primo. 

-  Companheira deixou 

o amante. Ele propõe a volta. 
Ela não aceita. O amante vol-
ta mais tarde, vê a ex-amante 

com dois indivíduos no quar-
to, e tenta incendiar a casa 
por ciúmes. 

-  Mulher amamentava 
o filho quando foi baleada pe-
lo ex-amante. Motivos: ciú-
mes. 

Li' 

T odia25dc, dezembro do ano  pas a-do 
i. Sónia M aria de Castro Vil/teria, de 24 anos, 
virou noticia.- nessa noite ela assassinou o' 

marido, João Getna que Vilhena, derramando sobre 
ele urna panela de água fervente. No dia seguinte, o 
"casa) Sônid" aparecia nos jornais com todos os 
ingredientes necessários à produçila de mais um 
sensacional episódio doméstico. A perverta mulher, 
de cidrne ''doentio'' (como costumam dizer os 
repórteres pai/o fais), aparecia aos olhos do pt111íco 
como urna requínta'da toriuradorn-, capaz de escolher 
e mais tcrrli'el e insólita "arano do crii-ne" das que 
poderiam ser ima,givadas.  - 

Que ao razão do crime fora o ciúme, ninguém 
duvida. l!ou'c tne.Vmo quem dissesse que a vítima 
tinha sido escaldada no ventre, muna espécie de 
vindita contra suas supostas aventuras extra--contugais. 
Internada imediatamente na clínica "docorro 
Urgente",  sob os cuidados profissionais  do psiquiatra 
Pedro Vailinoi'a, Sónia seria vendida corno monstro 
até o dia 10, quando ppestou depoimento ao delegado 
Bi'fl/alSifl Rirvol, de f'fO?nicfdiCs,  narrando 
dc! a.lhadamente os acontecimentos do clornint'o do 

!)cssc relato ela crrnergiu, aos olhos cio público, 
'a nova luz: espancada pelo marido quando 
dejéridcr a Iran qiiilidade de seu pequeno 
transformava-se de repulsiva criminosa em 
Inocente. [fie, João Gen2aque Vi!hena, é que 
culpado de tudo. Quem sabe teria uma 

enianle, o sujeito oculto dessa oração jnehre? Assim 
especulava o paraense comum, lendo e relendo o 
longo depoimento de Sónia. Os homens Iïcarqmn 
cor/lisos, as mulheres nu7o hcsituram em apontar a 
inoc nc ia fiinc'n tentul de onia 

tí 
1), 

Poucos viram (lua a guerra conjugal Sônia/foiTo 
Ceniaqmie -tinha muitas armas, não sendo a violência 
/sica a mais contundente, nem aquele domingo um 
dia exiracirdinario. Foi, uni dia vadio, em que mais do 
que nunca se coloca 'a questão da utilidade ou 
inutilidade da vida, Rara um casal em permanente 
conflito, a precedente noite de Natal (24 de 
dezembro) O(iC ter sido ci última e inevitavelmente 
rustrada tentativa de recorrer a elementos 
-neramente simbólicos para exconjurar fautri anus bem 
ea1 

O depoimento de Sônia, ainda que em algum 
detalhe possa ser creditado à àstuciosa experiência-de 
seu advogado, o criminalista Quintanilha Ribas, é a 
fbtografia exta e detalhada da vicia ele milhares de 
casais belenenses da classe média. Abaixo, um resumo 
do domingo em que Sônia matou o marido. 

Quando o pano se levanta, vê-se urna cena 
irrepreensiveimnen te doméstica,- Sônia costura um 
'short para seu filho Igor, enquanto João toma café. 
Ele sugere, na primeira tentativa de encher o 
doningo, um passeio até o Museu Em filo Goeldi, para 
trrjslrar os bichos ao garoto, e uma visita à casa dos 
pais dela. Pegan-m o Vo1/cswagen e saem. No museu, 
igor não revela o menor interesse pelos bichos, tio que 
pode ter sido corno o primeiro fato extraordinário do 
relato. Os pais de Sânie éstã'o de, saída e João lhe 
entrega a chave do carro para que e/o OS leve até seu 
destino, enuuanlo ele caminha alguns metros para 
entrar na-casa de sua mãe, dona Ormnindarina.. 

João e Sônia voltam a encontrar-se às 13 hohzs, 
na casa dos pais dele. Almoçam lodos, ouvem dai-ante 
algum tempo os-discos de João, eia liga a TV e ele 
resolve ir para -  casa, só retornando no começo da 
noite, com a idéia de levar o pequeno Igor para urna 
visita à--asa de seus pais. Sónia diz que não.' deita que 
o menino deve passçar pela  cidade, pois Mó poucas as 
chances.. Prefere  levá-lo ci visitar urna amiga. João 
insiste, ela sente cheiro de bebida e diz que o marido 
está bêbedo. "E, estou orre ",  reconhece João - -  e 
leva o garoto consigo. Sônia fica irritada. Embora teto 
saiba bem por quê, não se dá bem com a mãe de João, 
e, acredita que toda vez que o marido visita dona 
Ormindarina os desentendimentos aun-tCnta,n entre o 
casal. No depoimento, ela fá/a de um João Gemaque 
geralmente atencioso, carinhoso e' caseiro, que se 
,netatnorfoseia cm vilão sempre que conversa com a 
mãe, descrita por Sônia corno urna mulher de índole 
autoritária. Sônia e João já haríam brigado muitas 
vezes: ele chegou a agredi-la. Entre conflitos,  insukos, 
carinhos, promessas de passeias redentores qhe jamais 
se realizavam por licita de tempo, iam levando a vida. 

-  Sônia, João e o 'pequeno Igor voltam para casa 
à noite, porque noite, restando corno OpÇão um filme 

de espio nagem que o casal assiste sem dizer palavra. 
proposto irem todos passear na praça cio Pescador, 
mas acabou aceitando, embora a contragosto, o 
desejo da mulher. Os 'Piratas ",  porém, auseictaram-se 
da TV naquela com o marido, pois preferia  ter o 
menino na cama para protegê-lo caso houvesse algum 
Findo o programa, Sônia bota água no fogo para 
preparar um banho para si, manda a empregada 
dormir no quarto da criança, e leva o filho para a 
carne, (Eia não dormia com o marido, pois preferia 
ter o menino na cairia para protegê-lo caso houvesse 
algum assalto. João dorme na rede). 

-  joão acaba se entediando com ti TV  vai para 
o quarto. Deita-se na rede e, insone, embala-se 
apoiando o pé na cama. Sônia protesta, o garoto pode 
acordar. Ele não responde, e continua a se apoiar na 
cama, Sônia bate com o pé no pé dele, e João sai/a 
sobre ela enfurecido,  agredindo-a. Depois chama a 
empregada para cuidar de Igor, mas Sônia a dispensa. 
João tenta botar o nenino 'ia colo, ele chora 
assustado; Sônia recusa entregá-lo. ,iVovi; sessão de 
violência física e insultos. João segura o  oço de 
Sônia, 'A erta ",  diz ela com urn,sorriso si, ,' .  

muito tempo que eu peço a Deus que me, te--- -  

eStOU cansada desta vicia ''.  João começa a chco-, e 
dclxi, o quarto envergonhado, depois de cuspir -  - 

cara da 'mulher.  Vai até a copa e mete a indO o- - 

talheres, provavelmente simulando que procura tio - 

Jhca. Depois, retira da bolsa de Sôbia o talonário 
cheques de urna  conta  conjunta d(# fianeo 
Brasileiro, e a e/uive do carro, Na cozinha, Sônia v 
água fervendo na panela e tem a idéia de vingar-se (10 
inundo. Segura a panela e volta para a copa. João 
percebe sua intenção tarde demais. Chega a se gurá-la 
pelo braço, segundo ela diz no depoimento, mas a 
pai-tela "derrama-se" sobre ele. Sônia volta com a 
panela para a cozinha, deixa-a na pia, e diz para João, 
que lança urros desesperados: 'Wão grite. Eu apanhei 
e não gritei-.  João salta pela janela para o jardim, 
berrando por socorro, é pedindo a Sônia a chave do j 
carro. Custam a achá-lai efinain-zente conseguem dar 
partida ao carro, em direção ao Pronto Socorro. No 
caminho,- iOdo promete à mulher que lhe dará tudo. 
casa, cerro e dinheiro, e que dirá a todo mundo que - 

foi acidente. Mas, morre no rIfa seguinte. 
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Belém, 29 de janeiro a 5 de fevereiro de 1975 

p
1 oucas vezes a imprensa 
diária de Belém terá re-
velada  tamanha 

identidade de ponto-de-vista 
quanto na sexta-feira da 
semana passada. Na noite 
anterior, um grupo de 
policiais da Delegacia de 
Homicídios da Secretaria de 
Segurança Pública, tendo à 
frente um truculento agente 
conhecido por "China", havia 
espancado o repórter 
fotográfico Antônio Gouveia 
Jr., de 16 anos, na Rua 
Gaspar Viana, próximo ao 
prédio de "O Liberal". 
Imediatamente, as três 
emissoras de rádio da cidade 
noticiaram o fato em 
detalhes, preparando o 
público para o que viria no 
dia seguinte, quando "A 
Província do Pará" e "O 
LIBERAL" denunciaram a 
escalada de violência física e 
outras  for mas de 
arbitrariedade policial contra 
jornalistas, mostrando que o 
caso de Gouveia Jr. era 
apenas o mais grave dentre 
outros recentemente 
verificados. 

Tudo começou quando 
o repórter Francisco de Assis 
e o fotógrafo Gouveia Jr. 
chegaram a um bar da Gaspar 
Viana para "cobrir" a 
cha mada  ''Operação 
Mariposa", engenhoso 
expediente de combate ao 
"trottoir" do centro da 
cidade. Ele consiste 
basicamente em arrastar as 
neretrizes para a Central de 
Polícia, onde, após um 
edificante sermão do 
comissário de plantão, são 
lançadas à cela por 24 ou 48 
horas. Num estilo que está 
longe de ser. original entre 
policiais, "China" arrastava 
uma prostituta pelos cabelos. 
quando chegaram os. 
repórteres, e sua imediata 
reação foi proibir qualquer 
fotografia. As fotos 
publièadas .na edição de 
sexta-feira de "O. Liberal" 
mostram o repórter Assis 
discutindo com o agente, 
ambos de dedo em riste. Pois, 

Há pelo menos oito 
anos, prostitutas, polícia e 
uma parte mais indignada da 
população travam uma guerra 
de movimentos num campo 
de batalha de não mais que 
cinco quilômetros quadrados, 
cercado por, uma parede de 
concreto de um lado (os 
edifícios da avenida 
Presidente Vargas) e por uma 
das mais importantes ruas da 
cidade de outro, a Padre 
Eutfquio. Nos limites dessa 
arena, já se tornaram comuns 
cenas de prostitutas batendo 
apressadamente em retirada 
em busca de alguma porta 
pro te tora,  policiais 
desenvolvendo céleres 
operações de apreensão e, 
mais recentemente, jornalistas 
e mulheres que trabalham à 
noite em outras profissões 
que não às "do amor", 
perseguidos, presos e 
espancados. Será esta a 
melhor maneira de acabar 
com um problema que 
atravessa séculos sem uma 

Maus um caso 

de Polícia 

Concebendo o uso da força como o único instrumento 
capaz de solucionar o "trottoir" no centro da 
cidade, ã Polícia comete excessos. E a imprensa, 

orientando-a e condenando-a, fode evitar problemas 
-  - .para todos e para si também. 

apesar do grande número de 
policiais presentes, Gouveia 
Jr. bateu algumas fotos, o que 
bastou para que fosse 
agarrado e sucessivamente 
esbofeteado pelos homens da 
lei. Na confusãõ que então se 
formou, "China" atacou 
ainda o fotógrafo pelas 
costas, desferindo-lhe 
habilidosa e violenta cutelada 
na nuca, que o lançou 
desmaiado ao chão. 

Mostrando, que 

aprenderam alguma coisa 
durante os muitos anos de 
convivência com os bandidos, 
os  policiais fugiram 
imediatamente após o crime, 
transportados por .uma 
viatura  da  SEGUP, 
estrategicamente mantida às 
proximidades. Pouco depois, 
os repórteres policiais 
Antônio e Italo Gouveia, pai 
e tio, respectivamente, do 
fotógrafo agredido, chegaram 
ao local do espancamento. De 

lá foram para a Central de 
Polícia, chegando a tempo de 
interromper aos bofetões a 
épica narração do glorioso 
feito, com que "China" 
brindava seus companheiros 
de polícia. Para escapar de 
um castigo mais duro, o 
agente socorreu-se da 
proteção dos colegas, que a 
muito custo conseguiram 
acalmar a fúria vingativa dos 
jornalistas. 

China f.lceu 

No centro, uma batalha insólita 
solução razoavelmente 
aceitável e eficaz, a 
prostituição? 

Talvez se o exercício 
dessa profissão, tida como a 
mais antiga que o homem 
inventou, fosse realizado em 
bairros periféricos, protegidos 
por muradas de hotéis com 
nomes sofisticados, o 
problema não tivesse 
assumido as graves dimensões 
atuais. Mas um exército de 
prostitutas, munidas de trajes 
minúsculos e movidas pela 
necessidade de abordar 
qualquer homem que transite 
pela área para obter um 
faturamento razoável, 
m o  to ú acampamento na. 
mais famosa via de Belém, a 
Presidente  Vargas, 
provocando indignações 
diárias entre os habitantes da 
cidade. 

Um  dos  mais 
indignados tem sido o 
radialista Adamor Filho, que 
através de seu 'altissonante 
programa  de  rádio 

desenvolveu uma campanha 
contra a prostituição na 
avenida, pedindo uma 
intervenção da polícia para 
acabar "com essa vergonha". 
A valisados por tão popular 
apoio  (o programa de 
Adamor  tem grande 
penetração entre a classe 
definida pelo IBOPE como 
C), os policiais julgaram 
poder usar com generosidade 
a violência para expulsar as 
prostitutas. 

Na sem anã passada, 
dois jornalistas que estav'n 
em trânsito ou exerciam sua 
profissão às proximidades da 
avenida  sofrera m  a$ 
conseqüências de uma batalha 
entre grupos que não usam 
trajes identificadores: nem 
sempre é possível reconhecer 
pela aparêsicia uma prostituta 
e uma dama; como também 
difícil qualificar seu 
acompanhantes. Sem dispor 
de um código seguro para 
avaliar as aparências, a polícia 
conta apenas com a vaga 

orientação de que o uso da 
força é a melhor solução para 
combater um mal sobre cujas 
causas pouco se sabe. 

Mas  talvez fosse 
sensato  que alguma 
autorid'a'ie proçurassem 
perguntar-se não apenas sobre 
os meios para expulsar as 
prostitutas, mas as razões que 
determinaram sua instalação 
justamente nesse local. E 
pouco compreensível que 
uma das áreas mais centrais 
de Belém, que normalmente 
seria disputada a ouro por 
imobiliárias e construtoras, 
continue uma cidadela 
desvalorizada de prostitutas 
que precisam instítucionalizar 
a caça ao homem para pagar o 
aluguel no fim do mês. A 
penetração do que se 
convencionou chamar de 
"progresso" tem sido muito 
lenta nessa área. Durante o 
governo Alacid Nunes ela foi 
intensificada: perseguidas por 
várias frentes (sanitária, fiscal 

nominalmente detido até que 
repórteres policiais deixassem 
a Central. Logo depois, o 
comissário Lauro Viana 
liberou-o, mas o coronel 
Wilson Romão, secretário de 
Segurança Pública,, 
determinava a redetenção do 
agente. Ao mesmo tempo, 
anunciava-se que o 
delegado-geral, Luís Paes, 
decidira abrir inquérito 
administrativo contra os 
policiais envolvidos na 
agressão, como medida 
preliminar para processá-los. 

Na sexta-feira, além de 
amplo noticiário sobre a 
agressão de Gouveia Jr., os 
jornais traziam um número 
incomum de matérias sobre 
"casos de polícia" -  isto é, 
em .que os policiais figuram 
co mo  cri min osos. 
Falsificações, corrupção, 
desmandos, irresponsabili-
dade -  cada infração tinha 
seu representante. 

O fundamental de 
tudo isso, porém, não é que 
haja policiais violentos 
capazes de agredir jornalistas 
para evitar que estes 
docu mente m  suas 
arbitrariedades, e sim que as 
fa mosas  ''punições 
exemplares" jamais se 
concretizam. "China", por 
exemplo, já esteve antes 
envolvido em espancamento 
de mulheres e responde a 
inquérito administrativo por 
corrupção, e como o dele há 
dezenas de outros policiais 
em atividade e armados, cuja 
idoneidade moral está longe 
de  ser  inatacável. 

Recentemente, por exemplo, 
o governador do Estado 
exonerou de suas funções o 
delegado de Paragominas, 
Carlos Rufmo, famoso por 
suas  incontáveis 
arbitrariedades (veja 
BANDEIRA 3 no. 2). Não 
foram revelados os motivos 
do ato governamental, mas a 
Polícia informou que em 
breve ele começaria a exercer 
novas funções. 

e policial), as prostitutas 
foram abandonando as velhas 
casas,  que  era m 
imediatamente fechadas ou 
até lacradas com cimento por 
seus proprietários. As placas 
nas portas, indicativas da 
presença de famílias, foram 
desaparecendo e os aluguéis 
começaram a se valorizar. 

Parecia que finalmente 
a área compreendida desde a 
Campos Sales até a lo. de 
Março e delimitada pela 
General Gurjão e Riachuelo 
adquiriria sua especialização 
como zona do pequeno 
comércio, de produtos e não 
mais de carne. Mas a 
expansão ficou a meio 
caminho e não ultrapassou, a 
partir da Campos Safes, a 
Padre Prudêncio.  As 
prostitutas voltaram a ocupar 
sua área, menor porém mais 
concentrada, dispondo de 
bares e hotéis suspeitos como 
redutos avançados. 
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ACom panhia de Terras e 
Co 1 o n i z 'a ç a  
(COTERCO), uma em-
presa de economia mis-

ta que começará a funcionar 
es te ano, será o segundo 
maior latifundiário  da Ama-
zônia depois do INCRA (Ins-
tituto Nacional de Coloniza-
çilo e Reforma Agrária, subor-
dinado ao Ministério da Agri-
cultura). Quando o governa-
dor Fernando Guilhon,- ou 
seu sucessor, aprovar um de-
creto que lhe será encaminha-
do pelo Secretário de Agricul-
tura, a maior parte das terras 
devolutas de propriedade do 
Estado sairá do Departamen-
to de Terras da SAGRIepas-
sará para a nova empresa, on-
de o governo detém o contro-
le acionário. 

Serão 15 milhões de 
hectares, divididos em 13 
áreas, onde será realizado um 
trabalho de levantamento, de-
limitação e discriminação. E 
provável que essa área se re-
duza, caso sejam constatadas 
propriedades particulares já 
ocupando as terras públicas. 
Mas ainda assim essa redução 
ndo deverá ser acentuada. 

A COTERCO poderá 
comercializar livrem ente essas 
terras e desenvolver nelas os 
programas de colonização que 
achar necessários, tanto com 
pequenos agricultores como 
através de empresas agrícolas. 
Inicia/mente, já se pensa num 
programa de colonização com 
propriedades superiores a três 
mil hectares, um módulo bas-
tante extenso (o do INCRA 
vai de 100 hectares até o má-
ximo de três mil atualmente) 
que para ser aprovado necessi-
ta da consulta do Senado. 

Além da renda' que 
obter ,com a comercialização 
das terras de sua propriedade, 
a COTERCO administrará as 
terras que continuarem de 
posse do Governo do Estado 
e desempenhará as funções de 
órgão de consulta da Secreta-
#a de Agricultura para assun-
tos de terra e colonização. Po-
derá se tornar assim numa das 
mais ricas companhias mistas 
do Estado. 

Ás 13 áreas de terras 
que passarão para a 
COTERCO localizam-se nos 
seguintes municípios:  - 

1 -  Silo Félix do Xingu 
e Altamira. 

2 —Senador José Porfi-
rio, Marabá e Itupiranga. 

3 -  Itaituba. 
4 -  Itaituba. 
5  Ortximiná e Faro. 
6 -  Obidos, Alen quer, 

Monte Alegre e Álmeirim. 
7 -  Silo Domingos do 

Capim e Paragominas. 
8 -  Portei, Bagre e Oei-

ras do Pará. 
9 Silo Félix do Xingu 

e Altamira 
10 -  Silo Félix do Xin-

gu. 
11 -  Conceição do Ara-

guaia, .  Silo Félix do Xingu e 
Marabá. 

12 -  Porto de Moz e 
Aveiro. 

13 - .  Juriti e Santarém. 

COTERCO-será̀segundo 

latífundia,rio da A M 

os gaúchos vêm os nordestinos 
Os gaúchos poderão 

-ser os colonos ideais ou mais. 
utilizados pelo Programa Coo-
perativo e de Colonização 
(PPC) do INCRA, que substi-
tuirá a partir deste ano oPro-
grama Integrado de Coloniza-
ção (PIC) na área da estrada 
Trarisamazônica. A Coopera-
tiva Triticola de Ijuí (Cotri-
juí) já contratou uma empre-
sa de planejamento para reali-
zar os estudos de viabilidade 
que definirão a possibilidade 
de realizar na região de Alta-
mira urna agricultura avança-
da e sofisticada. Os planos da 
Cooperativa têm uma dupla 
dimensão: ao mesmo tempo 
em que ela substituirá os anti-
gos núcleos de colonização 
montados com nordestinos 
trazidos para a beira da estra-
da pelo INCRA, irá intro-
duzindo pequenas e médias 
propriedades na estrutura mi-
nifundiária que caracteriza o 
noroeste do Rio Grande do 
Sul, na medida em que seus 
associados se dispuserem a 
transferir-se para a Amazônia, 
abandonando suas reduzidas 
posses. 

A área onde será mi-
plantado o projeto da Cotri-
juí àbrange .400 mil hectares 
de terra no vale do rio Iriri, 
um afluente do Xingu, esten-
dendo-se desde o quilômetro 
50 ao 182 da Transamazôni-

ca, a partir de Altamira. Aí 
serão instaladas duas mil fa-
m fi ias de agricultores que 
atualmente habitam o noroes-
te do Rio Grande do Sul, em 
módulos rurais ainda não de-
finidos (mas que não devem 
ultrapassar 200 hectares, duas 
vezes mais do ue os atuais 
lotes de colonos). Serão utili-
zados para a prática agrícola 
260 mil dos 400 mil hectares, 
mantendo-se o restante como 
reserva florestal. 

Os colonos desenvolve-
rão culturas de ciclo curto e 
perenes, com a utilização de 
adubos, conetivos químicos e 
tratores, na forma avançada 
como vem sendo empregada 
no Rio Grande do Sul. Já fo-
ram montados sete esquemas 
optativos para deles resultar a 
definição dos cultivos, mais 
ainda não houve uma decisão. 
Além das culturas já desenvol-
vidas na região, como açúcar, 
cacau e feijão, serão também 
utilizadas outras, com a ii'ltro-
dução de cultivos como o, da 
soja tropical e dendê e m amo-- 
na. Está prevista também a 
exploração econômica das ár-
vores que forem abatidas para 
a formação dos cultivos, pro-
duzindo-se serrados e, talvez 
alongo prazo, laminados. A 
produção será destinada tanto 
ao mercado externo quanto 
ao interno. 

A Cooperativa está es-
tudando ainda a possibilidade 
de assumir a responsabilidade 
pela comercialização da pro-
dução dos colonos intalados 
pelo INCRA, que assim passa-
riam a realizar apenas a admi-
nistração dos núcleos de colo-
nização da Transamazônica. 
A Cotrijui forneceria equipa-
mentos e fertilizantes, condu-
zindo a produção para merca-
dos mais rentáveis.. Talvez ela 
adquira também a usina de 
açúcar que o INCRA montou 
próxima a Altamira e que até 
agora funcionou precariamen-
te, não apenas por falta de 
técnicos, mas também porque 
a lavoura  de cana-de-açúcar 
formada (capaz de receber até 
700 toneladas) é insuficiente 
para as dimensões de usina, 
(capaz de produzir três mil 
toneladas de açúcar). 

O projeto de Cotrijuí 
pode começar á ser executado 
em meados do próximo ano, 
se os entendimentos forem 
bem conduzidos. Ela está exi-
gindo que o INCRA venda 
terra a um preço acessível e 
forneça crédito fundiário não 
apenas para a instalação dos 
colonos gaúchos na Amazô-
nia, mas também paia'aides-
que ficarem no noroeste do 
Rio Grande do Sul possam 
comprar as propriedades dos 
que se transferirem dai i. Essa 
área, onde se cultiva soja e tri-

Enquantp oINCRA 
substitui os nordetinos 

pelos gaúchos, a 
COTERCO 

surge com 15 milhões 
de ha; para 

colonizar. Conseguirão 
evitar o desmatamento, um 
dos produtos da coloüização? 

go, está excessivamente fra-
cionada, havendo multas pro-
priedades com menos de 10 
ou 7 hectares, onde obvia-
mente a produtividade é bai-
xa e o preço das terras eleva-
do. Se dispuser de crédito pa-
ra perminr a transferência de 
duas mil famílias de colonos 
dessa área (o maior atrativo 
para eles será a possibilidade 
de possuir áreas pelo 10 vezes 
maiores do que as atuais) e 
para financiar, a expansão dos 
que ficarem,  aZooperailva 
-executará seu projeto, que ela 
acredita ser o único capaz de 
viabilizar a colonização da 
Transarnazônica porque vence 
a infertilidade  natural da 
maioria dos solos 'com o uso 
de fertilizantes e corretivos. 
Mas só agricultores avançados 
e dispondo de créditos pode-
rão realizar essa tarefa. Além 
disso, os coloiios de Ijui, des-
cendentes de espanhóis e ita-
lianos, estão acostumados à 
aventura das migrações. 

O plano, que começaria 
em 1976, teria o tempo de 
maturação de nove anos, cri-
ando na Amazônia uma larga 
faixa de pequenos e médios 
proprietários rurais, cultivan-
do produtos com aceitação 
no mercado. -A Cooperativa é 
uma poderosa empresa rural 
com 9.500 associados e gran-
de comercializadora de trigo e 
soja. - 
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e fevereiro de 1975 

bem' (è os outros?) 

A polêmica sobre a elevação 
dos salários da magistratura 
continuou durante toda a semana 
passada. Dia 19 o advogado 
Edgard Clynlho Contente fez pu-
blicar no jornal "A Província do 
Para" um artigo sob o título de 
Esclarecimento necessário", no 
qual refuta as críticas do jornalis-
ta João Malato, introduzindo na 
novela novos personagens. 

Malato1através de seus arti-
gos, lamentou que os magistrados 
realizassem uma "romaria" ao Pa-
lácio do Governo para pedir au-
mento e fez duas denúncias envol-
vendo membros do Poder Judiciá-
rio. A primeira relacionada com 
um juiz da capital que teria conce-
dido um mandado de segurança 
em troca de um automóvel. A ou-
tra envolvia o próprio irmão do 
jornalist, que teria sido espolia-
do em matéria de custas judiciais. 

Segundo Olynlho Contente, 
o Dr. Fernando Rocha, advogado 
do Pará nas Instituições Financei-
as Itaú (e para o qual Contente 
m prestando serviços ha alguns 

meses), recebeu incubência de 
busca e apreensão de um automó-
vel Volbt1a n,: adquirido por 
Wiiliam Rodrigues dos Santos, fi-
nanciado pelo Itaú, tendo como 
avalista da nota promissória o Sr. 
Álvaro Moacyr Ribeiro (irmão de 
Malato e sogro de Wliliam). O ca-
so foi encerrado pelo juiz de causa 
porque não foi oferecida nenhu-
ma defesa: o atraso já era de 7 
meses. 

ste c 

Novamente o Dr. Femaido 
Rocha foi acionado pelo Itaú, pa-
ra protestar judicialmente uma 
nota promissória do mesmo Willi-
am e também avalizada por Moa-
cyr, no valor de 2 mil cruzeiros. 
Chamado ao escritório, Wiilam 
nada decidiu. A cobrança foi leva-
da a juízo e o avalista chamado à 
responsabilidade. 

Como Wiiliam não tinha 
bens pára garantir a dívida, os ofi-
ciais de justiça penhoraram uma 
casa de Moacyr. Quando a penho-
ra já estava devidamente formali-
zada, Contente recebeu em sua ca-
sa a visita da esposa de William, 
que pedia a dilatação do prazo de 
pagamento, alegando que seu pai 
(Moacyr) estava passando mal de 
saúde, aborrecido com o "vexame 
que se vira envolvido por culpado 
genro". 

No mesmo dia dessa visita, 
Contente recebeu uma carta de 
João Malato, comunicando que 
seu irmão Moacyr fora vítima de 
um falsário e solicitando a opinião 
do "velho amigo", desculpando-se 
por não poder ir pessoalmente ao 
seu encontro por estar enfermo. 
Contente diz em seu artigo que in-
tercedeü junto ao Dr. Fernando 
Rocha, que concordou com a de-
sistência da ação e concedeu um 
prazo mais razoável. 

Em troca do favor, o 1)r. 
Fernando Rocha exigiu o reem-
bolso das despesas que o escritó-
rio já havia feito, juntamente com 
os honorários de advogados. Se-

ter 

iriam 400 cruzeiros1menos que os 
500 cruzeiros denunciados pelo 
artigo de Malato. As outras despe 
:sãs com mandado de citação, dili-
gência dos oficiais de justiça, im-
posto sobre operações financeiras, 
juros de mora, despesas de protes-
to, Ordem dos Advogados do Bra-
sil e taxa judiciária, subiam a 
489,60 cruzeiros. 

Contente conclui seu artigo 
lamentando "receber acusação in-
justa" mas afirmando que desde o 
tempo de Lã Fontaine e outros 
grandes pensádÕrus)ã dif amavam a 
'classe dos advogados. 

Depois de escrever sobre 
política portuguesa, Malato res-
pondeu à carta de Contente atra-
vés do artigo "Fim a uma questão 
desagradável", publicado em "A 
Província do Pará", no qual asse-
gura que o Dr. Contente cometeu 
uma grande injustiça ao tomar pú-
blico, "embora sem personalizá-
la )o nome da Dra. Climenie Pon-
tes, juíza da capital. Malato diz 
ainda ter recebido de Contente 
'uma carta que mostra minuciosa-
mente a aplicação do dinheirope-
lo escritório do Dr. Fernando Ro-
cha, "inclusive com justa retribui-
ção a humildes serventuários do 
Forum que muito se prestabiliza-
ram para apressamento das dili-
gências para encerramento da pe-
nhora de que o lar do meu innão 
foi passível". Teniina o artigo 
destacando a probidade e honesti-
dade da juíza, que foi injustamen-
te envolvida na polêmica, admitin-

ii 

do-se mesmo, incapaz-de magoá4a 
intenciosainente devido às afinida-
des de parentesco. 

No mesmo dia do artigo de 
Malato (dia 22) Contente usou o 
mesmo jornal para esclarecer que, 
como ex-membro da magistratura 
("deixei a magistratura debaixo 
de flores e alegrias de colegas") 
não poderia atingir a nenhum de 
seus membros porque lá deixara 
muitos amigos e que no seu artigo 
anterior não havia dedicado uma 
só palavra de ofensa à juíza Clime-
fie Pontes. Diz ainda que todo o 
,malentendido foi causado pelo fi-
lho de Moacyr e sobrinho de Ma-
lato. 

Sexta-feira passada, aten-
dendo pedido do presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado, 
desembargador Agnano Monteiro 
Lopes,a direção de "A Província 
do Pará" fez publicar uma carta 
'do Dr. Armando Bráulio Paul da 
Silva, juiz da capital que concedeu 
o mandado de segurança à empre-
sa de transporte Transbel Rio Ind. 
Com. Ltda. que, segundo Malato, 
teria adquirido um automóvel 
Opala em troca da medida limi-
nar. 

Bráulio garante em sua car-
ta ao presidente do TJE que a 
coincidencia entre a compra do 
veículo e a concessão dom andado 
não tem fundamento, pois a limi-
nar foi concedida dia 12 de no-
'vembro do ano passado e somente 
cumprida em fins de dezembro. O 
automóvel só foi adquirido no diz. 
23 de novembro (11 dias depois 
da medida). 

Bráulio desmente Malato a 
re eit spo do valor doveículo1que é 
de 48 mil cruzeiros e não 58 mil 
cruzeiros como afirmara o jorna-
lista. C omo entrada, o juiz deu 
um Volkswagen no valor de 17. 
mil cruzeiros e o restante pago à 
vista com recurso próprio, sendo. 
14.683,57 cruzeiros pagos com o 
prêmio que o juiz ganhou da Lo-
'teria Esportiva e o restante com-
pletado com a doação de Manoel 
Barreza da Silva, pai de Bráulio. 

Não houve um desfecho 
para essa novela, que talvez tivesse 
interesse se nela fossem envolvi-
dos não apenas parentes de um 
jornalista disposto a combates 
sem regras definidas e juízes que 
se restringiram na resposta às acu-
sações em casos pessoais de tor-
tuosa reconstrução, mas também 
anônimos cidadãos que '  buscam 
diariamente vários setores da jus ti-
ça para esclarecer questões, corri-
gir erros ou fazer respeitar seus di-
reitos. 

Nem sempre esses casos são 
tão ingentes quanto o dos paren-
tes do jornalista, mas comparados 
às armas de defesa desses anôni-
moa cidadãos, talvez sejam mais 
instrutivos para definir o proble-
,ma na Justiça do Estado. Agora 
'que Malato vai viajar e os juizes 
parecem haver contentado-se com 
os desmentidos publicados, a no-
vela parece ter sido concluída, 
mas não a questão mais *mpla que 
a motivou e desapareceu no "r-
curso, da 

Para chegar a juiz da capital, o candidato tem que ser 
bacharel em Direito no mínimo dois anos e se submeter a 
concurso público. Depois de aprovado passará pelo menos 
dois anos no interior do Estado. Vale entio passar cinco anos 
numa Universidade (sem contar o curso secundário) para ga-
nhar 3,5 mil cruzeiros por mês' A resposta seria negativa, se 
o índice de desemprego, a falta de um nome que prole te o 
recém-formado e o elevado número de novos advogados (em 
1979 as Universidades estario formando 600 novos bacharéis 
só em Belém) ruão levassem uma grande quantidade,'4e Jovens 
a disputar com avidez uma vaga na polícia ou na magistratu-

ra. 

De todos os Estados brasileiros o Pará é quem pior 
paga a Magistratura, afirma o Dr. Nairo Barata, secretário da 
AssociaçJo dos Magistrados do Pará. Diz ele que o Piauí (que 
até bem poucv tempo era oEstado que pior renumerava a ma-
gistratura) paga atualmente a um desembargador 11 mil cru:' 
zeiros, o que representa uma diferença de 120 por cento em 
relaçio aos vencimentos de um desembargador de nosso Esta-
do, que tem um salário de 5 mil cruzeiros. 

os magts'tr2zdós que  refçm membros dç w 
poder autônomo, deveriam perceber Êgua1 aos membros deis 

Silo os juizes prIvUeLad..1 

outros dois poderes. O governador teve seus vencimentos ma-
brados em 20 mil cruzeiros. Um deputado vai ganhar na pró-
xima legislatura  13 mil. Ora -  dizem os magistrados -  além 
de recebermos salários inferiores,  o único adicional que tece-
bentos é por tempo de serviço (10 por' cento em cada decê-
nio). Em outros Estados, ,  -c magaurado recebe adicionais va-
riáveis como nível universitário e penculosidade para o exer-
cício da funçio. A situaçio se' agrava ainda mais -  argumen-
tam eles -  porque o magistrado, de acordo com a Constitui-
çio, trio pode exercer outra função a não ser o magistério e o 
salário de um professor  não é muito atraente. 

Segundo observadores, a magistratura paraense é com-
posta em mais de 70 por cento de mulheres, o que já repre-
senta um indício de fuga do homem, que tradicionalmente 
mantém a fam ilha, mas que mio vê boas perspectivas na magis-
tratura. Além de mal remunerados eles precisam constante-
mente adquirir novos livros para se manterem atualizados. 
Além dos livros, o magistrado precisa renovar sempre o seu 
vestuário em função do cargo que exerce. Dizem eles que o 
povo já se acostumou a ver na figura de um juiz ou desembar-
gador uma pessoa bem trajada, o que força o magistrado a 
"espichar" seu orçamento para adquirir roupas. O que resta 
mal dó para manter a família, geralmente numerosa. 

A situação tanto do funcionalismo como da magistra-
tura mio é boa. Dsrante o governo Guilhon, ambos tiveram 
dois aumentos em '4 anos. Em agosto de 1971, o governo 
concedeu tanto à magistratura como ao funcionalismo públi-
co, um aumento de 20 por cento. Através do Decreto-Lei no. 
175, a administração (Juilhon, em outubro do mesmo ano, 
concedeu aqs magistrados  10  por cento a mais de gratifi-

cação /udcante e 30 por cento de'gratlftcaçio permanente. O 
último aumento dõfunclonallvno foi em novembro de i973, 
mas o porcen lua! não ultrapassou 20% enquanto os magistra-' 
dos tiveram seu último aumento (de 25%) em março desse 
rtzessno ano. Quando Guilhon assumiu o cargo, um derem bar-
gudor ~ ma 2.304 cruzeiros e de acordo com o último 
'aumento passou o ganhar 5 mil cruzeiros. Houve portanto em 
4 anos um aumento de mais de 100 porcento, que os magis-
trados consideram ainda insuficientes para cobrir a elevaçio 
go custo de vida nesse período (dados da Funclaçdo Gelulo 
Vargas estimam a lnj i. *irde 90 

O secretário geral do IDES)', Roberto Oliveira, acha 
que rido se pode ainda pensar em aumento tanto para o fun-
ciondisino como para a magistratura, enquanto não for con-
chi (do o Cadastro "do Pessoal Ativo e Inativo do Estado. O 
'CadzVv está sendo doborizto a?,  àcQpêto(an Q 
.SERPRO e FISEPE. Sua finalidade ésaber quantos funcioná-
rios o Estado possui (incluindo as autarquias e empresas de 
economia mista), qualificação, tempo de serviço, além de per-
mitir ao Governo saber quem é realmente necessário ao servi-
ço público e quem —entrou pela /anda" onerando com isso os' 
cofres do Estado. 
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Belém, 29 de janeiro a 5 de fevereiro de 1975 

modelo norte-ame-
ri c a n o  de 
desenvolvimento, que' 
durante quase um 

século vem sendo proposto 
como única alternativa às 
nações latino-americanas, 
nunca foi aplicado nos EUA. 
Enquaffto falavam em 
"recursos comuns" (isto é, 
nos recursos latino-ameri-
canos que deveriam ser postos 
à disposição da poderosa 
indústria norte-americana), e 
em livre comércio (isto é, no 
ingresso livre  dos 
manufaturados ianques no 
mercado do subcontinente), 
os EUA sempre aplicaram, em 
,benefício próprio, uma 
política  altamente 
protecionista e nacionalista. 
Assim, a repercussão da Lei 
do Comércio recentemente 
•tada pelo Congresso dos 
EUA, e as críticas feitas até 
mesmo pelos países mais 
ortodoxamente capitalistas, 
com o Brasil, ao modelo 
americano de desenvolvi-
mento, não significam que 
algo tenha mudado no plano 
ecouôinico. A mudança é 
política, ou antes, a nova 
maneira de encarar os 
problemas econômicos do 
continente decorre de uma 
mudança essencialmente 
política. 

A Lei do Comércio dos 
EUA, por si só, tem muito de 
instrumento político. A 
reação do Brasil foi bem 
menos severa que a da 
Venezuela e do Equador. A 
lei ameaça bem mais os 
interesses de Caracas e Quito 
do que os de Brasília, 
havendo  mesmo  a 
possibilidade de uma 
composição do Brasil com as 
novas diretrizes econômicas 
do Congresso americano. 
Através delas, o presidente 

Gerald Ford está autorizado a 
criar sérias dificuldades à 
exportação para os EUA dos 
produtos da Venezuela e do 
Equador, caso estes dois 
países, de direito ou de fato, 
não abandonem a OPEP -  

Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo. 
Também está ameaçado o 
Pacto Andino (já bastante 
abalado pela virtual deserção 
do Chile de Pinochet e pela 
indecisão da Bolívia de 
B an z er) e os países 
latino-americanos integrantes 
do Mercado Comum do 
Cobre -  Chile, Bolívia e Peru., 
Se é verdade, portanto, que a 
Lei do Comércio não significa 
uma mudança de filosofia, 
também é verdade que ela é a 
radicalização do aparato de 
pressão econômica exercido 
há muitas décadas pelos EUA 
na América Latina. 

A causa disso tudo é 
evidentemente a própria 
dinâmica do capitalismo, hoje 
em sérias dificuldades mas 
ainda assim o mais poderoso 
sistema do planeta. Por outro 
lado, embora a lei tenha 
partido do Congresso, poderia 
ter sido obstada por um veto 
do presidente Ford. Mas Ford 
seria incoerente se o fizesse: 
embora as historietas sobre o 
"americano comum" tenham 
servido para que isso 
parecesse um pequeno e 
desimportante aspecto de sua 
biografia, o presidente 
americano é um dos mais 
ortodoxos que o País já teve, 
desde  os tempos de 
Eisenhower, tanto no plano 
econômico quanto no 
político. Ele foi escolhido por 
Nixon, um republicano, e os 
democratas não teriam aceito 
a nomeação  de  um 
vice-presidente (e virtual 

presidente) republicano capaz 
de ameaçar a tranqüila vitória 
que esperam das urnas nas 
próximas eleições. Aceitaram 
Ford porque ele ajudaria a 
ganhar a parada e ainda teria 
a vantagem de aplicar no 
plano externo as medidas 
mais antipáticas. 

Com Ford ou sem 
Ford, porém, a confrontação 
EUA-América Latina é 
irreversível. O atual chefe da 
Casa Civil do presidente 
Geisel, ministro Golbery do 
Couto e Silva, publicou em 
1968 os seus "Estudos de 
Geopolítica". Nesse livro, 
embora não deixe de falar na 
amizade que liga os brasileiros 
aos irmãos do Norte, 
contraria substancialmente a 
retórica de Roberto Campos, 
Eugênio Gudin e outros 
homens de visão mais 
tradicional. Golbery vê a 
coisa da seguinte maneira: de 
um lado, os EUA e sua área 
de influência natural, os seus 
amigos  canadenses, 
mexicanos e centro-america-
nos; de outro, nós e nossos 
amigos sulamericanos. 

Mas não é somente -  e 
nem principalmente -  np 
Brasil que alguma coisa está 
mudando. Dos quatro 
modelos político-econômicos 
que a América Latina oferecia 
há pouco mais de um ano, só 
restam três, desde  que as 
Forças Armadas chilenas 
puseram fim à experiência da 
''via pacífica para o 
socialismo" da Unidade 
Popular de Salvador Aliende. 
Restam agora o modelo 
cubano, sísitese tropicalízada 
das experiências soviética e 
chinesa, e que se achá 
confinado aos limites da ilha; 
o modelo brasileiro, o mais 
clássico de todos, e que se 
utiliza, na frase do 

ex-ministro Delfim Neto, do 
que ensinam os manuais da 
economia; e o modelo 
peruano, um nasserismo por 
enquanto esquerdista e 
sustentado por hetergêneo 
núcleo de oficiais das Forças 
Armadas. Suas caacterísticas 
são o autoritarismo (os 
militares têm o firme controle 
do poder, mas ainda 
permitem a liberdade de 
expressão dentro de limites 
cada vez mais estreitos), 
reformas sociais em 
profundidade (a reforma 
agrária peruana só foi menos 
radical que a de Cuba), e o 
nacionalismo quanto aos 
minérios e outros recursos 
minerais: o presidente 
Alvarado nacionalizou a 
companhia norte-americana 
de petróleo IPC, que vinha 
lesando o Estado há muitos 
anos, assim como outras 
indústrias e os bancos; porém 
entregou o cobre do País à 
exploração estrangeira, 
permitindo a livre remessa de 
lucros em troca do controle 
estatal da comercialização do 
produto no exterior. 

Os demais países 
latino-americanos seguem ex 
graus vários desses modelos, 
ora se aproximando de um, 
ora do outro. Conside-
rando-se apenas dois modelos, 
(devido ao confinamento do 
modelo cubano), teríamos, 
por exemplo, o México e o 
Paraguai, o Uruguai e a 
Bolívia como "brasileiristas" 
(os três últimos bem mais que 
o primeiro); e o Equador e o 
Panamá como "peruanistas". 
Na  faixa claramente 
intermediária, estariam a 
Venezuela (que associa uma 
política cada vez mais 
nacionalista, "à peruana", 
com certos aspectos mais de 
acordo com o modelo 

brasileiro, juntando a isso um 
regime político de amplas 
'liberdades públicas, que 
existia também no Chile até o 
golpe que depôs Allende e 
subsiste hoje, com mais 
restrições, na Colômbia e em 
Costa Rica). 

Um caso à parta é a 
Argentina, desde o retorno 
dos peronistas ao poder. Com 
a morte de Perón e a 
progressiva marcha do regime 
para a Direita, o peronismo 
perde cada vez mais as 
chances de se afirmar como 
modelo original. Perón havia 
prometido um regime "à 
esquerda do Brasil e à direita 
de Cuba", o que é muito 
impreciso. Campora pareceu 
levar a promessa a sério, mas 
com Perón diretamente no 
poder e agora com Isabel 
Martinez, o regime argentino 
pode ser descrito como à 
esquerda do Brasil e 'à direita 
do Peru, já que qualquer 
referência à Cuba se tomou 
rigorosamente absurda. 

E  o modelo 
americano? Na medida em 
que significa um projeto para 
consumo externo, sobrevive 
na  América Central 
(Guatemala, Honduras, El. 
Salvador, etc.) e influi 
poderosamente em países da 
"zona brasileira" -  a Bolívia, 
o Paraguai e o Uruguai. Os 
demais governos, inclusive o 
do Brasil, tendem cada ve2 
mais a não aceitar de modo 
inteiramente passivo aquilo 
que os americanos recusaram 
nos tempos érn que os teóricos 
dtL  nação do Norte, 
recém-libertada do domínio 
inglês, repetiam com 
Alexander Hamilton: "Os 
americanos devem desprezar 
uma situação de instrumentos 
de um poder estrangeiro" 
(WALTER RODRIGUES) 
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Belém, 29 de janeiro a 5 de fevereiro de 1975 

• Fernando Guilhon não é 
um governador que faz do de-
bate direto a sua melhor for-
ma de dialogar com os políti-
os, especialmente os do seu 
i»óprio partido, a Arena. Ao 
,ncontro pessoal, ele parece 
',referir. o contato indireto. 
Quando demitiu, há mais de 
dois anos, o prefeito de Mara-
bá, capitão Elmanô Meio, co-
municou-i.hea decisão por te-
iefonc. E quando Elmano foi 
i palácio cobrar explicações, 
não foi recebido: soube das 
explicações por assessores go-
vernamentais, na sala de espe-
ra. 

Mas é através de telegra-
mas e cartas que Guilhon, 
descendente de uma família 
de fra"  nue chegou ao 
'Maranhão há aois  séculos e 
que tem neinonstrado um 
pendor mais acentuado pelas 
letras e pela arte (na família 
há diplomatas, jornalistas e 
escritores), prefere se comuni-
car. Quando tem algum escla-
recimento a fazer ou crítica a 
retrucar, ele envia telegrama 
aos acusadores. 

Na- nmana passada ele 
expediu o seu mais violento 
texto ao deputado Célio Sam-
paio (Aruia), que tem se reve-
lado um radical defensor dos 
motoristas profissionais e gra-
ças a isso obtido abundante 
votação. Guilhõn devolveu 
"na medida as pedias da in-
gratidão, de abissínio precipi-
tado", representadas por acu-
;ações feitas por Célio sobre 
uma possível omisso do go-- 
vernador na concessão de cha-
pas de táxi e, de um modo 
geral, na direção dos destinos 
do Estado. 

Guilhon defendeu-se ar-
gumentando que sua atuação 
no caso das chapas de táxi 
"visou única e exclusivamente 
o interesse geral, que defendi 
ontra a incursão dos proprie. 
rtários suspeitos de frotas ren-
dosas". O governador aprovei-
tou para majsuma vez refutar 
'a pecha de coveiro da 
Arena" e condenar uma práti-
ca política que lhe parece ser 
a única existente -  e além 
disso condenável: "Nos regi-
msd entes, e é o nosso, elei-
ção se ganha com trabalho e 
não à custa de favores e pres-
sões ilegais e imorais do Exe-
cutivo, que deve funcionar. 
çomo, magistrado de mãos 
limpas". 

A tentativa de levantar 
suspeitas sobre a honestidade 
do governador não dará bons 
rendimentos ao deputado: 
pessoalmente Guilhon tem re-
cebido» críticas por algumas 
de suas atitudes .,e posições, 
mas não por desonestidade. 
Mas o deputado, respondendo 
através de uma carta, acha 
que a recíproca no é exata-
mente verdadeira: Célio ga-
:rante que nada tem»a temer, 
como insinuou o governador. 
Mas se a resposta dada pôr 
Guilhon anula qualquer acu-

sação pessoal, não elimina os 
problemas políticos que sub-
sistiram ao longo de todo o 
seu governo: a dificuldade de 
ter jurn comportamento iolí-
rico, que significa apenas sa-
ber mediar entre as aspirações 
populares, às vezes canaliza-
das através dos políticos, e as 
decisões judiciosas do Execu-
tivo, que se não abre canais 
diretos de acesso e busca, fica 
isolado e corre o risco de ser 
abastrato e irrealista. 

A forma escrita certa-
mente é a melhor maneira de 
baixar sentenças, mas o gover-
no do Estado não é propria-
mente uma magistratura: é 
cargo ao mesmo tempo admi-
nistrativo e político. E por is-
so não prescinde de uma atua-
ção política. Que por sua vez 
necessita de diálogo direto. 

tTrn estádt 

para toda 

P p aç o 

Contando com . urna 
população urbana em tomo 
de 30 mil pessoas, o municí-
pio de Castanhal aventura-se 
por um terreno incerto. Por 
mais corajoso e capaz de ren-
der dividendos políticos ao 
prefeito Jqsé Espinheiro, que 
após comentada barganha p0-: 
l(tica conseguiu construir em 
castanhal um estádio com ca-
pacidade para abrigar 30 mil 
pessoas e se transferir  definiti-
vamente dos quadros do Mo-
vimento. Democrático Brasi-
leiro (MDB) para a Aliança 
Renovadora Nacional 
(ARENA), partido do ettã»o 
ministro da Educação, Jarbas 
Passarinho, que liberou os mi-
lhões que permitiram a cons-
truçã»o do ginásio e estádio 
municipai 

Para participar do cam-
peonato paraense de clubes, o 
Castanhal, um clube amador, 
contratou o ex-técnico do 
/'aissandu, Juan Alvarez, por 
6 mil cruzeiros mensais, certo 
de que esse dinheiro será re-
cuperado quando os grandes 
clubes de Belém forem jogar 
naquela cidãde. Entretanto, 
até o início do campeonato, 
que será em março, é urna iii-
éógnita a fórmula encontrada 
pelo prefeito José Espinheiro 
para pagar, antes disso o trei-
nador. Quem pagaria? A pró-
pria Prefeitura, ou o comércio 
de Castanhal? 

Tomando uma iniciati-
va corajosa que falta aos diri-
gentes dos clubes de Belém, o 
prefdito de castanhal e a pró-
pria liga atlética do municí-
pio, mas perecém repetir os, 
mesmos males dos "cartolas" 
dcx capital, preso .s às fáceis sp-
luções imediatistas, sem qual-
quer planejamento. A c,ome-
çar pela própria dimensão do 
estádiq municipal, que segun-
do declarações eufóricas do 
prefeito, é de 40 mil pessoas, 
mas que pessoas comedirias 
afirmam ser de apenas 30 mil. 

Numa cidade eu/a p0-
pulaçâ»o urbana não passa dos 
trinta mil habitantes, um está-
rijo com capacidade seme-
lhante não pode deixar de ser 
olhado como uma megaloma-
nia, mesmo que ele nasça do 
sentimento passional que ca-
racteriza um esporte de massa 
como o futebol. Os antece-
dentes também não depõem a 
favor dos plane/adores do fu-
tebol de CastanhaL 

Construído para aten-
ler toda a região, o estádiy 
municipal foi mais "um ele-
fante branco" com poucas e 
medíocres promoções, desde 
que foi solenemente inaugura-
do. 

Ao reivindicar sua in-
clusão no campeonato para-
ense de futebol, Castanhal es-
pera, enquanto profissionaliza 
seu futebol,, valorizar o pró-
prio município e também 
seus jogadores, mas essa se-
gundà medida tomada não 
justifica, por exemplo a con-
tratação do treinador juan 
Alvarez, que teria sido disperi-
sado do Paissandu justamente 
-Por não trabalhar na forma-
ção de jogadores, preferindo 
os profissionais. Misturando-
se esses ingredientes, não será 
difícil prever a repetição da 
lastimada, amaldiçoada e cri-
ticada doença futebol de Be-
lém: a importação de jogado-
'es do sul do país. Seria repe-
tir o fenômedo em escala re-
gional: refugos de Belém se-
rão aproveitados em Casta-
nhal, regiamente pagos. E por 
fim, o dinheiro arrecadado 
nos jogos em castanhal, rever-
teriam para esses jogadores 
quê o aplicariam em Belém. 

A criticada fórmula do 
campeonato brasileiro de clu-
bes, em proporções menores, 
seria ci solução ideal para di-
namizar o raquítico futebol 
x!raense? E certo que, pelo 
nenos, conduziria para alter-
nativas e discussões sadias, há 
• nuito afastadas do Pará, onde 
a história do futebol repete-se 
á cada ano de maneira sono-
lenta. Uni futebol que carece 
de atitudes enérgicas e corajo-
sas por parte dos dirigentes. 

O Campeohato Paiaeií-
se de Clubes é uma necessida-
de para a dinamização do fu-
tebol do Pará, mas desde que 
em base sólida e alheias às so 
!uções empíricas, pessoàis. ou 
meras intençõe pol!ticas. 

O. benefif' 

ií da incerto 

Quando o presidente 
Geisel sancionou a Lei 
Complementar 24, que entre 
outras coisas fez do 
Amazonas o único Estado da 
Federaçro a podet conceder 
isenção de Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias 
(1CM), o governador 
Fernando Guithon enviou um 
telegrama ao ministro 
Golbery,do Couto e Silva, da 
Casa Civil-da Presidência da 
República, agradecendo a 

decisão, que considerou 
"justa e eqüidistante". Mas 
por que Guilhon, que antes 
havia passado um telegrama 
severo ao  Presidente 
protestando contra a inclusão 
do artigo 15, que concedeu o 
privilégio ad Amazonas, 
aonsideraria justa a medida, 
quando tomada? 

• Como explicaram os 
jornais, o aplauso se devia ao 
fato de que o Governo 
Federal garantiraque também 
o Pará e outros Estados 
a mazônicos  seria m 
beneficiados com a extensão 
a eles da vantagem dada ao 
Amazonas. Na semana 
passada,  porém,  essa 
possibilidade se to; ou um 
tanto remota: fontes do 
Ministério da Fz  »l anun-
ciaram em Brasíís  criação 
de um Fundo do IC,  ,,-n3-
,Øo. por contribucc-S dos Es-
tados produto. es os que mais 
arrecadam o imposto) desti-
nadas aos Estados comprado-
res. 

• /0 qcve no se encarregaria 
de redistr • as quantias ar-
recadzns  ;o Fundo para 
tentar e - as diferenças ca-
da vez  •' ; crescentes entre 
as E.  .s desenvolvidos, 
;ubdesioi&vidos ou num 
eveete.  'e1i desenvolvimen-
to" de Federação. Esse redis-

incluiria ou ex-
:uiria a promessa de estender 
oz restantes Estados amazõ' 
nicos o privilégio dado ao 
Amazonas? 

Um protetor 

ou egoísta? 

"CAP", comei é conhe-
sido Carlos Andrés Perez, pre-
ridente da Venezuela, eleito 
cor mais de 48% dos eleitores 
lo país (que não esquecem 
eu passado como ministro do 
çoverno de Rômnulo Betan-
court, em 1958. •  quando foi 
acusado de torturador de pre-
sos políticbs e: reacionário), 
xxssou a ser figura proeni-
'iente no cenário latino-ameri-
cano, depois dos aparçnte-
mente frustrados vôos em, 
águas internacionais. Quando 
o presidente dos EUA, Gerald 
Ford, ameaçou as nações pro-
frctoras de petróleo, foi Perez 
quem as defendeu, enviando 
carta de protesto, cuja reper-
cussão não alcançou o efeito 
desejado. - Depois, redigiu cin-
co mil palavras à Conferência 
Mundial de Alimentação, 
usando urna retórica, naciona-
lista e Øn defesa dos pobres. 

Sua importância no 
continente latino-americano 
se deve principalmente ao pia-
no básico de govêrno, onde 
promete nacionalizações (a 
nacionalização do ferro foi 
decretada a partir de lo. de 
ja'neiro), manter os preços do 
Petróleo e realizar » o reata-
mento com Cuba. 1/o/e, o or-
çamento do governo ultrapas-
sa os 40 bilhões de bolívares, 
mais de dez bilhões de dóla-
res, colocando a Venezuela na 
lista das nações exportadoras 
de petrodólares. 

FINA NCL4MENTÓ 

Recentemente Perez 
anunciou sua disposição de fi-
nanciar com petrodôlares a 
produção de '-matérias-primas 
dos países latinos, para qcsc 
eles não dependam das em-
presas estrangeiras, e conse-
guir preços justos para os pro-
dutos,  » 

O café estaria incluído 
tia pauta de financiamentos. 
A imprensa brasileira repercu-
tiu o assunto, através de ma-
lérias que 'vão da desconfian-
ça formal ao ceticismo it-ôvd-
co. como foi o caso da revista 
Veja, que enviou à Venezuela 
um dos seus editores. Mas o 
"O Estado de São Paulo ",  co-
mentado em editorial do iní-
cio de janeiro o jbmcnto dá 
produção de café po parte da 
Venezuela para 1 ransformar 
estas nações fin:'nciadas em 
"cartéis" de produtores de 
naitériasprimds no gênero da 
OPEP", dizia que "a expe-
• 'iêricia mostra que sempre po-
demos desconfiar de iniciati-
vas altruísticas e generosas 
dessa espécie '  E recorda, 
neste mesma editorial ana» os 
propósitos reais da Aliança 
Para o Progresso, eram 
cipaimnentc favorecer as ex-
portações de empresas norte-
americanas, cuja capacidade 
de com petição era restrita no 
mercado latino-amnericano '  E 
indaga: porque motivo iria e 
Venezuela fornecer ajuda fi-
nanceira (cujo montante, 
aliás, se ignora) a países pau-
dutoresde café?" 

Segundo o "O Estado 
de São Paulo 'Ç seria de pouco 
sentido prático tal financia-
mento, porque o si.tema de 
produrão, jiestas nações que 
receberiam os petro.dóiares, é 
controlado pélas grandes 
milhas latifundiárias  e pou-
co estão intera:'  s "no 
bem-estar da belc:nçe comer-
cial e do halanpz de cagamnen-
to de tais países ".  Estes finaiz-
ciartientos incentivariam a in-' 
dus trialização e conseqüenteS 
mudanças nas estruturas de 
produção vim'ites. Isto é, sig-
nificaria o aniquilamento da 
própria  classe tal ifi ncliária. 

No entender do jornal paulis-
ta, a Venezuela deveria era 
vender d petróleo mais bara-
to, o que parr'Ce estar tam-
bém nos planos de Pares, se-
gundo promessa que jéz a 
presidentes da América Cen-
tral, como noticiou a revista 
Veja. 

Ou estudar a "possibili-
dade de renovar-se o Acordo 
Interriacioncil do café"» Em 
sua matéria, "Veja" relembra 
com urna ponta de ironia, que 
Carlos A ndrés Feres tem em 
suas veias o "ideal bolivariano 
de união dos países do con-
tinente, mas a aproximação 
de Carlos Feres e Simon 1k!!-
var é decorrência do fato de 
ele ter chegado ao poder de 
braços dadqs com o petró-
leo ' 
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VIA Belém, 29 de janeiro a 5 de fevereiro de 1975 

Port frio da flocha 
repórter fotográfico de "A Província do Pará", 

fez esta foto no 
Instituto Médico Legal, durante a identificaçao das vítimas do recente desastre 

na Belém—Brasília. 
Foto expressiva, ela é o 

resultado de raciocínio rápido, senso 
de observaçao e domínio do equipamento que só se consegue praticando muito. 

Popó usou uma 
Nikkormat Ftn e objetiva Nikkor 
Auto de 200mm. F.4, Velocidade: 
250; Diafragma: 16; Filme: Tri X. 
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3 DE 

inalo de 1967»  airavés  do Decreto 5.531 
era criada a Cornis;ao Executiva pata supcnn-
los dero p1 anejamento do Estádio de Desportos 
do Estado do Pará. Começava assisti um longo 
processo que se arrasta até bole e que promete 
estender-se por mais vários meses: a construção 
do estádio "Alaciri da Silva Nunes" — o "Mau-
gueirão". 

Desde maio de 1967 até hoje, vário epi-
sódios sucederam-se, s mpre contribuindo para 
atrasar a conclusão da obra. tão .aniosanientç 
esperada quanto a ponte niai ám -M os qUeiro: ten-
tativa de mudança do local de edilicação do 
estádio; alteração de seu projeto inicial-,tenta-
tiva de mudança do roinc, e falta de verbas. E 
atá hoje apesar dos vários desmentidos feitos 
pelo senador Jarbas Passarinho, um dos princi-
pais motivos apresentados para explicar o atraso 
ii o embargo que teria sido feito por Passarinho, 
quando Ministro da Educação: o estádio terá o 
nome le seu maior opositor político, o coronel 
Aiacid Nunes. 

O RIlMC D1Fl lL 

Após urna ,siíric de consultas ao Ministro 
da Fazenda e ao próprio Presidente da Repúbli-
era  i assinado a 2 de março de 1971, o 

contrato entre a Fundação Desportiva do Pará 
(instituída a 19.8.69, destinada a promover a 
construção do estádio) e a Construtora Itapoã 
Limitada, para execução dos serviços de cons-
trução da primeira etapa do estádio, na rodovia 
Augusto Montcnegro,  bairro da  Nova 
Marambaia. Essa primeira etapa compreenderia 
o fosso intcrno, os túneis de acesso ao gramado 
e as gerais, com muro de arrimo e csclidas de 
acesso. As obras deveriam ser iniciadas lO dias 
após a assinatura do contrato. 

Mas, segundo o deputado Osvaldo Meio, 
porta-voz do coronel Atacid Nunes na Assein-
bláia Legislativa, "houve atraso considerável no 
início e rio andamento da obra''. Em artigo pu-
bi e adu pela imprensa em fins de maio do ano 
passado, o parlamentar arenista diria: 'Não sa-
hem os de quero foi a inspiração da transferência 
clii local, da mudança do nome e da redução do 
projete. Mas esses trás fatores acarretaram urna 
demilora prejudicial e irritante ao interesse cole-
tivo". 

Nesse artigo, (.  e -s Meio contesta outro 
escri tu anteriortriente por Passa rinh o ou jornal 
'A Província do Par-á' ,sois o t (tolo ''O Estádio 
Alaeid Nunes e cri", onde desistente que tenha 
impedido o andamento do processo para libera-
seio de verba para o "M angueirão", quando Mi-
nistro. 

Mas Osvaldo Meto contestava: "Ora, o 
MEU não tinha por que encaminhar, exclusiva-
tu eu te, todas as suas verbas som ente ao estádio 
paraense, um só exercício financeiro. Todavia, á 
fora de qualquer dúvida, que se houvesse unte' 
rs's',e em apressar a obra, se o ex-Ministro da 
Ír1ui.:ação tivesse aplicado anualmente, desde 

Brazilian Bank, 10 milhões de dólares com o 
Banco Francós, e mais 15 miOs ões de dólares de 
um banco suíço". Uns novo endividamento, ria 
opinião de Meio, seria pesado para o Estado. 

UM FRACASSO? 1971, apenas cinco milhões de cruzeiros, como 
o fez para o Remo e Paissandu ano passado, nós 
teríamos, com toda a segurança, nosso estádio 
quase pronto". 

E as argum entações de Osvaiclo Meio ha-
seavamse nas declarações interiormente feitas 
por Alcyr Braga, superintendente da FDP, ao 
jornal "O Liberal". Ele revelava: "Oficiamos vá-, 
rias vezes ao Ministério da Educação, solicitan-
do verbas para aju dar na construção do estádio, 
e nada foi respondido pelo Ministário, embora 
tenham demonstrado interesse eu: nos ajudar". 

Na explahaç'ão  que fez Assembléia 
Legislativa em 7 de junho de 1974, Alcyr Braga 
dizia que, quando a FDP começou a funcionar, 
tinha um capital de 3,2 milhões de cruzeiros cm 
dinheiro e 2800 ações da Petrobrás, a maioria 
delas vendidas na Bolsa de Valores. 

"Logo que-assumi a superintemictáncia da 
FDP, moinha primeira preocupação foi ir a fonte 
e analisar liS possibilidades de carrear recursos 
para a construção do estádio. liuciaiui nts 
apresentamos um trabalho comph'to, :s;ira que, 
a cxcmssto do que aconteceu cru Manaus, 
obtivessemos fundo para a construção do 
— Mangue irão —, com um  acráscirno sobre 
bebidas e entradas de cinema. Este expediente 
foi  encaminhado pelo  Governador ao 
Procurador Geral do Estado, que o vetou como 

"inconstitucional". 

Mas em Manaus. segundo o próprio Aleyr 
Braga provou  apresentando documentos, o 
Governo taxou bebidas em geral, cigarros e 
cine mas.  Isso  teria  contribuído 
fundamentalmente para a conclusão imediata 
cia obra do estádio "Vivaldo Lima". 

Aleyr  Braga,  nas várias vezes que 
manifestou-Ne publicamente, através doR jornais 
ou na Assembléia Legislativa, tem lamentado a 
falta de colaboração por parte das autoridades. 
Alem das taxas sobre os refrigerantes, cigarro e 
cinema, foi tentada outra, adicionada iis contas 
de água e luz. 

"Isso seria o ideal"', disse Alcyr Braga. 
"Todavia, não foi-possível levam avante. Solicitei 
,que os deputados fizessem um projeto a-
respeito, a fim de permitir.a canalização do 
dinheiro indispensável à construção do estádio, 
certo de que o povo compreenderia e ajudaria". 

A DIMENSÃO 

O projeto do estádio '.Alacid Nunca" foi 
alterado várias veres. O projeto inicial previa 
urna capacidade de  120 mil pessoas bem 
instaladas e 180 mil com lotação total, um dos 
maiores do Brasil, portanto. Mas não tinha pista 
de -atletismo e teve que ser alterado, passando 
para apenas 70 mil pessoas sua capacidade tr'tal. 

Na exposição na AL, Alcyr Braga 
explicava as razões oficiais do 'atraso: o custo do 
projeto inicial, orçado cria 70 milhões, era quase 
impossível de ser cumprido devido à falta de 
recursos. Pelo projeto atual, deveria custar 35 
milhões mas calculava-se um  aumento 
substancial devido à altá nu preço cio material 
de construção e da mão-de-obra. E o atraso nas 
obras contribuiu para tornar esse aumento bem 
superior ao calculado no projeto. 

Na tentativa de conseguir recursos, oGo-
veruo cio Estado partiu para uru empréstimo ex-
terno, no valor de trás milhões de dólares (cerca 
de 20 tu 1h õsas de cruzeiros). Apesar do protes-
tos de alguns deputa dos, o pedido foi -aprovado 
pela Assembléia Legislativa, faltanto ainda a 
aprovação do Congresso. E possível que isso 
não ocorra puis o próprio Governo Federal tem 
pedido aos Governos dos Estados uns controle 
maior com relação a empréstim os externos. 

Entre os parlamentares estaduais quc pro-
testaram contra o empréstim o, está o deputadui 
Osvaldo Mcli): "Com esse, seria o quarto em-
préstimo externo efetuado somente neste Go-
vens e  10 ssdh ses dedAl ires cume, e Europan 

Esse empréstimo chegou a gerar uma po-
lêmica eutrtm Aleyr Braga e os deputados. Ao 
jornal "A l'rovíncia do Pará" do dia  de agosto 
do ano passado, o superinten den te da FDP afir-
mava que a demora para a concessão do emnprás-
tiniu era culpa dos clepu lados. 'Mesmo estando 
nosso pai nuns ano eleitoral, eles ainda não se 
manifestaram sobre a votação da verba". 

No dia seguinte Osvaldo Meio, através de 
"O Liberal", vinha com a resposta: ".Mesmo re-
conhecendo a culpa que tem na demora das 
obras, com o confessa através cia expressão "ago-
ra", incluindo o Governo e outros responsáveis, 
o presidente cia FDP mc, parece que se encontra 
em desespero, ao tentar atribuir demora ria 
apreciação do processo por parte dos senhores 
deputados". Em seguida, Melo enumerava toda 
a tramitação do processo na Assembléia Legisla-
tiva, explicando que o atraso houve porque o 
pedido foi encaminhado rio dia 26 dc junho e a 
tu. de juih o a AI, entrava ou recesso. 

Minta coisa ainda falta ser explicada no 
caso "Mantsreirâo". Inclusive a verba acumula-
da no Bro;co do Estado do Pari através de uma 
taxa adicional nos bilhetes da loteria do Esta-
do. Até hoje não cc sabe quanto foi realmente 
arrecadado e se esse dinheiro foi empregado nas 
obras do estádio. Afirma-se que esse dinheiro 
teria sido jflCiU i'do ir o orçamen to cio Estado 
para outros fins. Enquanto isso, as obrs a do es-
tádio disputam com as obras da ponte Belém' 
-Mosqueiro a primazia de ter o maior número 
(te datas anunciadas para suas conclusões. 

Mesm o antes de concluído, o "Mau-
'gueirão" já á o rande responsável pelo 
surgimento de varios conjuntos residen-
ciais às margens da rodovia Augusto Mora' 
'tenegro. 

Grupos financeiros, construtoras 
e imobiliárias, iniciaram verdadeira corri, 
da à periferia, assim que foi anunciada 'a 
construção do estádio. 

Na opinião cio assessor jurídico da 
Tropical, Milton Nobre, a simples existen-
cia de uma obra da amplitude do Man, 
gueir'ão provocaria, como provocou. li 
criação de pólos comerciais e também 
concorreria para a implantação de irsfraes-
trutmira que permnitisse um padrão de vida 
equilibrado. 

Outro motivo dessa concentração de 
núcleos habitacionais na área consistiu 
numa tentativa de comprovar que, mesmo 
longe do centro urbano, o belenense po-
deria viver nesses núcleos e trabalhar na 
(mica central. 

Para as empresas, no entan-
to, o grande motivo de financiarem a ven-
da de casas nesses núcleos afastados do 
centro, foi o de oferecer  moradia para 
oerámios que exercem atividades nas in-
dustrias proximas. Mas essas indústrias te-
sunscm-se ii 1111 IAM e à COMPAR, fabri-
cante da  

A aceitação desses conjuntos não foi 
tão grande quanto se esperava. Nos nú-
cleos já construidos e comercializados, o 
índice de abandono das casas é elevado. 
Nos em construção, as perspectivas de 
venda de casas não são boas. E ao mesmo 
tempo cm que as imobiliárias reconhecem 
que o "Mangueirão" abriu novas perspec-
tivas para a comercialização de novas uni-
dades (como no Panorama XXI, onde a 
publicidade explorou a construção do es-
tádio), elas também culpam o atraso na 
conclusão da' obra como um dos princi-
pais motivos da não comercialização de 
grande número de unidades residenciais 
(na "Morada dos Ventos", a imobiliária 
acha que só poderá vender suas casas 
quando o estádio estiver pronto). 

Ao anunciarem a venda de unidades 
habitacionais nesses núcleos, as imobiliá-
rias anuncíx,,ain que a assistência girada 
ao estádio, por parte do governo, poderia 
ser extensiva aos núcleos populacionais 
que surgissem em sua periferia. 

Mas essa extensão, pelo menos até 
agora, não chegou aos conjuntos. Seus - 

moradores constantemente estão sujeitos 
a falta de aguzr, luz, precaridade do servi-
ço de esgoto, telefone, escola e mercado. 

O diretor da Tropical, Armando Sil-
va, diz que nessa situação sim fica jogando 
a culpa para o outro. A Prefeitura de Be-
lém não dá assistência em termos de higie-
ne (recolhimento mie lixo), enquanto a 
Prefeitura de Ananindeua, que tem juris-
dição sobre a área, vive solicitando aos 
proprietários desses conjuntos que se reú-
nam para decidir sobre seus problemas, 
mas não toma nenhuma providência para 
solucioná-los 

Em conjuntos como o Panorama 
XXI, as casas estão sendo abandonadas. A 
maioria dos moradores deixa de pagar as 
mensalidades pelo que se denomina de 
perda de renda. Para Milton Nobre, o 
comprador é um "glutão": come mais do 
que suporta o estômago, "Compra casa 
além de sima possibilidades económicas, 
declarando uma renda fictícia". Ele atri-
bui o abandcno à má orientação do com-
prador, Mas esquece que talvez seja, isso 
sim, a má orientação do vendedor, que 
também anunciou bençfíeios fictícios. 

Para os moradores do Panorama 
XXI, a principal causa do abandono é o 
defeito de fabricação das casas, que não 
oferecem condições de moradia. O mate-
rial de fabricação utilizado á de baixa 
qualidade. 

No momento, a situação desses con-
juntos residenciais construídos (ou em 
construção) na periferia do "Manguei-
rão", e a Seguinte: 

Panorama XXI  Construção inicia-
da em abril de 1971, com 693 casas cons-
truídas, 523 vendidas, 10 não vendidas e 
291 executadas judicialmente, isso signi-
fica que apenas 232 unidades estão habi-
tadas e que 461 estão fechadas, sujeitas a 
constantes arrombamentos: sem vasos sa-
nitários, globos de luz, telhas, vidraças, 
torneiras e inclusive portás e janelas, 

Jardina Amánicti — 318 casas comer-
cializadas que ainda não estão habitadas, 

Morada dos Ventos — Foi iniciada a 
construção de 654 casas'. 

Chácara da Terra Nova -  89 casas 
em construção, não comercializadas. Va-
lor de cada uma: 140 mil cruzeiros. O 
conjunto tem duas piscinas, quadras para 
esporte, campos de  futebol e 'play-
ground". 

Parklândia -  A 500 meieiros do 
"Mangueirão",  com  190 casas cons-
truíslas, 
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